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da melhor origem —Selecionado especialmente nas mais r p
"cabanas" da Argentina.

antecedentes leiteiros de La ORDEM — Das LOOO novilhas^ T
imDortadas por Dianda Lopes & Cia., elevada porcentagemÒToduçfo de 15 a 28 quilos de leite em primeira cria. Ja v^mos

is de 200 novilhas para a Granja Itahyê, conforme impor aç
Janeiro, Maio e Setembro de 1948 e Setembro e Dezembro de 1949.
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garantias SANITARIAS - V,„d.„,o, novilhas ° =»"a"í a•
sanitaria: livres de _Bang, de tuberculose e ^ tristeza,
tristeza. Até agora nao tivemos uma so reclamaçao coim ^

CONDIÇÕES DAS NOVILHAS —Puras por cruza, dois emmo^a^ ,^^s,
anos boa conformação e desenvolvimento, servidas p
ótimo "pedigree" e com prenhez visivel.ULssssw s- - . j rPS

próxima remessa — Informamos aos Srs. Criado "^i-gentina"|,
cje fevereiro colocaremos à venda em nossa ^az®" , remessa' Hp fevereiro colocaremos à venda em nossa roz® , nova remessa
em Campinas (quilômetro 7 da Estrada de Mogi-Nl''̂ ^ ^
de 120 novillias.de 120 noviinas.

touros — Acfiam-se expostos no Parque da Ágy ^ desenvolvimento,
q 1/2 anos, de ótima origem, boa eoníormaçdO couros da giandé^
Desando de 800 a LOOO Quilos. Filhos de magnific ^ ^
"cabaãa" argentina Los Malvinas de Masca Agricultura da-
• earitas no Registro de Contrcle do Ministério^rS^7na, com produção de 4.000 a 6.500 litros de
importação —
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A Recuaria no Esíado
Ainda não se modificaram, em novembro, as condições das pastagens.

Isto porque a severa seca travessada faz ainda sentir os seus efeitos nos
campos e nas invernadas e como as chuvas caidas não fossem de molde a
auxiliar integralmente a hrotaçao, continua o gado. a mostrar os sinais da
estiagem. Em alguns pontos do Estado como Araçatuba, Pirajuí, Penapolis,
Valparaiso, Araraquara, Duartina, Brotas, Martinopolis e em quase todo
o Vale do Paraiba as precipitações pluviometricas mais regulares e intensas
conseguiram alterar o panorama de desolação, fazendo revigorar o verde-
jante das campinas e das invernadas, dando novo alento aos criadores.
Assim mesmo, em muitas dessas regiões não foram abandonadas de vez
as rações concentradas, talvez por força do habito ou pelo receio de ver
cair a produção. Realmente, por uma ou outra forma, os rendimentos têm
sido promissores quer em se tratando de pecuária leiteira ou de corte.

Entretanto, em outros mimicipios como Agudos, Andradina, Cerqueira
César, .Iimdiaí, Itapeva, Jaú, S. José do Rio Preto e Ourinbos a estiagem
persiste com todos seus efeitos calamitosos e, como acontece em Ourinbos,
até provocando incêndios de invernadas e matas. E' que as chuvas em
pequena quantidade, mal distribuídas e localizadas não foram suficientes
para fazer rebrotar a vegetação que o calor quase reduziu a cinzas. Pode-se
prever, não obstante, que nesta altura do ano, esse panorama desequilibrado
de precipitações pluviometricas deve tender a se modificar radicalmente
para beneficio da agro-pecuária.

PECUARIA DE CORTE - Como conseqüência das
e climáticas aue anonfimos, houve atraso no preparo de boiadas c, pode-see CJimalicas que apontamos, ponscuiram armazenar gordura. Ficou
dizer, que sao raros pèriodo de invernagem, com sérios reflexos
assim dilatado e ^ reflexos que recaem sobre o consumidor

preço e na produto de má qualidade e difícil de

— í —

que paga mais ^^P j^ficicneias do abastecimento. Nesta altqra do
conseguido em boiadas encaminhadas ao abate já apresen-

"""reiXnento razoavel. Contudo, já começaram em Santo Anastácio,
Arréatul a e outros municipios, a entrar boiadas magras que substituem as
mm fmam enviadas ao abale. Amda como conseqüência do desequilíbrio

olíUvaB, em al^uinas re^ioce ju bc coutam boiadas prontas para matança,
como contece em Valparaiso, ouue^se esliinain 68.000 cabeças gordas, cm

nuartina, onde já se veriticani aumentos rte 10 a 15 quilos por arroba,
enquanto em S- Paulo a eslnnativa e de 45.000 bois. Os preços variaram
muito de uma a outra região. Barretos, que devido a condições aqui já
expostas entrou para a fase agricola está perdendo a liderança no mer
cado de bois gordos, apresentou as seguintes cotações: Novilhos especiais
90,00: Novilhos tipo consumo, 90,00; Carreiros e niarrucos, 88,00; Vaca.s
84,00. O gado magro está cotado entre 850 e 1.050 cruzeiros conforme éra,
qualidade e apartação. Outros informes que nos foram fornecidos são as
seguintes cotações: Araraquara 90,00; Avaré 85,00; Agudos 90,00 a 100,00
eimuanto o gado magro está a 70,00: Mogi-Mirim, 75,00; Capão Bonito 70,00;
Brotas, 80,00 a 85,00: S. Pedro 70,00 a 90,00; Assis, 65,00.

(Continua na pcág. gj
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Tenderia a diminuir a area ocupada pelas
pequenas propriedades em São Paulo

O FENOMENO DO LATIFÚNDIO AINDA PERSISTE ^ DECLINAM OS MINIFÚNDIOS.
REGISTRAM-SE PROGRESSOS NO SETOR DA MEDIA PROPRIEDADE + CONFRONTO

ENTRE 1940 E 1948/49,

O recenseamento de 1940
inventariou neste Estado
252.458 propriedades rurais,
com uma area total de
18.579.827 hectares. Regis
trou ainda 157 sem area
discriminada. Agora, a Se
ção de Previsão de Safra
e Cadastro da Secretaria
da Agricultura levantou,
com base em 1948/49, ....
278.981 propriedades, com
a area de 23.717.519 hecta
res. Há, assim, um aumen
to superior a 26.500 pro
priedades e uma area ex
cedente de mais de cinco
milhões de hectares. Essa
diferença em area talvez '
possa ser atribuída a ter-
ras devolutas ou de domí
nio disputado, que se
Qchcjrn no nõrrie de diver
sas pessoas e iorom cadas
trados como domínios au-
tonomos pela Seção de Ca
dastro. Anote-se ainda
que em 1940 deveriam exis
tir muitas fazendas brutas,
que não foram levadas em
conta pelo recenseamento.

dificuldades de
CONFRONTO

Pelo que se infere de
uma publicação feita pelo

janeiro de 1950

Mario MAZZEI GUIMARÃES

Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística, os ela-
boradores dos dados do re
censeamento não procura
ram estabelecer o numero
de proprietários por clas
ses de area possuída. Des
sa forma, fica em grande
parte prejudicado um tra
balho de comparação dos
dados de 1940 com os de
1948/49, para efeito de ve
rificar se se operou neste
Estado um fenomeno de
concentração ou descon-
centração do domínio ru
ral, no período de após-
guerra. O levantamento da
Seção de Cadastro não se
limitou a fichar as proprie
dades e respectivas areas,
mas teve também o cuida

do de agrupar os proprie
tários de classes por tama
nho de area dominada.

Acontece que geralmente
o numero de donos é me
nor do que o de chacaras,
sítios e fazendas. Assim em
1948-49, para 278.981 pro-
piiedades, foram registra
dos apenas 223.897 proprie
tários (empresas). Como a
concentração se aquilata
pelo numero de empresas
e não de estabelecimentos,
a falha do censo ou da sua

divulgação impede um ser
viço comparativo eficiente,
te.

COMPARAÇÃO COM BA
SE NOS ESTABELECIMEN
TOS (1940) X EMPRESAS

(1948/49)

Diante disso, poderíamos
tentar um confronto entre

os estabelecimentos rurais

recenseados em 1940, agru
pados em classes de area,
e os proprietários rurais
existentes em 1948/49, en-
feixados em classes corres

pondentes. Trata-se de
uma comparação que ape
nas dará resultados apro
ximados sobre a evolução
da propriedade rural pau
lista na ultima década. Mas
com os dados conhecidos,

parece a única possível.
Procuramos então grupar
as diferentes classes de pro

priedades estabelecidas pe-
pelo 1. B. G. E. e as diferen
tes classes de proprietários
fixadas pela Seção de Ca
dastro em 6 grandes clas
ses: até 5 hectares; de 5
a 50; de 50 a 200; de 200
a 500; de 500 a 2.500 e de
mais de 2.500. A fim de fa
cilitar o confronto, delibe-
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Aumenta o número de propriedades de tamanho médio e diversificam-se as culturas.

ramos, embora atentando
contra a técnica, generali
zar a denominação "em
presas", estendendo-a a
"estabelecimentos" de 1940
e "proprietários" de 1948/
49.

A EVOLUÇÃO DO
MINIFÚNDIO

O numero de empresas
até 5 hectares reduziu-se
de 48.525 (1940) para 44.509
(1948/49). Em 1940, repre
sentavam 19,2% do numero
total, e em 1948-49 atingiram
19,88%. A area ocupada
por essas propriedades caiu
de 157,520 hectares para
84.461. Antes representavam
O9% do total e hoje ape-

Ue 0 85% Como em mui
tos ponti do Estado, asSopriedades de tal tama-
Xo tendem a f

(minifúndio), a

"Tucão da area globalÍss^classe poderia signi-
f T em muitas regiões,^^orogresso do ponto de
viTta da exploração ade-
^ j An solo. Acontece,

m que a area media^orpropriedade, dentro da

_ 4 —

classe, declinou. Restaria
saber se essa intensificação
do parcelamento da area
remanescente constituiria

caminho para o minifún
dio, ou para chacaras de
recreio junto dos grandes
centros, ou ainda para pe
quenas propriedades pro
dutivas, organizadas em
bases intensivas para cer
tas culturas, notadamente
hortaliças.

DECLÍNIO DA PEQUENA
PROPRIEDADE

As propriedades de 5 a
50 hectares constituem o
grosso do nosso Estado,
quanto ao numero. Entre
elas é que se classificam
geralmente as chacaras e
sitios, de grande importân
cia na agricultura de sub
sistência. Entre 1940 e
1948/49, o numero de em
presas possuidoras de area
dessa classe declinou de
147.483 para 115.622. Pas
saram a constituir uma par
cela de 51,64% do total em
confronto com 58,4%
1940. A area ocupada P®^
elas diminuiu de 3.130.0

Mi!

hectares para 2.603.122. E
enquanto em 1940 tal area
s gnificava 16,8% da area
total, em 1948/49 reduziu-
s; a 10,98%. Pode-se con-
c uir, assim, que diminuiu
a area rural do Estado dis
tribuída em pequenos pro
prietários de 5 a 50 hecta
res. Grande porção da
area de 1940 (mais de 500
mil hectares) passou a in
tegrar outras classes.

MELHOR A POSIÇÃO DAS
PROPRIEDADES

SUBMEDIAS

Entre 50 e 200 hectares,
encontram-se aquelas pro-
priec ades intermediárias
entre pequenas e médias.
Na l.nguagem comum do
nossc' meio rural, elos cons
tituiriam os sitios medios
e grandes e as fazendinhc^^
Nesse grupo, já há ni"'
plcntações de café- ^
cem papel de relevo no
abastecimento de cereais,
cujas culturas sao associa-
das à lavoura da rubiá-
ci.-a. Em muitos desses
dl minios se cultiva o qJ.
godão e as frutas, Exis-

REVISTA DOS CRIADORES
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tiam 41.373 deles em 1940
(16,4% do total) e 44.792
em 1948/49 (20% do total).
Quanto ò area por eles ocu
pada, passou de 4.017.750
hectares (21,6%, do total)
para 4.358.984. (18,37%).
Registra-se, assim, para es
sa classe um. aumento de
numero de, empresas, tan
to absoluto como relativo.
A area, porem, embora, te
nha aumentado em núme
ros absolutos, representa
.uma porcentagem menor
sobre a area total apura
da para todas, as classes.
Se se corrigisse parcial
mente O excesso de area
verificado em 1948/49, po
rem, a situação poderia mu
dar de figura. E' que ge
ralmente as areas dispu
tadas são de grande tama
nho. Entre 50 e 200 hecta
res, os titulos de domínio
são bons e deslindados em
geral.

AUMENTA O- NUMERO DE
PROPRIETÁRIOS MÉDIOS

Entre 200 e 500 hectares,
acham-se as propriedades

consideradas médias em
nosso Estado. Já são de
nominadas fazendas. Ne
Ias predomina a cultura do
café, nos pontos onde a
mbracea encontra possibi
lidades satisfatórias de de
senvolvimento. Cu 1tivam
ainda bastante algodão* e
muitas se destinam à pe
cuária, sobretudo à leiteira.
O número de empresas
cresceu de 9.859 (3,9% do
totalizem 1940 para 11.668
(5,22% do total) em 1948/
49. A sua area global as
cendeu de 3,080,509 (16,6%
do total), para • 3.614.083
(15,257o do total) em
1948/49. Çomo se vê, hou
ve progresso de numero de

proprietários e de area
ocupada pela classe. A
porcentagem da area so
bre a de tod.as as classes,
sofreu, porem, uma ligeira
diminuição. Como o "gri
lo" não é comum nessa
classe, é possível admitir,
todavia, como o fizemos
quanto ò classe anterior,
um aumento de area, tan
to absoluta, como relativa.

para as propriedades entre
200 e 500 hectares. A pro
priedade media, assim, ga
nhou terreno em São Paulo:
cresceu em numero e ocu

pou mais espaço. Verifi
ca-se ainda que, dentro dos
dois extremos da classe, a
area media por proprieda
de declinou. O fenomeno
representa uma desconcen-
traçõo .e, do ponto de vista
agrícola, e social, pode ser
considerado um progresso.

ESTÁVEL O TAMANHO
MÉDIO DAS GRANDES

FAZENDAS

O numero de empresas
entre 500 e 2.500 hectares
ascendeu de 4.658 para
6.539. Em 1940, o numero
representava 1,9% do to
tal e em 1948/49, 2,84%.
Tornarem-se mais numero
sas assim as grandes íov
zendas, onde as culturas
dominantes são o café, o
algodão e, em menor esca
la, os cereais. Para estas
duas ultimas culturas, pre
domina o regime de arren-

Já encontramos em nossas propriedades rurais iniciativas para a industrialização de seus produtos agropecuários

f ; ' * u i

\X, .'x,

V-*



damento e da parceria. A
cn-iação e sobretudo a en
gorda de gado são comuns
nas propriedades dessa
classe, particularmente rias
margens do rio Grcmde^,
do Paraná, do Baixo Tiete
e do Paranapanema. A
ctrea ocupada pelos pro
prietários de 500 a 2.500
hectares ascendeu de ....
4 656.414 para 6.408.762 hec
tares. Em 1940, essa su-
Dcríicie constituía 25 ^ da
orea total em 1948/49,
27,02%.

Nessa classe, já se de
vem registrar propriedades
de domínio contestado e
repetidas nos levantamen
tos da Seção de Cadastro.
A area global deverá assim
ser menor. Mesmo que não
fosse, porem, não se obser
varia, dentro da classe, um
fenomeno de concentração:
a extensão media de cada
pi opriedade ter-se-ia esta
bilizado, como se verifica
se dividirmos a superfície
obtida em 1940 e em 1948/
49 pelo numero de "empre

sas" existentes em cada
época.

AUMENTA O NUMERO DE
GRANDES PROPRIEDADES

As empresas com area
superior a 2.500 hectares
se elevaram de 560 (0,2%
do total) para 947 (0,42%
do total). Passaram a ocu
par uma area de 6.648.106
hectares, contra 3.537.568
em 1940. Hoje constituem
28,03% da area total das
propriedades rurais paulis
tas e em 1940 constituíam

apenas 19,1%. Devem-se
descontar aí as terras con
testadas. Alem disso em
1940, 157 propriedades de
area não discriminada tal
vez pertencessem a essa
classe, em sua maior par
te. • Todavia, o aumento é
muito grande, tanto quan
to ao numero, como quanto
à area. O fenomeno pode
ser atribuído à abertura
de novas fazendas e, em
porte, à concentração de
propriedade de outras clas
ses. Nas fazendas de area

superior a 2.500 hectar^
predominam o cafe, o al
godão e sobretudo a F*^-
tagem. Exceto casos de
grandes empresas ^ bem
aparelhadas, não soo no
geral racionalmente apro
veitadas. O cultivo de al
godão e cereais e o pre
paro para semeadura de
capim são feitos geralmen
te pelo sistema do arren
damento e da parceria. Es
taríamos diante do latifún
dio, que absorveria mais
de 28% da area agrícola
dominada no Estado. O ta
manho médio das areas
possuídas pelos grandes
proprietários aumentou, em
cotejo com o ano de 1940.
Esse fato poderia significar
uma tendência à concentra
ção rural. Uma conclusão
definitiva, porem, tanto
quanto a essa como às de
mais classes, só seria pos
sível se pudéssemos con- •
frontar rigorosamente o
numero de proprietários,
por classe, de • 1940 até
agora.
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PURA PRODUZIR MflIS

-a GOOD^EAR agora fabrica no Rraslí!

Agora a Goodyear fabrica no Brasil as roda
gens mais populares de pneus para tratores e
máquinas a^ricolas. Um dos tipos fabricados
aqui é o jái afamado Lameiro Centro-Aberto
para tratores. Examine um Lameiro Centro-
Aberto e note estas vantagens: barras altas
e resistentes que penetram melhor no solo,
agarrando-se como dentes de uma engrenagem,
mesmo em relva molhada. As barras são abertas

no centro, isoladas uma das outras. Porisso a

banda de rodagem não acumula barro ou lama
e limpa-se sozinha, à medida que o pneu roda.
Mais altas e mais largas na base, contêm mais
borracha - porisso duram mais, resis
tem melhor, não lascam. Pneus que
patinam e deslizam desperdiçam tem
po e combustivel e desgastam o trator,
produzindo menos por dia de trabalho
Use pneus Lameiro Centro-Aberto
—os pneus que fazem o trator lavrar

em cinco dias o que com outros pneus
só se consegue lavrar em seis dias.

Espaço aberto aqui

NÃO RETfM A LAMA

O

Agora

sSo fabricados

NO BRASIL

Espaço qniforme

entre as barras evita

TREPIDAÇÃO

good/I^ear
Pneus para Tratores e Máquinas Agrícolas
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o CollapinhQ

TRUBCniZRDO^
e"molte e não enruga

iipii-- CASA

KOSMOS

1

CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR OS

CARRAPATOS

Para obter rebanhos isentos de carra-
patos, limpos e sadios use "Corrapati-
cida Pearson", mais um produto famo
so da já famosa linha "Pearson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"
Peçam grátis o follieto explicativo

Únicos importadores - PEARSON S. A.
(Düsintetanles, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio, 150/152

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO

Disiribuidores para os Estodos do Rio, Minas
Gerais e S. Paulo — Cia. Fábio Bastos,
Com. e Ind. — C. Postai, 2031, Rio de Janeiro.
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A PECUARIA...

PECUARIA LEITEIRA — Nas areas fa
vorecidas pelas chuvas a produção tem-se
mostrado alta, em alguns casos, até supe
rando cifras obtidas em igual período do
ano anterior. E' verdade que deve aqui ser
considerado o uso intensivo da torta de al
godão e outros concentrados que, dia a
dia, se vão tornando elementos de grande
procura. No Vale do Paraiba, onde as
chuvas foram satisfatórias, Lorena produziu
1.500.000 litros de leite, cifra em nada in
ferior às de outros meses. Entretanto, em
Campinas a produção se manteve ainda
muito baixa em razão da falta de vege
tação com que se defrontam os rebanhos.
Cabe aqui fazer um apelo para que as
cotas de torta sejam distribuídas com mais
equilíbrio, fato a que já nos temos referido
em outras notas. E' que não raro as Ube-
rações são fitas em Usinas distantes do
ponto de consumo e, como conseqüência,
o produto fica grandemente onerado pelos
fretes, o que torna desinteressante ao cria
dor a aquisição de tão valioso concentrado.
Em Araraquara, o movimento de entrega
de leite às usinas foi pouco superior ao
do mes anterior e apresentou-se com as se
guintes cifras: à Nestlé — 308.400 litros;
Cia. P. de Laticinios — 135.600 litros; La
ticínios São José — 94.700 litros; Laticinios
Artimonts — 11.800 litros. Em S. Carlos
registrou-se substancial aumento na produ
ção, pois em igual periodo dò ano anterior
a Cooperativa de Laticinios local recebeu
574.628 litros de leite contra 611.197 litros
que acaba de receber este, ano. Ainda em
S. Carlos houve produção' de 2.594 quilos
de manteiga e 1.700 quilos de easeina.

SUINOCULTURA — Continua de.sinteres-
santc este ramo da exploração animal em
razão do desequilíbrio, já por vezes apon
tado, entre os preços do milho e do porco
gordo. Em quase todo o território paulista
é preferível vender milho do que utilizar
esse cereal na engorda do porco. O niiUio
tem-se mantido em níveis altos, atingindo
em algumas zonas, até mil e duzentos cru
zeiros o carro, enquanto o preço em que
é cotado o porco, além de ser muito va-'
riavel, ainda se mantém em níveis baixos.
Assim, em Avaré o porco gordo é cotado
a 130,00; em Duartina a 125,00; em Mo-
gi-Mirim a 150,00; em Capivari a 150,00;
em Brotas a 140,00; em Americana a 150,00;
em Pederneiras a 130,00.

(Conclui na pag. 25)

REVISTA DOS CRIADORES
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ENTREVISTA DO MÊS

I siliiiíão li mioiríi le [grie

'í,

Sr. Fenelon dos Santos

\

Pouco lisonjeira a situação

dos invernistas

O preparo de boiadas

constitui mau negocio

^ Efeito contraproducente das

medidas coercitivas em

tempos normais.

Fala fl "Revista âos Criadores" o sr.
Fenelon dos Santos, criador e inver-
nista nos municipios de Araxà, Barretos

e Araçatuba.

★ ★

Desejando trazer ao conhecimento de
nossos leitores opiniões abalisadas sobre
algumas questões decorrentes da situação
criada pelo plano de abastecimento de
carne ha pouco expedido pelo Ministério
da Agricultura, procuramos ouvir o sr.
Fenelon dos Santos, figura sobejamente,
conceituada no mundo dos negocios agro-
pastoris do Brasil Central. Observador
profundo e ponderado, nosso entrevistado
alia, sem exaltações, invejável senso de

JANEIRO DE 1950

equilíbrio à larga experiência em assuntos
pecuários. Pecuarista de estirpe, tendo
vivido intensamente todas as fases das
atividades pastoris, desde a criação à in-
vernagem do novilho, o sr. Fenelon dos
Santos é, pois, por fé de oficio, absoluta
mente credenciado a expor a sua opinião
sobre assunto que tão de perto interessa
aos produtores e às autoridades respon
sáveis pelos destinos da nossa economia.

★ ★

— 9 —



Situação atual da pecuária

"Vejo na situação atual da pecuária
de corte do Brasil Central aspetos pouco
ou nada animadores. Provado que está
que o criador ano após ano vem perdendo
dinheiro devido aos baixos preços que al
cança o bezerro e que o invernista, prin
cipalmente aquele que opera na zona de
jaraguá, é forçado todos os anos a en
tregar suas boiadas sem lucro e até mesmo
perdendo dinheiro, é obvio que este setor
de grande importância na economia na
cional está condenado ao retraimento ou
ao abandono por parte daqueles que se
dedicam a este ramo de negocio.

Considero desacertada a política dos
nossos homens de governo quando ainda
insistem no tabelamento e racionamento
da carne nos centros de consumo. As me
didas coercitivas, em épocas em que as
mesmas não se justificam, são recebidas
com antipatia e só trazem o desestimulo."

SEMENTES
de FORRAGEIRAS tais como;
TREVO — SERRADELA
IMUCUNA - AZEVEM
— ALFAFA — ETC.—

Especialidade cm

HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

FERRAMENTAS E APETRECHOS
para Jardim, Horta e Pomar

ooOoo

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS — LIVROS, ETC..

CATÁLOGOS GRÁTIS

ooOoo

DIEflBERGER AGRO - COMERCIAI. LTDA.

Rua Libero Badaró, 499-.501

Caixa Postal, 458

SÃO PAULO

— 10 —

Boiadas atrasadas

"Ácabamos de atravessar uma das
mais fortes secas dos últimos tempos e o
que se verificou foi que não houve falta
de bois para abate. Ao contrário, houve,
no quadro geral dos negocios, maior ofer
ta do que procura e o resultado dessa
situação é que muitas boiadas que de
veriam ter sido abatidas no período da
sêca foram transferidas para o período
das águas por falta de colocação. Esse
fato, que certamente não pode indicar
escassez de gado, seja talvez o responsá
vel direto do movimento baixista de pre
ços ter-se iniciado mais cêdo este ano
nas praças de boiadas gordas. Si nos pri
meiros albores da safra já aparece a ten
dência para a queda dos preços, o que
dizer quando o mercado de gado gordo
estiver em sua plenitude?"

A história se repete. ..

"Gom o panorama tão perfunctoria-
mente esboçado, surgem as explorações
tendentes a aniquilar o produtor e, com
isso, mais uma vez a história se repetirá-
o invernista terá que entregar suas boia-

, das sem nenhum lucro e, não raro, terá
que perder dinheiro.

Não há dúvida que todo o negocio
que não ,deixa margem de lucros está
condenado ao perecimento, criando assim
calamitosa situação para a economia bra
sileira que, por força de tendências na
turais, tem na pecuária um de seus mais
fortes esteips.

Como terapêutica adecuada na atual
conjuntura do mercado, razoaveC a meu
ver, seria a liberação dos preços, demar-
cando-se cotas mais amplas de matan
ça. Nessas condições, como é natural, a
princípio tal tipo de liberação poderia
ocasionar alta nos preços, porém, em pou
co tempo duas armas poderosas — estí
mulo e concurrencia — regularizariam os
interesses do produtor e consumidor pelo
ajuste da máquina de produção e con
sumo."

REVISTA DOS CRIADORES
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QUE OFERECE A EFI
CIENTE E TRADICIONAL

ASSISTÊNCIA FORD
EM TODO O BRASIL!

- um trcjíor leve, de fácil manejo,
para serviços leves e pesados!

Não pode haver trator mais fácil de manejar que

o Trator Ford. Seu sistema exclusivo de contró-

le hidráulico é parte integrante do trator. Tôdas

as manobras ficam simplificadas e controladas

por uma só alavanca. Outra grande vantagem

dos Tratores Ford: há uma completa linha de

implementos Dearborn planejada e construída
especialmente para trabalhar com os tratores
Ford, para dar um máximo de rendimento por

alqueire, com menos trabalho e maior economia.

FORD MOTOR COMPANY

Alguns implementos do
COMPLETA LINHA DEARBORN:

*
Arado de Discos Grade Dupla

ò
Ploirto Escavodor

Carreta

•

Perfurado»"
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UM POR TODOS, TODOS POR UM

Uma das finalidades da A. P. C. B. é a de atender os

criadores nos seus problemas e dificuldades que diariamente '

se apresentam em suas fazendas. Esses problemas não são

poucos. Ora são reses que morrem repentinamente, ora se quer
mudar o atual sistema de criar ou apurar mais a raça que
se cria. São ainda problemas sôbre alimentação que s«rgem.

Construções a se fazer. Máquinas a comprar e assim por
diante. Só mesmo uma organização com diversos especialistas

nos variados ramos da exploração animal poderá resolver

esses problemas. Daqui existir um DEPARTAMENTO DE ASSIS

TÊNCIA TÉCNICA DA A. P. C. B., onde por uma carta ou uma

prosa acompanhada de um gostoso cafezinho você poderá re
solver seus mais intrincados problemas.

Em 1947, a A. P. C. B. recebeu 13.137 cartas de consultas

e 11.002, em 1946. Não se esqueça de quão útil pode ser a

A. P. C. B. e procure essas vantagens nos expondo os seus

problemas.



CONVERSA COM OS PRINCIPIANTES

Homens do maior tirocinio conversam aqui com os que se
iniciam ou pretendem iniciar-se na vida do campo. Mês
por mês a "Revista dos Criadores'' ouve figuras destacadas
na economia agrícola e apresenta nesta secção suas respos
tas a perguntas formuladas pelos leitores e por nós próprios.

la[ a li

Esta é uma pergunta que paira no espírito de todos quantos,
por qualquer forma, estejam ligados ao abastecimento de carne
às nossas populações. Tendo sido recentemente publicado o plano
organizado pelo Ministério da Agricultura para o ano em curso,
"Revista dos Criadores" teve oportunidade de ouvir, em ligeira
enquete, algumas opiniões no sentido de ventilar uma questão
que julgamos de extraordinário interesse para a vitalidade eco
nômica do país, bem como para a situação alimentar do povo

brasileiro.

"O IDEAL SERIA A LIBERAÇÃO
PARCIAL E METÓDICA",

— afirma o dr. Leopoldo
Gioso Sobrinho, chefe da
Subdivisão do Entreposto
de Carnes do Tendal Único
de S. Paulo.

Dr. Leopoldo Gioso
Sobrinho

JANEIRO DE 1950

— "Só a libe

ração terá facul
dade de incen
tivar e estimular
os criadores a

aumentar seus

rebanhos. A li
beração total e
imediata produ
ziria, sem duvi
da, um colapso
às nossas fontes

de produção. O ideal seria a liberação
parcial e metódica, em parcelas anuais
crescentes, a fim de que em três ou qua
tro anos (tempo necessário ao preparo de
rtovas gerações bovinas), se pudesse,
sem sacrifícios, atingir a liberação total.

Por força das circunstancias, o plano
de abastecimento para 1950 não pode
observar fielmente o que foi feito em 1949.
O excesso de abates verificado o ano
passado diz melhor que qualquer asser
tiva que nossa cota é insuficiente e que
o rebanho suporta perfeitamente um
acréscimo de matanças. A aplicação das
cotas deveria ser modificada, estabele-
cendo-se uma cota-teto razoável para o
periodo da saíra (para evitar excessos
abusivos), e uma outra mínima, obriga
tória para o abate no período da entre-
safr'a (para garantir o fornecimento e



coibir os retraimentos, também condená
veis).

Visando estimular o criador e bene
ficiar o consumidor, a manutenção de
cotas extras durante a saíra para carnes
destinadas à congelação é medida de sa
lutar alcance, mas não devemos nos es
quecer de que a técnica até hoje empre
gada para a apresentação de tal produto
vem sendo descurada, dando motivos a
justas reclamações do consumidor. Seria
oportuno nos aparelharmos devidamente
para tal mister, para depois, pormos, em
execução, talvez em grande escala, essa
medida por todos os modos elogiavel.

★ ★

"A LIBERAÇ.40 pode e deve ser
feita, for partes, ajustando-se a
leglslação em vigor à nova si
tuação.

— responde o Dr. Rai-
rnnndo de Castro Diniz,
criador e invernista em
Barretos e ex-presidente da
Associação Rural do Vale
do Rio Grande.

— "O plano
de abastecimen

to elaborado pe
lo Ministério dq
Agricultura para
1950 não con

sulta os interes

ses dos pecua
ristas porque a
recuperação dos
rebanhos tem

sido grande a
partir de 1945
já permitindo,
portanto, maior
aproveitamento
do crescimento
natural dos mes
mos. Também o
consumidor sofrerá com a aplicação do
mesmo porque, principalmente para São
Paulo, a cota de 1.500 toneladas é sabi
damente insuficiente. No entanto, a quan-
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Dr. Raimundo de Castro
Diuiz

tidade de bovinos em condições de abate
permite, na época da saíra, um abaste
cimento normal.

Nas condições atuais do mercado, em
vista das leis vigentes reguladoras da in-
vernagem e abastecimento, a liberação do
mercado de carne teria uma repercussão
desastrosa, quer nas fontes de produção,
quer no abastecimento em geral. Dada
a posição privilegiada que desfrutam as
companhias frigoríficas, quer do ponto de
vista economico, quer devido às condições
de invernagem, passariam elas a ter do
mínio absoluto de todo mercado. A libe
ração pode e deve ser feita por partes,
ajustando-se a legislação em vigor à nova
situação. Tratando-se de liberar o mer
cado só para o consumo interno, o reba
nho do Brasil Central comportaria a me
dida sem necessidade de as matanças
avançarem nas reservas futuras.

Medida imperativa constitue a liber
dade de exportação daquelas carnes que,
industrializadas, permitiriam melhor apro
veitamento econômico do boi. Embora
acharmos que presentemente a quantida
de de carne possível de ser exportada é
tão pequena de modo a não ter influência
decisiva no desenvolvimento geral dos ne
gócios, reconhecemos que os produtos en
latados encontrarão muito melhor merca
do no exterior não desfalcandó o abas
tecimento interno".

★ ★

"SUGERIMOS UM AUMENTO DE 2n
A 25% SOBRE AS COTAS PREVISTA«
EM 1949" ' ^

— afirma o sr. J. Ferra-
médico-veierinario.

"Nossa opinião, aliás, já expressa em
blicaçao no "Folha da Manhã" de 24 d
zembro passado, é que o regime de rest!;
so maleíicios vem causando à nossa
Se existe falta de carne, se existem faW
no comercio da mesma, a responsabilidoH '
unica e exclusivamente da má aplicação H ^
gime de restrições. Restringindo-se o abot °
lhe-se _a capacidade de desenvolvimento
produção, pois ninguém poderá produzir
tem a certeza antecipada de que nõr,
vender. pode

da
que

revista dos criadores

'àJ
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A liberação comedida, irá tirando as peias
do livre comercio e livrando-o das vergonhosas,
escandalosas e escusas negociatas, o "mercado
negro". Uma prova concludente de tal assertiva
é o que se passou com a gasolina, sal, açúcar,
enfim todos os produtos que viveram sob o
regime de cotas e restrições.

A restrição é terapêutica de emergência que
pode e deve ser aplicada nas horas de incer
teza, como medida de efeito drástico. Nesses
momentos, sua ação sobre a economia se faz
sentir, mas, passada a crise determinou sua
aplicação, é preciso que se dê ao organismo
combalido elementos que o auxiliem a recupe
rar o perdido e não continuar a manter um re
gime esdrúxulo que, se não deixa fenecer, tam
bém não deixa fortificar e recuperar as forças
perdidas.

Nosso mercado de suínos é uma prova in
sofismável dò que estamos expondo. Seu co
mércio foi muito mais atingido pela peste suina,
que outro qualquer, por qualquer razão que se
queira lembrar; pois bem, a liberalidade de
ação encontrada pelos criadores deu-lhes o âni
mo e incentivo tão salutar em tal emergencia,
que, poucos meses após, o quadro que se apre
sentava era o mais auspicioso possível: haviam
recuperado o perdido e hoje existem sobras.

Saímos da conflagração mundial há diver
sos anos; o regime de restrição foi aplicado como
medida preventiva do êxodo de tal mercadoria,
naquela angustiosa fase pela qual passamos. A
razão passou e a necessidade da medida tam
bém... Mas ela perdura. ^

Os defensores do regime de restrições afir
mam que 'precisamos aparèlhar-nos devidamente
para a extinção total da mesma. Concordamos
piamente cora a asserção. O que não^ concor
damos é com as regulamentações em vigor que
tolhem essa possibilidade de nos preparar para
isso.

A liberação já devia ter sido autorizada em
parte, pois só um pldno de liberação parcial
nos levaria sem precalços ao fim colimado. Este
ano houve, embora contra as prescrições regu-
lamentares, um excesso de matança. ' Isso prova
a atmosfera irrespirável em que vivemos. Deve
mos nos lembrar que novilho de corte é mer
cadoria que não se pode guardar, que chegada
a época do abate deve ser abatido, e que se
houver leis que determinem o contrário, ou o
interessado o perde — pois a sua permanência
nas más pastagens o definham — ou, contra
riando as leis, o abate. Daí uma nossa opinião
sobre ela: Essa lei ou foi feita para prejudicar
o comerciante e o criador ou para ser burlada
ostensivamente. Não vemos outra razão.

Sugeríamos um estudo sobre um plano de
liberação parcial, isto é, para 1900, um aumento
de 20 a 25% sobre as cotas previstas em 1949,
e assim, sucessivamente até o completo desafogo
do comercio e inicio das exportações. A apli
cação dessa medida, acautelaria os interesses
diretos dos criadores e recriadores, propiciando-
Ihes o clima que tanto precisam, como salutar
incentivo ao aumento de ' seus rebanhos.

Se se quizer fazer uso do sistema de cotas,
não discordamos de quem as faça, mas não como
tem sido aplicado, como orgão de contensão ao
desenvolvimento da produção, e sim como um
elem.ento de garantia tanto ao criador que quer

janeiro de 1950
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CREDllNA PEARSCW

Únicos distribuidores no Brasil

PEARSON S/A
(Desinfelanles, Inseticidas e Congêneres)
Rua Viuva Cláudio 150/152 •— Caixa 2201
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vender, como ao consumidor que precisa do pro
duto (— cotas mínimas de abate —).

Em todo esse já celebre problema da corne
pode-se perfeitamente observar que os prejudi
cados são sempre os dois extremos. De um la
do, o criador quase sempre anônimo, que se
vê monietado pelas leis que regulam as quan
tidades que deve ou pode vender, por conse
guinte as que deve criar, se tentar aumentar o
numero de reses matrizes em seu rebanho é o
mesmo que aumentar prejuízos, pois não terá
quem compre as sobras e, por outro lado, é
o publico consumidor que continua a ter seu
apetite controlado por leis e decretos e que, quan
do se enfastia do magro arroz e feijão e se aven
tura a saborear um bifezinho num restauran
te, ao ver a nota arrepender-se-á amargamente
da aventura. Ora, isso é contristador, mormente
num país como o nosso, onde para haver far
tura basta não haver leis que tolham os que
querem trabalhar.

Ao invés de decretarem leis restringindo o
comércio de um produto de que não há escassez,
os poderes públicos deveriam sancionar outras,
que viessem beneficiar tecnicamente a melhoria
das raças, leis que dessem aos criadores ele
mentos que beneficiassem objetivamente o es
tado sanitário dos rebanhos, portarias que auto
rizassem a melhoria dos transportes, pois preci
samos produzir e produzir muito, e só com visão
larga e desapaixonada é que conseguiremos
atingir esse objetivo.
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A MAIS RECENTE AQUISIÇÃO DA

Granja "São MarHnho //

de propriedade do Sr. Dorio Freire Meirelles ao adquirir no CANADÁ
para continuação do mognifico serviço feito em seu PLANTEL por

ORION VAN DER MEER HIJO I»

O Tourinho "BOND HAVEN RAG APPLE RELIANCE"

com SETE cruzas de "JOHANNA RAG APPLE PABST" o Touro fundador da
celebre linhagem Canadense dos "RAG APPLE ' que é sinonimo de OTIMO
TIPO, UBERES PERFEITOS e EXTRAORDINÁRIA QUANTIDADE DE
LEITE COM ALTA PORCENTAGEM DE GRAXA, sendo que a lista inteira
de suas 75 FILHAS tem um analisis médio de 4,8% DE GRAXA!!

A média de produção das duas Avós desse Tourinho é: 12.088 ks. de
leite — 521 ks. de Graxa com 4,32%! A média de suas 13 Avós mais
próximas é de: 10.804 ks. de leite — 433 ks. de Graxa com 4,00%!

O seu Pai é o Touro "MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN" seis vezes
ALL CANADIAN e uma vez ALE AMERICAN, sendo êle também seu
Bisavô, pois a Avó Materna "BELLE RAG APPLE HENGERVELD" é
também filha do mesmo "MARKSMAN", aliás a filha de maior produção
de Graxa. "MARKSMAN" 6 ainda seu Tio Bisavô, pois é irmão de
"MONTVIC RAG APPLE SOVEREIGN", Touro duas vezes ALL CANA
DIAN, sendo este o Pai do Avô Materno do Tourinho, que é "ROWSDALE
RAG APPLE SOVEREIGN", também quatro vezes ALL CANADIAN e
uma vez ALL AMERICAN.

Tanto MARKSMAN como SOVEREIGN são filhos da vaca "MONTVIC
RAG APPLE COLANTHA ABBEKERK, "EXCELENTE" e CAMPEÃ
MUNDIAL DE PRODUÇÃO DE GRAXA EM 3 ORDENHAS, com 13.248
ks. de leite — 573 ks. de Graxa e 4,32%. Assim esta vaca figm'a TRÊS
vezes neste Pedigree. Ela morreu liá pouco tempo depois de dar sua 10'
Cria com 18 anos de idade!

A Mãe do nosso "RELIANCE" é "ROND HAVEN SOVEREIGN BELLE"
duas vezes Bisneta dessa famosa Campeã e está em sua primeira cria,
sendo considerada como a melhor fillia do Touro "ROWSDALE RAG
APPLE SOVEREIGN". Já está com quase 6.000 quilos de leite em cinco
meses de produção, prometendo atingir a casa dos 9.000 quilos nesta sua
primeira lactação, com pouco mais de dois anos de idade!

GRANJA PRODUTORA DE LEITE TIPO "A"
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TOUROS CENTENÁRIOS
Por LÉO R. BLANDING

(Departamento do "Advanced Registar")

Em nossos primeiros dias de trabalho
de seleção do Holstein, o objetivo máximo
era obter "Touros Centenários", ou seja,
touros que possuissem 100 filhas controla
das. E' o que ocorria no tempo dos ve
lhos controles de sete dias. Dessa época
até hoje nenhum reprodutor igualou "King
of the Pontiacs" - 39037 no numero de filhas
controladas. Esse grande touro, que era
provado no rebanho dos irmãos Stevens,
em Liverpool, N. Y., tinha 283 filhas no
"Advanced Register Oficial", das quais 56
fizeram recordes semi-oficiais de longo pe
ríodo. O único outro touro duas vezes
centenário foi "King Segis Pontiac" — 44444,
que contava com 200 filhas no "Advanced
Register Oficial", 33 das quais possuíam re
cordes de longo período. King Segis Pon
tiac desenvolveu-se também no rebanho
dos irmãos Stevens onde foi usado larga
mente sobre as filhas de "King of the Pon
tiacs". Nos últimos anos esteve em serviço
nos rebanhos de Haeger e Getzelman, em
Illinois.

O touro que ocupa o terceiro lugar na
lista é "Pontiac Korndyke 25982", que con
tava com 152 filhas no "Advanced Register
Oficial", 14 das quais com recordes lon
gos. "Pontiac Korndyke" era o pai de
"King of the Pontiacs" e avô de King Se
gis Pontiac". Nasceu no velho rebanho dos
Stevens em Lacona, N. Y., e contava com
muitas filhas nos rebanhos do "Eastern
Michigan Asylum", "Pontiac Michigan", e
"E. H. Dollar", "Heuvelton", N. Y.. Passou
seus últimos dias de vida sob a proprie
dade do sr. Dollar e Horry B. Davis, Ches-
ter, N. Y..

Com o afastamento do controle de sete
dias, deixou-se de dar tanto valor ao nu
mero de filhas com controles curtos, que

JANEIRO DE 1930

um touro possuía. Passou-se então a cui
dar de listas de touros que possuissem
mais de 100 filhas, controles de longo pe
ríodo. Nessa fase, rapidamente desapare
ceu o interesse pelos "Touros Centenários".
Recentemente, entretanto, Mr. Mark Keeney
reviveu o titulo, alcançado agora por Dun-
loggin Design, como o único "Touro Cen
tenário", "Excelente" (1), com medalha de
ouro (2). Somos gratos a homens como
Mark Keeney que ainda se lembram das
tradições que tanto significavam nos pri
meiros anos de seleção de nosso rebanho.
Nas modernas bases de controles de um
ano ou dez meses, achamos que pelo me
nos uma dúzia de touros vem abrindo ca
minho para a classe de "Centenários", du
rante os últimos anos em que permaneceu
no esquecimento a distinção de ser um
"Touro Centenário".

"Governor of Carnation 629472" enca-

"Govcrnor of Carnalion" — Grande reprodutor
originário da Carnation Milk Farnis. Possue

131 filhas no advanced register, que corres
ponde em parte ao Livro de Mérito do Serviço

de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
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beca a lista moderna, com 149 filhas con
troladas. Logo ele se aproximara dos nú
meros estabelecidos com os velhos contro
les de 7 dias. Imediatamente, em seguida,
em segundo lugar está um outro touro
^mSSÍi, "Sir Inka May 422078" com 146
ülhas controladas. Duas deas desenvol-
veram-se no rebanho de Mark Keeney, em
OvXook, Bell Farm Suzone 517606 (VG)
e Dunloggin Design, que, como ]a foi dito,
iniciou o corrente período. Dois dos tou-
ros são um pai e filho, King of the Ormsby
178078 desenvolvido no rebanho de Win-
terthur e King Ormsby Ideal 280526, que
foi provado no rebanho de W. D. Robens,
Poland, N. Y. O 5? "Touro Centenário",
medalha de ouro, é Wiscousin Admirai
Burke Lad 697789(VG), que se iniciou no
rebanho da Escola Industrial do Estado
de Utah, e cujo desenvolvimento lhe trouxe
a fama atual nas fazendas Pabst. Ao lado
de Dunloggin Design, o único outro "Touro
Centenário", classificado "Excelente", é
King Bessie Ormsby Pietertje 520107, o ter
ceiro reprodutor na lista, com 127 vacas
testadas. Este animal passou a primeira
parte de sua vida em Elmwood Farms e
depois continuou em idade adiantada em
Hawthorn Farms, também em Illinois. Se
guem-se os doze touros que compõem a lis
ta dos "Centenários" de nossos dias, ba
seado em registros completados em con
trole oficial, até 30 de setembro de 1947:

1. Governor of Carnation 629472 — 149
filhas testadas.

2. Sir Ink May 422078 — 146 filhas tes
tadas.

3. King Bessie Ormsby Pietertje 520107
— 127 filhas testadas.

íví*'*-";
l£ÉeÊl

"Wisconsiu Admirai Burke Lad" — Portador de

Medalha de Ouro de touro provado — Um dos
grandes touros centenários.
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4. Forsgate King Ona Pride 654641 —
126 filhas testadas.

5. De Creamco Bess Burke Fobes 11th.
532373(VG) — 118 filhas testadas.

6. King of the Ormsbys 178078 (Medalha
de Ouro) 108 filhas testadas.

7. King Bessie Plus llth. 708582 (VG) —
106 filhas testadas.

8. Bell Farm Suzone 517600 (VG) (GM)
— 105 filhas testadas.

9. Wisconsin Admirai Burke Lad 697789
(VG) (Medalha de ouro) — 103 fi
lhas testadas.

10. Dunloggin Design 738106(E) (Meda
lha de ouro) •— 102 filhas testadas.

11. King Ormsby Ideal 280526 (Medalha
de ouro) — 101 filhas testadas.

12. Matador Segis Ormsby 396511 — 100
filhas testadas.

EepiodutoT com 5 íilhas ou mais, com
100.000 libras ou (45.359 Ks.)

Outra lista significativa é representada
pelos touros que demonstraram sua qua
lidade para produzir um grande numero
de filhas com grandes produções em suas
vidas. Esta lista foi compilada por nós
há 3 anos passados e nessa ocasião exis
tiam 25 touros com 5 filhas ou mais, com
produções de 100.000 libras (45.359 Ks.).
Os últimos dois anos foram muito traba
lhoso de modo que não pudemos rever
esta lista. Agora temos a satisfação de tra
zer este ano a nova lista e ficamos satis
feitos, pois até 30 de setembro de I947
existiam 48 touros que possuiam 5 filhas ou
mais com 100.000 libras de produção. Ain
da encabeça a lista Bell Farm Suzone
517606(VG) (Medalha de Ouro) com Ig
filhas de 100.000 libras. Todas elas desen
volveram-se no rebanho de County of Es-
sex, por Mark Keeney, em Cedar Grove
N. I. Ormsby Lad Sesame 560249 subiu dó
3"? para o 2'? posto com 16 filhas, todas
elas desenvolvidas no rebanho do Hospi
tal de Sprinfield, em Sykesville, Maryland
Este reprodutor mudou de lugar com Tra-
verse Echo Model Marathon 504402 (VQ)
(Medalha de Ouro) que aumentou para
15 o seu numero, sendo que fizeram suas
lactações em lionia Stbte Hospital, lonia
Michigan.

Em 4'? lugar está um novo animal, Mi
chigan Traverse Ormsby Ideal 636834, com
14 filhas, todas no rebanho do State Pri-
sion of Southern Michigan. E' a seguinte

REVISTA DOS CRUDORES



a relação dos 48 reprodutores assim assi
nalados até 30 de setembro de 1947:

1. Bell Farm Suzone 517606
(VG) (Medalha de ouro) . 18 filhas

2. Ormsby Lad Sesame 560249 16 filhas
3. Traverse Echo Model Mara-

tohn 504402 15 filhas
4. Michigan Traverse Ormsby

Ideal 636834 » •• • • 14 filhas
5. SX King Creamelle Colan-

tha 482578 12 fUhas
6. Ormsby Direct 553013 .... 11 filhas
7. Ormsby Sensation 45 th

442551(VG) (Medalha de.
Ouro) 11 lllhas

8. DeCreamCo Bess Burke Bo
bes llth 532373(VG) 9 filhas

9. King Bèssie Ormsby Pietertje
62d 676466 9 filhas

10. King Sweet 298490 (VG)
(Medalha de Ouro) 9 filhas

11. North Star Jim Dandy 625555
(VG) (Medalha de Ouro) . 9 filhas

12. Carnation Prince Mercedes
600149 • 8 filhas

13. Meado-w Holm Jolie Ona
Fayne 340385 8 filhas

14. Michigan Ormsby Othello
652475 ; • 8 filhas

15. Reformatory wing Aaggie
Ormsby 568009 8 filhas

16. Blossom Hill Triune Frede-
• rick 651866 7 filhas

17. Carnation Invincible 659862 7 filhas
18. Chinook Homestead Hero

592651 7 filhas
19. lowana Ona Ollie 460292. 7 filhas
20. Mt. Pleasant Greenfield Ona

Ollie 582783 7 filhas
21. Mt. Pleasant Ona Dean

648028 7 filhas
22. Sir Bess Ormsby Bobes 78th

519176 7 filhas
23. Sir Ormsby Bobes Dictator

662443 7 filhas
24. Traverse Inka Marathon

650025 7 filhas

25. U. Neb Segis Quinray 509124 7 filhas
26. King Echo Pietje 346895 ... 6 filhas
27. King Pietertje Ormsby Piebe

42d 395630 6 filhas
28. Marathon Bess Burke 32d

412017 6 filhas
29. Mount Riga Piebe Pietertje

Wayne 666185 6 filhas
30. Newberry Peldora Aaggie

404293 6 filhas

JANEIRO DE 1950
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31.

32.

33.
34.

35.
36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.

44.

45.

46.

47.

48.

1)

2)

N.J.E.S. Sir Mutual Ormsby
Jewel Alice 654594 (GP) .. 6 filhos
O h i o Ormsby Invincible
439001 6 filhas
Pansco Champion 634824 . 6 filhas
Reformatory King Korndyke
522365 6 filhas
Sir Rose Pansy 654504 .... 6 filhas
Traverse Echo Sylvia Kaas-
tra 343285 "6 filhas
Wauseona King Ormsby
613899 6 filhas
Carnation Masterpiece Wal-
ker 671583(VG" 5 filhas
Carnation Ormsby Matador
Walker 651572(GP) 5 filhas
Fayne De Kol King Pontiac
539462 5 filhas
King Piebe Pontiac Segis
174303 5 filhas
Man-O-War 71st 651537 ... ,5 filhas
Man-O-War Ormsby Posch
691354 ;.. 5 filhas
Ormsby Sensation 33d . ..
401108 ^ 5 filhas
Osborne Colantha Sir Ruth

448168 5 filhas
Pikes Peak Sir Changeling
Matador 560606 (G) 5 filhas
Sir Matador Mead 484035 . 5 filhas
U. Neb Count Ormsby Cae-
sar 415211 5 filhas

Classificação de tipo:
E = Excellent ou excelente; VG = very
good ou muito bom; GP = good plus

ou bom para mais; G -= good ou bom.
Medalha de Ouro (Gold Medal) —
Touros portadores de medalhas de pra
ta de tipo e de produção.

Holstein-Friesian World — August 7, 1948
— Vol. 15 — N'? 7. Tradução de Fidelis
Alves Netto.

NUNCA ESQUECER O VELHO AXIOMA
ZOOTÉCNICO QUE O MINEIRO BEM TRA

DUZ EM SUA SIMPLES E SABIA
LINGUAGEM:

VACA DE PATACA E
BOI DE CONTO DE REIS!
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No CÀNÀDÁ

para

em gado FORTE e RÚSTICO são
produzidos os U B E R E S mais
PERFEITOS, 0 podem ser obtidos
por intermédio de HAYS LTDA.,
Oakville, Ontario, Canadá que

1947 ajudou a comprarem

o criador Solano Rios (Republica do Uruguai), a vaca GLENVUE
NOELLE INKA, declarada posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN, revendida agora com a idade de 9 anos, com duas crias,
por 47.600 pesos uruguaios (380.800 cruzeiros), ajudou a comprar ain
da para o mesmo criador o touro OTONABEE PABST REVIEW, de
clarado posteriormente RESERVADO ALL CANADIAN, revendido
agora com uma filha por 25.000 pesos uruguaios (204.000 cruzeiros).

para o criador Rodolfo Jaramillo (Chile), o touro GLENAFTON RAG
APPLEE ALERT, declarado posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN.

para o criador Sagazola Hnos (Argentina) a novilha HIGHCREST PIPPIN
RAG APPLE, ALL CANADIAN e ALL AMERICAN.

e em 1948 para o URUGUAI

para o criador Barrenecheha Hnos, a vaca GLENAFTON LAUREL HEA-
THER, declarada mais tarde ALL CANADIAN.

para o criador Jorge Pacheco, o touro RAYMONDALE SALAX, declarado
mais tarde RESERVADO ALL CANADIAN.

para o criador Edinund Rcig, a vaca GLENAFTON LAUREL PRIZE, de
clarada GRANDE CAMPEÃ DE FEMEAS na I.a EXPOSIÇÃO IN
TERNACIONAL DE MONTEVIDEO de 1949.

Reprcscnlantes exclusivos para o Brasil;

PONCE DE LEON & DUTRA

Rondeau, 1908

' ^1-1 iifr'-"

MONTEVIDEO Republica do Uruguai

Endereço telegrafico: "PONCEDÚ"

làifim i f
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COMERCIO DO LEITE

Os preços do leiie de consumo
nos Eslados Unidos

nniPT IO ArTT-nnFIDELIS ALVES NETTO
Médico - veterinário

Folheando uma revista norte-america

na, especializada em assuntos de laticinios
— "Milk Plant Monthly", Junho de 1949
— em sua pagina referente aos preços de
leite de consumo em espécie, observamos
algumas coisas que, estamos certos, são
de interesse para os que estão sempre às
voltas com o problema do leite, neste
Brasil.

Uma primeira observação deve ser
feita, confirmando a sempre eficiente orien
tação americana: embora se trate de re
vista de uma organização comercial, par
ticular, as citações de preços são feitas
sob a responsabilidade ou com a apre
sentação do Bureau de Economia Agríco
la do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos, localizado em Washington.

Eis o que faz um bom
troballio de pidjlieidade.
O tra!)alliador <las doeas,
nos Estados Unidos está
informado solrre o valor
alimentício do leite o por
isso mesmo longe de sua
rasa preifere-o a outro

alimento.
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mente medidas corrente-
americann<5 H^ mercados de laticiniosamericanos deve ser r u
observação: a medfda co tambern uma
transações entre produto
é o "hundredweight" t mdustriais,
"cwt" e eqüivale a' 1nn , u
ks.; as medidas empregadí/"^
cão dp loito ^'^actclas na distribui-
que eqüivale a 0^6™°"°°""..°.'il""'"'

Ien.es econ=,de,a„doÕtl„f;'„?lS"S:ço arredondado de 20 rm, •
• , cruzeiros, orgctn za-mos o seguinte quadro concordo cs pre

ços verificados em cidade o norc-dos ame
ricanos durante P mês do bS d? 1^9.

tVÍí
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PREÇO E PEHCENTAGENS DE GORDURA PARA O LEITE DE CONSUMO EM ALGUMAS CIDADES
AMERICANAS — Em cruzeiros.

Ao produtor
CIDADES p/litro

Março 1949

Posto na
usina da

cidade
p/litro

Gordura
%

Preços de ;"
venda

A domicilio

p/ um "quart
No varejo '

Gordura
distribuição

na

Los Angeles — 2,32 3,8 4,00 3,80 3,5%
San Francisco — 2,15 3,8 3,90 3,70 3,66
Washington 2,50 2,65 4,0 3,60-4,00 3,40-4,00 3,8-4,1
Miami — 3,30 4,0 5,20 5,20 4,0
Chicago 1,49 1,48(1) 3,5 3,90 3,50 3,5 '
Boston 1,92 2,53 3,7 4,30-4,40 4,00-4,30 3,7-3,9
New York 1,84-1,88 2,49-2,59 3,5 4,60 — —

Philadelphia 2,25 2,45 4,0 4,00 3,80 3,7-4,0
Milvraukee não determinado —; 3,40 3,20-3,40 —

Preço médio em 23 cidades 4,00

(1) Preço em Maio

Em alguns mercados os preços acham-
se sob controle estadual, em outros sob
controle federal, havendo também casos
em que não há interferência oficial. Os
sistemas de trabalho adotados nas dife
rentes cidades oferecem particularidades
especiais, obedecendo tendências locais,
como por exemplo: existem usinas e orga
nizações que fazem um desconto de um
"cenO ou 20 centavos, por "quart", para
compras de 80, 90 ou mais unidades; ou
tras fazem um desconto* de 40 centavos
por "quart" adicional, na mesma entrega.

Grandes painéis nas .estradas de rodagem mantém
viva a lembrança do valor do leite como alimento

e a marca preferida.

Nos casos em que aparecem dois preços
para o leite distribuido, aquele mais alto
se refere ao leite entregue em recipientes
de papelão, cujo acondicionamento ofe
rece vantagens para certos - casos, sendo
porém de custo mais elevado. Para o leite
remetido para Nova York, procedente de
zonas distando 300 km. ou mais, é feito
um desconto de Cr$ 0,13.9 a 0,15.9 por li
tro, para despesas de frete, e outro de Cr$
0,13 a 0,22, para despesas de manipulação.
Os preços para os produtores, em geral,
referem-se ao leite posto na cidade ou,
como em certos casos, para propriedades
situadas até 100 kms., aproximadamente.

Os leites especiais, muito apreciados
em certos lugares, apresentam preços mais
elevados do que o leite de classificação
comum ou "standard", a que nos referi
mos no quadro anterior. Êsses leites es
peciais têm classificação em alguns casos
como o leite tipo "A" distribuido em São
Paulo; outros porém referem-se a leites vi-
tarninados, irradiados, certificados, etc.

LEITES ESPECIAIS

Por 'guarC e em cruzeiros

CIDADES

Boston

Chicago
Los Angeles
Nova York
Philadelphia
Washington

Grau especial

5,00
4,40-4,80

4,60
5,00-5,10

4,60
4,20-4,40

Certificado
(em II cidades)

6,00
4,80

4,80-5,00
5,50-6,40
6,00-6,20

Assim como acontece entre nós, os
mercados norte-americanos apresentam flu-

' REVISTA DOS CRIADORES
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íuações decorrentes da época do ano e
de outras circunstancias, como, por exem
plo, verifica-se no mês que fizemos estas
observações: haviam referencias a um li
geiro declinio nos preços em quase todo
o país, em principios de Maioá nas ven
das a varejo foram notadas algumas redu
ções, em geral, de 20 centavos por "quart";
em Ohio, essa redução chegou a 40 cen
tavos para o consumidor e o produtor ex
perimentou também uma redução de 1
cruzeiro para cada 45,3 ks de leite. Em
vários mercados, porém, foram assinaladas
reduções, apenas para os produtores, sem
que as mesmas atingissem o consumidor.

Enquanto isso ocorreu em cidades nor
te-americanas, vejamos o que ocorre atual
mente em cidades do Brasil. Eis os pre
ços do leite de consumo comum em algu
mas de nossas cidades.

cias que o leite percorre nos EE.UU., em
alguns casos, são maiores do que as qu9
ocorrem aqui, embora os transportes sejam
mais eficientes por lá e os preços sejam
talvez mais razoáveis. Conforme pudemos
verificar através de comentários e estatís
ticas, tem havido um ligeiro declinio na
produção, p que possivelmente foi deter
minado pelos baixos preços alcançados na
produção. Os industriais e distribuidores
de leite norte-americanos, também ao que
se verifica, ao contrario do que acontece
em nosso país, parecem não encontrar
grande dificuldade na obtenção de maté
ria-prima de boa qualidade, pois contam
com razoáveis margens para as despesas
e podem entregar-se a lutas de mercados,
disputando consumidores e mesmo forçan
do o consumo por meio de toda a sorte
de publicidade e de artificies de entrega.

PREÇOS E PERCENTAGENS DE GORDURA EM ALGUMAS CIDADES BRASILEIRAS — em liíros

~ CIDADES Ao produlor Nojnlrepos.o -"Pmpos de"endo^^
nas capitais domicilio varejo

Rio de Janeiro 1,90 2,40 3,0 3,40 2,90—3,20
São Paulo • 3,5—3,8 3,40- 2,80—3,20
Santos , 1,85 — 3,5—3,8 3,40 2,80—3,20
Campinas — 3,5—3,8 3,40 2,80—3,20
Niterói : 1,90 . 2,40 3,0 3,20 2,90—3,20
São Gonçalo 2,40 3,0 3,20 2,90—3,20

O rebanho produtor de leite oferece
aspectos de sanidade com os quais não
podemos contar entre nós. Por ex., lá, co-
ino todos sabem, não ocorre a febre aftosa,
pois foi banida do território narte-ameri-
cano; a tuberculose foi atacada com gran
de intensidade e praticamente não existe
nas zonas produtoras de leite; a brucelose
vem sendo combatida com grande eficiên
cia, o mesmo acontecendo com as mamites,
•que são continuamente controladas e des
cobertas no inicio de sua instalação.

Conforme verifica-se dos quadros apon
tados, o preço do leite comum, norte-ame
ricano corresponde ao do leite tipo "B" de
S. Paulo. Verifica-se 'também .destas rá
pidas observações que as diferenças entre
os preços dé compra e venda são bem
sensíveis, talvez maiores do que as regis
tradas aqui, não só em relação ao leite
comum, como ao tipo B , produzido em
Campinas ao preço de Cr$ 2,20 e distri
buído a domicilio por 3,80 e 4,00. Talvez
deva ser considerado aqui que as distan-
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Aem de uma bem organUada dislrilmitãc domi-
ciliar o mduslnal norte-americano de 1 ite em
espceie, maiitcin seus consumidores mfon.iados do
que vai pela industria de laclicíníos, atravez de

folhetos eliieidativos,
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Infelizmente somos forçados a reconhe
cer que o leite normalmente distribuído
em nossas cidades chega ao consumidor
com qualidades bem inferiores ao leite
Standard norte-americano. E' distribuído^ a.
preços geralmente bem inferiores, porém
perguntamos; vale a pena fazer essa eco
nomia se perdemos tanto em qualidade?
Sem duvida alguma, as razões por que
nosso leite é de qualidade inferior se pren
dem às nossas precárias condições de J^ro-
dução, onde não há a menor orientação e
fiscalização, às nossas deficientes condi
ções dê transporte, quer rodoviário quer
ferroviário, òs deficiências verificadas em
alguns casos na aparelhagem de benefi-
ciamento tal como ocorre em muitas cida
des brasileiras e finalmente em nossos pri
mitivos sistemas de distribuição a domicí
lio. Não resta duvida alguma que neste
setor ainda temos muito, muitíssimo que
fazer, para qúe consigamos abastecer nos
sos cidades com um -leite com qualidade
media próxima do leite "B", hoje conside
rado especial.

Os preços mais baixos verificados na
venda a varejo referem-se ao leite entre
gue diretamente de carros-tanques, pre
vistos e usados na capital do pais, mas
abandonados em São Paulo.

Na cidade de S. Paulo são distribuídos

Mais paincis nas estradas. Além de leite também
deve-se consumir creme.

ainda dois outros tipos de leite que me
recem classificação especial, os tipos "A"
e "B", com preços tabelados a Cr$ 3,80
e 5,80 para entrega a domicilio.

Do ponto de vista qualidade, o leite
distribuído em quase todas as cidades
americanas e considerado como >de quali
dade "standard" é comparável em linhas
gerais ao nosso leite tipo "B", distribuído

í4.

UM*

Caminhões de coleta, nas zonas rurais, protegidos como estes, ajudam a manter elevada
a qualidade do leite.
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0II1 S Paulo Embora nunca tonhamos vi
sitado os EE.UU., podemos afirmar, se
gundo verificamos da leitura e estudo de
regulamentos, relatórios, comentários^, fil
mes, etc., que esse leite comum esta su
jeito a exigências especiais e conta com
particularidades não encontradas entre
nós. Quanto à qualidade, por ex., cita-se
o seguinte: as fazendas de produção de
leite são todas devidamente catalogadas
e recebem visitas periódicas dos inspetores
rurais, sendo controlados nessa ocasião o
estado de conservação e de eficiência dos
utensilios que têm contato com o leite, os
métodos de lavagem e de esterilização de
vasilhames, o funcionamento de conserva
ção do leite, existindo para isso exigências
bastante severas na legislação americana.
Ao chegar à usina, o leite deve dpresentar-
'se sempre em temperatura baixa, entre 8
e 10 graus centígrados. Isto em parte e
facilitado pela temperatura ambiente, mais
baixa do que a nossa em quase todo o
ano, e ainda pelo emprego de caminhões
isolados, usados nos serviço de coleta de
leite, nas zonas de produção. Diga-se de
passagem que as estradas de rodagem
americanas, ao que supomos, permitem o
uso desses caminhões. Nas usinas, há se
vera fiscalização, onde são feitas constan
tes contagens de germes, é controlada a
esterilização do aparelhamento e vasilha
me, havendo grande compreensão por
parte de todos no respeito aos regulamen
tos sanitários.

A PECUÁRIA...

(Conclusão da pag. 8)

Persiste, pois, a onda de desinteresse
com referencia à criação e engorda de
porcos fato qne não está em consonância
com os preços atingidos pelos produtos de
suínos no mercado varejista. Já se disse
que: "no mercado de porcos, a parte de
leão fica com o intermediário ou com o
varejista, porem o produtor continua sendo
o eterno sacrificado".

AVICULTURA — Este setor está se desen
volvendo regularmente e, pode-se dizer, em
maré de sorte, desde que foram adotados
novos processos na distribuição de alimen
tos básicos como o farelo e farelinlio de
trigo. O avicultor, desafogado dessa terrí
vel ameaça que pairava sobre seu galinhei
ro — a fome —, lançou-se ao trabalho com
entusiasmo e fé. Em todas as regiões do
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BONS
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Massey-Harrís
c<xruicl£/yiÁey

Estado pode-se observar que houve novo
alento na avicultura. '

ESTADO SANITÁRIO — A despeito da
prolongada estiagem, o estado sanitário do
rebanho é excelente. A não ser as hoiadas
magras que são encaminhadas para as in
ventadas e que fatalmente apresentam ca
sos de febre aftosa em conseqüência da
severidade da movimentação e das distan
cias a percorre, só podemos informar espo
rádicos casos de peste suína em Limeira e
Capão Bonito.

O Controle Leiteiro permite conhecer o ver

dadeiro valor da vaca, pelo que produziu eiu

leite e gordura durante toda a lactação. Uma

boa vaca pode produzir 4.000 ks. de leite e

180 ks. de gordura em 300 dias, sem no

entanto nunca ter produzido mais de 20 ks.

em um só dia. Ao mesmo tempo, outra que

chegou a produzir mais de 20 ks. em um

dia poderá ser inferior à primeira!
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CRIADORES DE SUÍNOS!
Para proteger suas criações é neces
sário, todo ano, sistematicamente, reva-

cmar os porcos de qualquer idade com

uma vacina de comprovada eficiência.

VflGINfl CRISTAL VIOLETA
-RHODIA-

m 'f''* (.»»'""t"--*'

O» \mu,rxM. ccm^mn^

também o serviço da pecuária

representa a máxima garantia contra a peste suinaV



INDUSTRIA DE LACTICINIOS

Imilii li

Fazendo transição entre o
Minas comum, de fabricação
quasi doméstica num sem nú
mero de queijeiras, e o Minas
padronizado, conforme tipo in
troduzido por Manoel Zenha de
Mesquita e fabricado e divul
gado pela Fábrica-Escola de
Laticínios Cândido Tostes, co
loca-se o comercialmente cha
mado "Queijo, Minas pasteuri
zado", fresco, obtido de leite
integral pasteurizado, ora em
descrição.

O queijo Minas padronizado,
de larga fabricação não só na
ÍF. E. L. C. T. como em vários
estabelecimentos cujos técni
cos tenham cursado Cândido
Tostes, apresenta alguns in
convenientes tais como o de

menor rendimento industrial

(por ser produto mais enxuto)
e o de menor aceitação pelo
grande público consumidor,
cuja preferência é definida pa
ra o Minas em estado frescal,
macio, tendente a mole, ainda
em dessôro.

Esta variedade do queijo
Minas, que apresenta condi
ções de fabricação industriai
(o que se mão verifica no Mi
nas comum cuja tecnologia de
fabricação exige, trabalhos ma
nuais de impossivel realização
em grande escala), teve intro
dução pela colonia dinamar
quesa, sendo que um dos
membros desta, o entusiasta
laticinista Waldemar Kjaer,
num gesto revelador de sua
elevação de sentimentos-, nos
forneceu detalhes de fabrica
ção, para divulgação entre os
demais produtores, afim de
elevar o tipo dêste queijo.

FABRICAÇÃO INDUSTRIAL

l.o — Material — tanque de
recepção, ejetor de vapor, res-

JANEIRO DE 1950
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JOSE' DE ASSIS RIBEIRO

Méd.-Vet. - D.I.P.O.A.

friador {com circulação de
água), tanque de coagulação,
de paredes simples, liras, que-
brador de massa, grade de ma
deira, formas metálicas, de 16
cm de diâmetro por 12,5 a 13
cm de altura, com perfurações,
sem tampa e sem fundo; me
sa inclinada para dessôro, tan
que de azulejos, para salga,
prateleiras de madeira, para
secagem, termômetro, relógio,
canecas, aparelho para fer
mento, etc., etc.. Nota — to
das as peças metálicas devem
ser de aço inoxidável.

2-0 — Tratamento do leite
emprega-se leite iniegral,

podendo, quando muito, ter a
gordura padronizada para
3,5%. Preferentemente, deve
ser submetido à prova da aci-
dez, só se empregando leite
com até 19°D e que na prova
do álcool (mistura de leite com
igual quantidade de álcool a
70-90%, ou de 68^ G. L.) se

revele ótimo (sem formação
de grumo). O leite é pasteu
rizado, podendo-o ser a jacto
direto de vapor, ou com eje
tor, até 65®C rapidamente, ou
por 10-15 minutos (quando se
duvidar da sua qualidade). O
resfriamento deve ser em re
frigerador (com circulação de
água fria), baixando-se a tem
peratura para 32-33®C.

3.o — Ingrediente — sal re
finado, que pode ser adiciona
do ao leite (500 gramas para
cada 100 litros) ou ao soro (na
base de 2yo, isto é, 2 kg para
cada 100 litros de leite, diluin-
do-sé' na água de aquecimen
to); salitre — de uso faculta
tivo, só empregovel quando se
desconfiar da possibilidade de
estufamento do queijo; coa
lho — em líquido ou em pó,
conforme indicações da bula,
procurando-se obter coagula
ção lenta (visto que coagula
ção rápida contribuirá para
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endurecimento e rigidez da
massa), e, fermento lático se
lecionado, repicado diariamen
te, o mesmo do queijo Prato.
Corante não é empregado, vis
to se tratar de queijo cuja
massa é caracteristicamente
branca.

4.o — Tecnologia da iabrica-
ção — Recebido o leite pasteu
rizado a 65®C e refrigerado a
32®C, no tanque de coagula-
ção, nele se despejam, um de
cada vez seguida de ligeira
homogeneização, os ingredien
tes: sol refinado, salitre (fa
cultativo) até 30 gramas por
100 litros de leite; fermento
de ótima qualidade (I a 1,5%)
e coalho — tudo nas quantida
des indicadas ou que a práti
ca aconselhar. Depois da ho
mogeneização, cobre-se o tan
que com a tampa.

COAGULAÇAO — deixa-se
o leite em repouso por 90 a
120 minutos, fazendo-se^ de
vez em quando, a prova da
coagulação de todos conheci
da. Estando no ponte— quan
do a mão sair limpa, tenden
do a massa num só sentido —,
procede-se ao corte.

CORTE E QUEBRA DA
MASSA — estando no ponto,
empregando-se liras , próprias,
procede-se ao corte de coalha
da, primeiro no sentido verti
cal, depois, no horizontal, de
modo a cortá-la em cubos,
que no final, se apresentarão
de 1 a 1,5 cm de lado. O cor
te é feito lentamente, levando
8-10 minutos. A massa vai se
separando, soltando um soro
esverdeado, não lactescente,
sinal de boa fabricação. Des
cansar por 4 a 5 minutos, de
pois do que, por meio de pá
de madeira, agitar a massa,
lentamente, por mais 10 mi
nutos. Qucmto mais intenso
for o trabalho, mais gordura
se perderá no soro e mais ri
jo será o queijo resultante.
Descansar a massa, que de de
canta, recobrindo-se de soro.
Por meio de siíõo de borra
cha, retira-se parte dêste sô-
ro, 10% mais ou menos.

— 28 -
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LAVAGEM E AQUECIMEN
TO em latões de 50 li
tros,' aquece-se, a vapor dire
to, ágüa potável (preferente-
mente filtrado) • até 85-90°C.
Si não foi adicionado sal ao
leite, adiciona-se agora, na ba
se de 2% sobre o volume- de
leite, empregando sal refina
do, preíerentemente, esterili
zado. A água quente é despe
jada na massa em agitação rá
pida, para pronta distribuição
do calor, e, como o aqueci
mento tem de ser gradativo,
despeja-se a água em ^5 a 6
vezes, com espaço de 3 d 4 mi
nutos. A temperatura da mas
sa deve atingir 35®C no verão
e 36°C no inverno, sendo que
deve ser controlada pelo ter
mômetro.

REPOUSO E DESSORO —
estando a 36®C, paralisa-se a
agitação, deixando-se em re
pouso. A massa se decanta, e,
no fim de 15-20 minutos, ini
cia-se a retirada do soro por
meiq de sifão com peneira, até
alcançar o nível da massa. Pa
ra facilitar o dessôro, a mas
sa é comprimida lateralmen
te por meio de grade de ma
deira. A seguir, coloca-se ou
tra grade de madeira por so
bre a massa, de modo a ser
comprimida em toda a ex
tensão. Por sobre esta grade,
colocam-se 2 ou 3 latões lim
po, — despejando-se soro no
seu interior (15 litros mais ou
menos, em cada), mudando-
sé, de vez em quando, a posi
ção dos latões,, para igualar a
compressão da massa. Esta
compressão deve durar de 25
a 30 minutos, sendo que o so
ro vai se escoando pela tor
neira do tanque, passando
por uma peneira, para reter
partículas de massa.

CORTE E ENFORMAÇAO —
terminada a compressão, a
massa se apresenta num só

bloco, mais ou menos firme.
Por meio de régua, marcam-
se as linhas e, com uma faca.

' )

ifí*r -iTiII

fazem-se cs cortes, obtendo-se
blocos uniformes, 1 para cada
fôrma.

Já é grande o número dos
industriais que adotam outra
prática na enformação. A
massa não é comprimida no
tanque, sendo simplesmente,
logo após retirada da maior
parte do soro, colhida numa
cuia ou em peneira e despeja
da nas formas, colocadas so
bre tabuas ou mesas com de-
clive. A massa é recebida na
forma até acima do nivel dos
bordos e aí ageitada a mão,
para que se amolde, não der
rubando partículas. Ela se
contrai, e, no fim de algum
tempo, toma o formato e apre
senta firmeza. No fim de 10
a 15 minutos, a fôrma é vira
da rapidamente, de modo a
que a parte superior da mas
sa, também seja ageitada.

VIRADAS E EMPREGO DE
PANO — a primeira enforma
ção é sem pano, afim de que
a massa se amolde mais facil
mente. Depois de 10-15 minu
tos, faz-se a primeira virada,
ocasião em que a massa pode
ser emendada, si apresentar
falhas. Depois de 10-15 mi
nutos, nova virada, aplicando-
se pano que cubra bem o
queijo. Assim são feitas mais
4 viradas, mais espaçadas,
sempre retirando os panos e
os torcendo para enxugqr. Os
queijos ficam enfermados, du
rante a noite. Não são pren
sados. No dia seguinte cedo,
são retirados das formas e dos
panos e a seguir, mergulhados
na salmoura (em tanque de
azulejos). Salmoura limpa,
tendo 16-11^ Bé e, no máximo,
30®D de acidez. Os queijos aí
ficam 24' horas, sendo recober
tos de sal grosso na parte que
aflora. No dia seguinte cedo,
são retirados da salmoura e
colocados sôbre prateleiras de
madeira, ou mesa de azulejos,
para receberem salga direta.
Depois disso, permanecem com
sal meio-grosso, limpo, mais 2
ou 3 dias na sala de matura
ção, onde serão virados dia-

REVISTA DOS CRIADORES



riamente. Si a crosta não se
apresenta limpa, podem ser
raspados ou lavados. Nesta
íase, já estão prontos ao con
sumo, sendo então envoltos em
papel impermeável, rotulados e
expostos à venda.

RENDIMENTO — em geral,
0 rendimento é' de 14,5%, isto
é, com 100 litros de leite se
obtém 14,5 kg de queijos, ou
melhor, com 7 litros de leite,
1 kg de queijo, isto, no 6.o ou
7.0 dia de fajDricação. Quan
to mais demorar a venda do
produto, menor o rendimento,
à vista do dessôro que se in
tensifica, diminuindo sua por
centagem de água.

DEFINIÇÃO TECNOLÓGICA
— queijo Minas padronizado
é o obtido de leite integral
pasteurizado ao qual foi adi
cionado fermento lático sele
cionado; de massa crua, não
prensada e não maturada, da
do ao consumo no 6.o - 8.o dia
de fabricação.

características

a) formato cilíndrico, de 6 a
7 cm de altura por 15-16 cm
de diâmetro, de faces planas
e bordos reto, formando ân
gulo vivo;

b) peso entre 1 e 1,5 kg;
c) crosta não formada, apre-

se^ntando buracos mecânicos,
não parafinada;

d) pasta macia porém, fir
me, de untura manteigosa (não
esfarelante);

e) textura apresentando olhos
mecânicos pouco numerosos,
podendo ter olhos em cabeça
de alfinetes, em formação;

f) cor branca ou branco-
creme, homogênea, não se ad
mitindo manchas;

g) cheiro e sabor ácido
agradaveis, de gôsto salgado.

AGROXONE
ervicida seletivo, à base de "Methoxone", para

o controle da "TIRIRICA" e de diversas

espécies de ervas daninhas.

'Deenaíe 50^W" e "Lexone 10-GW"

insecticidas para combater os carrapatos do gado

e grande número de pragas da lavoura. Não

prejudicam a saúde das rezes, nem fazem baixar

a produção do leite ou a capacidade de trabalho

dos animais após as aplicações.

Peçam folhetos e informações à SECÇÃO AGRÍCOLA

INDUSTRIAS QUÍMICAS BRASILEIRAS

«DUPERIAL» S. A.

Rua Brigadeiro Tobias, 470, 2° andar

Caixa Postal, 112-B SÃO PAULO

PRECEITO DO MÊS

VARIANDO COM O CLIMA

A indisposição para o trabalho, de que tanto nos queixamos nos dias quentes,
principalmente depois do almoço, corre à conta, em grande parte, das refeições
copiosas, ricas em alimentos gordurosos, de mais difícil digestão.

J.ANEIRO DE 19.50

Organize racionalmente os seus cardápios, de acordo com as estações,
preterindo nos dias quentes os alimentos de origem vegetal aos de
diílcil digestão, os muitos salgados e gordurosos. — SNES.
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GraDja "Eli
de: ROLF MEYERHEIM

COLO N IA VALDENSE — REPUBLICA DO URUGUAI

Oferece os primeiros filhos das novilhas holandesas importadas do

CANADÁ E ESTADOS UNIDOS

Uberes perfeitos - Constituição forte

Livres de Brucelose e Tuberculose

Imunizados contra a Tristeza.

Para introduzir em seu rebanho a combinação das melhores

correntes de sangue do Canadá e do Estados Unidos

JOHANNA RAG APPLE PABST

SIR PIETERTJE ORMSBY MERCEDES

CARNATION MADCAP MAXIMUM

peça informações à Cabana, ou a Ponce de Leon & Dutra, Rondeau, 1908,

Montevideo, Republica do Uruguai ou na "REVISTA DOS CRIADORES".



Como já tivemos oportu
nidade de divulgar pela
"Revista dos Criadores"., o
preço dos ovos sofre flutua
ções durante o ano, con
dicionadas pela maior ou
menor produtividade dos
aves.

Quer dizer, o mercado
acompanha quasi exata
mente os fenômenos bioló

gicos que determinam a
produção de ovos das qves.

No entanto, o homem po
de lançar mão de vários
recursos para equilibrar
até certo ponto, o forneci
mento de ovos para o con
sumidor, durante o ano e,
com isso permitir um rela
tivo equilíbrio dos preços
por dúzia, em igual pe
ríodo.

Os recursos de que se
pode lançar mão, se refe
rem ò seleção das aves re-

AIrigofiticacâo dos ovos,
como lator de eqoili

dos preços
HENRIQUE F. RAMO

Dep. da Produção Animali

'ã

produtoras, iluminação ar
tificial dos abrigos, planos
de produção de ovos es
calonados e a conservação
e industrialização dos ovos.

Dentre os mesmos, a con
servação dos ovos pelo frio;
em armazéns frigoríficos,
ocupa lugar de destaque
e constitue de fato, um fa
tor de equilíbrio de preços
dos ovos, no decurso do
ano.

Entre nós, pouco ou na
da se avançou no sentido
da frigorificação dos ovos,
faltando portanto, elemen
tos estatísticos esclarecedo
res do problema. .

Assim sendo, lançamos
mão de elementos estatís
ticos divulgados nos Esta
dos Uriidos, sôbre a influ
ência da conservação dos
ovos em armazéns frigorí
ficos, na estabilização rela

tiva do preço dos ovos du
rante o anq. (U. S. Depar-
tment of Agriculture —
Monthly Cold Storage Re-
port).

Para melhor se avaliar o
quanto representou a frigo
rificação dos ovos nos Es
tados Unidos, para o pro
gresso de sua crvicultura,
lançamos mão dos dados
referentes ao mercado de
ovos de Nova York nos pe
ríodos de 1880-1890 e 1900-
1910.

Os preços por dúzia de
ovos se referem à média
dos preços, nesses perío
dos, nos meses de abril,
maio e junho (meses de
maior produção) e são os
preços mínimos e, nos me
ses de novembro, dezem
bro. e janeiro (meses de
menor produção) e são os
preços máximos.

QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS PREÇOS MÁXIMO E MÍNIMO, NO MER
CADO DE OVOS DE NOVA YORK, NOS PERÍODOS DE 1880-1890 e 1900-1910

PERÍODOS
PREÇOS

MÍNIMOS

CENTS.

DÚZIA

PREÇOS

MÁXIMOS

CENTS..

DÚZIA

1880-1890
Abril

Maio

Junho
15 1/4

Novembro

Dezembro

Janeiro
26 3/4

1900-1910
Abril

Maio

Junho
17 1/4

Novembro

Dezembro

Janeiro
20 3/4

J.-VNEIRO DE 19.Í0 31



Os preços médios por
dúzia são apresentados em
cents.

Em Nova York, no perío
do de 1880-1890, pouco
ou nada havia de arma
zéns frigoríficos para ovos
e no período de 1900-1910,
a conservação dos ovos pe
lo frio, em grandes insta
lações armazenadoras, já
havia se incorporado à ro
tina do comércio de ovos
para o consumo.

O quadro e o gráfico
apresentados dão conta dos
resultados obtidos.

Pelo exame do quadro e
do gráfico, podemos con
cluir :

1^ — no período 1880-
1890, a diferença entre os
preços máximo e mínimo
por dúzia de ovos, foi de
ovos, de 11 1/2 cents. ou
seja de 75,4%.

2° — no período 1900-
1910, a diferença entre os
preços máximo e mínimo
por dúzia de ovos, foi de
3 1/2 cents. ou seja de
20,3%.

3'? — a diferença entre
os preços máximo e míni
mo por dúzia de ovos, no
período 1900-1910, foi 3,3.
vezes inferior ò diferença
observada no período 1880-
1890.

4° — em relação aos pre
ços máximo e mínimo do
período 1880-1890, os mes
mos preços no período
1900-1910 — sofreram a
modificação em porcenta
gem:

Preços máximos — 22%
inferior.

Preços mínimos
superior.

— 32 -
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13,1%

COALHO F R I S I A

EM LÍQUIDO EM PÓ

1' FABRICA DE COALHO NO BRASIL
Único premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

- • ooOoo

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B. — Minas Gerais

ooOoo

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

ooOoo

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo-

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre —: Rio Grande do Sul

À venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.
ooOoo

Criadores de bovinos da raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de
pedigree, puros por cruza, e etc..

Dêsse modo, as conclu
sões admitem que a frigo-
rificaçâo dos ovos, foi um
fator decisivo para p pro
gresso da avicultura nor
te-americana, contribuindo
para a relativa estabiliza

ábr«-Kõl« Nov.-Des.

Jua. Jen.

1880 - 1890

ção dos preços máximo e
mínimo por dúzia de ovos,
permitindo além disso, seu

fornecimento regular e pro
porcional durante os me
ses do ano.

Abr.-Mal. Nov.^Ves»
Jun. Jao.

1900 - 1910

(rrnfiro demonstrativo do equilíbrio do preço dos ovos através
da armazenagem frigorificada, em Nova York, 1900 • 1910.
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"BR A M PT O N

R E C O R D S
W O R L D' S

P R I D E "

DESCENDE DA MELHOR VACA

lERSEY DO MUNDO:

"BRAMPTON BASILUA"
recordista mundial DE PRODU
ÇÃO DE LEITE E DE GORDURA
SOBRE TODAS AS RAÇAS BOVINAS.

"BRAMPTON WORLD'S
RECORDS PRIDE"
POSSUI JÁ 3 IRMÃS COM RECORDS

ABAIXO;

Idade

Brampton Records Príncess 2 anos
Brampton W. Records Jane 2 anos
Brampton Queen Records 3 anos

Leite Nata %

6.151 330 5,36
4.888 235 4,81
5.333 300 5,63

Venda permanente

de

reprodutores

({

Fazenda

PROPRIETÁRIO:

DR. OSVALDO ARANHA

E. F. C. B.VARGEM ALEGRE

Estado do Rio

"SIR DANDY OXFORD" — 1" prêmio e campeão da raça Jersey
na IV Exposição Sul Fluminense de Barra do Piraí.

Importado dos Estados Unidos.

• ★

★

★

A

• ★

★

★

★

★

★

REPRODUTORAS

BRAMPTON VAL BETTY
VALIANT BIJOU LUNA
AIM'S EVA ANN
SYBIL JOCK'S QUEEN
PREMIER príncess DERBY
GOLDENROD BRIAR RÒSE
BRAMPTON V. A. CRYSTAL
AMIABLE BUNTY
FAIRVIEW VIVI
FAVORITE ASTOR

CANADA

EST. UNIDOS

CANADA

EST. UNIDOS



QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéra! foram

formados com

DE ALTO

Vendidas sob

Comércio de

SOJA

VALOR GERMINATIVO

o Controle do Serviço de Fiscalização e

Sementes da Secretaria da Agricultura.

CAPINS PARA PASTO

FORRAGEIRA
Plante esta leguminosa rica em
proteínas, substituta da alfaia
9 do farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas de
criação.

Quilo Cr$ 6,00

Para quantidades superiores a 1.000 quilos

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francono Quilo Cr$ 2,50

Jaraguá, colhido cacho Quilo Cr$ 3,00

Cabelo de Negro Quilo Cr$ 3,50

REFLORESTAMENTO

EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna
Teriticornis
AIba ....

.ADUBAÇÃO VERDE.

FEIJÃO MUCUNA

FEIJÃO DE PORCO

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quilos

Quilo Cr$ 100,00
Quilo Crj 80,00
Quilo Cr$ 100,00

ADLAY ANAO

o CEREAL DO FUTURO

Vendem-se sementes desta ótima forragei-

ra, em pacotes de um quilo, pelo REEM
BOLSO POSTAL. Quilo Cr$ 8,00, mais o

selagem do reembolso.

ASSOCIAÇAO DOS CEIADOHES
RuflScnflDOR FciJo^30- S/Lojfl: SÃO PflULO

1



PROIETO N? 476, DE 1949

Concede auxilio de 500.000,00 cruzei
ros à I Exposição de Animais do Estado
do Pará.

Durante a sessão de 9 de dezembro,
entrou no expediente do Senado da Jie-
pública, entre outros, o projeto supra da
Câmara Federal destinado a autorizar aber
tura do crédito citado, pelo Ministério da
Agricultura, a fim de auxiliar a realiza
ção da Primeira Exposição de Animais que
se realizará em dezembro na Capital do

, Estado do Pará.

PROJETO N? 124-B, DE 1949

O Diário Oficial da União em sua edi
ção de 7 de dezembro publicou a redação
final do Projeto de Lei .que concede às
emprêsas ou firmas que exploram a in
dustria fumazeira, isenção de direitos para'
a importação de máquinas agrícolas ou
industriais,, a serem aplicadas na cultura
e fabricação do fumo em geral e materiais
destinados ao cultivo do fumo capeiro. De
acordo com esse projeto, a importação fica
isenta do Regime de Licença Prévia", e
ela não abrange o material que tenha si
milar de fabricação nacional.

PROJETO N? 76-A, DE 1949

Dispõe sobre a inspeção industrial e
Sanitária dos produtos de origem animal.

Esse projeto tendo pareceres, com
emendas, das Comissões de Finanças, de
Constituição e Justiça e da Comissão de
Industria e Comércio favorável às emen
das aludidas e apondo mais emendas,
voltou à Comissão de Finanças que apre
sentou substitutivos e, desta, para a de
Constituição e Justiça que se manifestou
contrária às emendas de discussão única,
com voto do senador Afonso Arinos.

JANEIRO DE 1950

resso

O projeto em apreço, elaborado pelo
Ministério da Agricultura, estabelece a
obrigatoriedade da previa fiscalização, in
dustrial e sanitária, de todos os produtos
de origem animal comestíveis e não comes
tíveis, sendo discriminados: os animais
abatidos e subprodutos, o pescado e deri
vados, o leite e derivados, o ovo e deri
vados, o mel e cera de abelhas e deriva
dos. Essa fiscalização será efetuada nos
estabelecimentos de preparo, de armaze
namento ou em pontos de transito, e será
da competência do Ministério da Agricul
tura, as Secretarias de Agricultura e os
orgãos de saúde publica em geral. O pro
jeto implica em regulamentação especial
que será baixada no prazo de 180 dias da
sanção da lei.

Da exposição de motivos encaminhada
ao legislativo federal verifica-se que o pro
jeto tem a maior importância do ponto de
vista da saúde pública e da industria ani
mal, procurando definir as atribuições do
Ministério da Agricultura e dos orgãos es
taduais e municipais a fim de evitar os
conflitos de competência, que freqüente
mente se observam. Incluindo dispositivos
já constantes de lei, o projeto em apreço
visa atualizá-los por uma consolidação ne
cessária à uniformização de preceitos bá
sicos em todo o território nacional.

PROJETO NM31, DE 1949

Dispõe sobre o pagamento dos débitos
dos criadores e recríadores de gado bovino
e dá outras providencias.

O Diário Oficial da União de 11 de
dezembro publica a redação final do pro
jeto supra endereçado ao Senado pela Câ
mara. Por se tratar de assunto de suma
importância e interesse para os nosso lei
tores, publicamos na integra o projeto em
outro local desta edição.
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PROJETO N? 790-A, DE 1949

Regula o preenchimento 'dos cargos
iniciais das àairreiras de veterinário e agrô
noma do Ministério da Agricultura. ^

O pronunciamento da Comissão de
Constituição e .Justiça não foi favorável a
este projeto e os parecerem emitidos por
esse orgão opinaram pela inconstituciona-
lidade. Refere-se ao preenchimento dos
cargos iniciais das carreiras de veterinário
e agrônomo do Ministério da Agricultura
até agora exercidos em carater de interi-
nidade, determinando concürso de títulos
pctra a efetivação de tais funcionários. Esse
concurso deve ser instruído de; diploma,
prova de exercício de cargo e prova de
eficiência funcional durante, no mínimo,
dois anos.

PROJETO N? 485, DE 1949 •

Cria um Horto Florestal no município
de Paraopeba, Estado de Mato Grosso.

Esse projeto, aprovado pela Câmara
Federal, foi endereçado ao Senado onde
deu entrada no expediente do dia 12 de

•dezembro e publicado pelo Diário Oficial
da União do . dia 13. Esse projeto dispõe
que o Horto Florestal a ser criado fica su- '
bordinado ao Serviço Florestal do Minis
tério da Agricultura. Entretanto, a insta
lação do mesmo dependerá de entendi
mentos do Ministério da Agricultura com
o governo do Estado e com a Prefeitura
Municipal para a obtenção das terras ne
cessárias. Para instalação e outras des
pesas destinadas a pessoal mensalista e
diarista é autorizado o Poder Executivo a
abrir crédito especial de quinhentos mil
cruzeiros.

PRECEITO DO MÊS

AR LIVRE E SAÚDE

Permanecer grande parte do tempo ao
ar Hvre e dormir com as janelas, abertas
constituem ótimos recursos para fortalecer
o organismo contra as infecções. São há
bitos sanitários que protegem o indivíduo
contra o ataque de algumas infecções.

Fortaleça o organismo, vivendo ao ar
livre e fugindo dos ambientes confi
nados. — SNES.

Vacinas Manguinhos
★ Contra a peste da mangueira
★ Anti-carbunculosa (carbúnculo hematico)

★ Contra a diarréia dos bezerros (pneuino-enterite).

Registradas sob os'números 1, 2 e 167, respectivamente, na Divisão de Defesa
Sanitaria Animal do Ministério da Agricultura.

oOo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

Rua Licinio Cardoso, 91 — Telefone: 28-9966 — Caixa Postal, 1420

RIO DE JANEIRO

oOo

Distribuidores exclusivos nos Estados de S. Paulo e Paraná:

ASSISTÊNCIA BRASILEIRA DOS CRIADORES LTDA.

Rua do Carmo, 31 - S.o andar SÃO PAULO
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CAÇADA DE VEADOS EM TERRAS ESTRANHAS
— LEGISLAÇÃO TRABALHISTA —

Sr. J. S. C. — Correio da
Vila dos Emboabas - M. G.
CONSULTA — Caçada de
veados em terras estranlias
e contra a vontade do pro
prietário.
RESPOSTA — A matéria

está expressamente prevista
e regulada pelo nosso Có
digo de Leis Civis em 5 de
seus artigos, Oapítulo III,
Título II — Livro II, e a
penalidade prevista para
seus infratores encontra-se
de mn modo geral, no arti
go 65 das Leis das Contra
venções Penais.

Com efeito, para que te
nha V. S. o conhecimento da
lei em questão, devemos
transcrever aqui os termos
do artigo 598:

"Aquele que penetrar em
terreno alheio sem licença
do dono. para caçar, perde
rá para este a caça que apa
nhe, c responder-lhe-á pelo
dano que lhe cause".

Quanto ao direito atribuí
do ao proprietário de impe

JANEIRO DE 1950

ToTctlfd OOS CRIADORES^ Zs consuZs
uZZo ZÍTZlZ' a redaçSo e acompanhadas deum selo de Cr§ 1,60 para aresposta por carta pelo correio, sob registro postal.

dir que alguém persiga qual
quer caça em seus terrenos,
não há dúvida possível,
ante os termos do artigo 594
do Código Civil:

"Observados os regula
mentos administrativos da
caça, poderá ela exercer-se
nas terras públicas ou Nas
Particiilares, com licença
de seu dono."

Por aí se vê que, a con
trário senso, a caçada é
proibida em terras particu
lares sem a licença de seu
dono.

Assim, ante esses funda
mentos, passamos a respon
der sua pergunta: — "Co
mo devo fazer para afastar
de minhas terras uma tur
ma de caçadores que as vêm
invadindo sem a minha au
torização?

O meio para impedir a
entrada, em suas terras, de
tais caçadores, seria primei
ramente, a declaração de
sua vontade, de que, estão
êles proibidos de caçar em

terrenos de sua proprieda
de.

O desrespeito à sua von
tade, que está garantida por
lei (artigo 594 do Código
Civil) torna-se ilegal e, por
tanto, Reprovável.

E sendo reprovável a ati
tude desses caçadores, des
respeitando uma proibição
sua, fundamentada em lei,
resta-lhe ir à Polícia dar
queixa da atitude desses ca
çadores, pela contravenção
de Perturbação da Tranqüi
lidade, prevista no artigo 65
das Leis das Contravenções
Penais, maxime se essas ca
çadas vêm trazer tantos de-
sassossègos a V. S. e à sua
esposa doente.

Além disso terá o consu-
lente o direito de, com fun
damento no artigo 598, co
mo vimos, pleitear em Juízo
as reparações de quaisquer
danos causados pelos caça
dores, tais como: — arrom-
bamento de cercas, deshar-
rancamentos de valos, estra-
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go8 em lavouras e planta
ções, etc. '

Resumindo nossas consi
derações aconselhamos a V.
S. fazer respeitados os seus
propósitos de proibir a ca
çada em seus terrenos, por
vias diplomáticas, tais como
avisos gerais e especiais.

Se de tudo, não for o bas
tante êsse meio, resta-lbe o
recurso policial. Para tanto,
V. S. deverá dar queixa ao
Delegado do Município ou
Comarca competente, por
meio de queixa verbal ou
escrita, feita por advogado
ou mesmo sem êle.

Aconselho também, que
procure no Mimicfpio o fis
cal de Caça e Pesca para
melhores esclarecimentos a
respeito, de vez que, não é
impossível que tais caçadas
estejam violando preceitos
legais de ordem especial.

Eis o que nos cumpre

POSTES
WOLMflNIZflDOS

E

CREOSOTODOS
PflRn LONCa OURflCflO

I PRESERVAÇÃO OE MADEIRAS S. A. •
li. i ue Abril, 34 - 3.o and.

aconselhar, dentro do que é
justo e razoável.

Abmentamos a esperança

de que, bem cientes os seus
vizinhos caçadores, de sua
proibição, haverão de aca
tá-la, na certeza de que es
sa proibição encontra emba
samento legal e o desrespei
to à ela acarretaria a êles
conseqüências vexatórias, de
ordem poUcial.

Sr. J. L. — Capital.
CONSULTA — Sobre Legis
lação Traballiista.
RESPOSTA — Ao pubb-
carmos o nosso trabalho de
consulta juridica na Revis
ta dos Criadores de Julho,
próximo passado, não ali
mentamos a pretensão de
termos esgotado o assunto.
E nem seria possivel, nes
sas breves respostas à con
sultas de nossos associados,
irmos além de breves e prá
ticos esclarecimeutos, tendo
mesmo o propósito de não
nos tornarmos longos e can
sativos.

Temos boje, a consulta do
sr. J. Laszlo, nosso distinto
associado, nos sobcitando
um esclarecimento mais
completo em face de infor
mações obtidas pelo seu
guarda-livros.

A relação dos 14 direitos
que beneficiam o trabalha
dor rural, segundo as infor
mações do referido guarda-
livros, há de merecer nossa
atenção, para afinal respon
dermos, como segue:

1° — "H horas de traba
lho diário (Constituição Fe
deral artigo 157 inciso V).

Preliminarmente, a Cons
tituição nesse seu artigo não
cuida da legislação especial
ao trabalhador rural. E'
lun preceito de caráter ge
ral traçador de um rumo,
cujos pormenores só uma lei

especial, acompanhada^
seu regulamento, poderá
gulamentar.

Aliás, a própria leitura
artigo nos esclarecerá
Ibor:

"A legislação do trabalj^®
e a da previdência soci
obedecerão aos seguiut®®
preceitos além de outros cp'®
visem a melhoria da coudi
ção dos trabalhadores:

V — Duração diária do
trabalho não excedente a
horas, exceto nos casos e
condições previstos em •

Do conhecimento dêsse
preceito constitucional de
ordem econômica e social
não se poderá atribuir ao
trabalhador rural aqueles
direitos consagrados em le
gislação especial — Conso
lidação das Leis do Traba
lho, artigos 58 a 65.

2° — "Salário mínimo —
Artigo 76 da Consolidação,
ou seja:

mensal 245,00
diário ........ 9,80
hora 1,23

Achamos bastante dispen
sável, em nossa resposta à
consulta de um associado,
na Revista de Julho passa
ndo, insistir pelo direito do
trabalhador^ rural ao salá
rio mínimo; isto porque o
salário conhecido de 245,00
por mês e os demais que
obedecem a outras propor
ções, de há muito foram su
perados pela situação do
nosso regime de trabalho
rural.

Não tem sentido pratico
o desejo de ser conhecido
êsse direito de salário mí
nimo. A realidade dos nos
sos padrões de vida e sub
sistência dos nosso traba
lhadores faz desaparecer
qualquer ânimo por parte
dos patrões em querer pa
gar menos que 400,00 por
mês ao mais humilde tra
balhador.

REVISTA DOS CRIADORES



Conclusão: — Eis aqui um
direito consagrado por lei,
que os fatos sociais de há
muito ultrapassaram. En
fim, não deixa de ser um
direito.
3' — "Férias remunera

das (artigo 129 da Conso
lidação). '

Já fizemos menção a êsse
direito em nossa publicação
de Julho, na "Revista dos
Criadores".

4° — "Contrato de traba
lho ou suas condições" (ar
tigo 442 a 456 da Consoli
dação).

Não se pode chamar a is
to um direito do trabalha
dor rural.

O que a Consolidação das
Leis do Trabalho legisla
nesse particular tem caráter
de Disposição Geral sôhre
o conceito, condições e efei
tos do contrato individual
do trabalho. Acresce que,
nos termos do artigo T da
Consolidação das Leis do
Trabalho os preceitos da
ConsoUdação só quando ex
pressamente previstos é que
se aplicam aos trabalhadores
rurais.

Ora, do artigo 442 ao 456
não há nenhuma determi

nação expressa dessa aplica
ção.

5° — "Indenização por
despedida sem aviso prévio,
na base seguinte:

De 3 dias para o traba
lhador que recebe diaria
mente ;

De 8 dias pára o trabalha
dor que recebe por semana
ou menos dias;

de 30 dias para o traba
lhador que recebe por mês".

Quanto a êsse direito do
empregado rural tenho a
responder que é um direi
to que não tem. Reporto-me
à minha publicação de Ju-
Uio na Revista dos Criado
res 'mencionada, e transcre
vo aqui o artigo 7° da Con-

j.4.\í:iro de 1950
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solidação das Leis do Tra
balho :

"Artigo 7? — Os preceitos
constantes da presente Con
solidação, salvo, quando for,
cm cada caso expressamente
determinado em contrário,
não se aplicam:

letra "b" — aos traba

lhadores rurais, assim consi
derados aqueles que, exer
cendo funções diretamente
ligadas à agricultura e à pe
cuária, não sejam emprega
dos em atividades que, pe
los métodos de execução dos
respectivos trabalhos ou pe
la finalidade de suas opera
ções, se classifiquem como
industriais ou comerciais."

6° — "Deverá ser indeni
zado também na mesma ba
se acima o trabalhador que
tiver o seu contrato rescin-

ilido sem aviso prévio, (ar
tigo 487/91)".

Penso fer havido aqui um
engano por parte do cole
tor desses direitos.

Trata-se outra vez de avi
so prévio, cujo direito não
tem o trabalhador rural con
forme vimos no item 5'', aci
ma.

79 "Indenização por

' F. '

despedida injusta (artigo
1.228 do C. Civil)"

Trata-se de hipótese mui
to dificil de vir a existir no
terreno prático.

Trata-se da locação de ser
viços,, mediante pagamento
após a prestação do serviço,
ou em prestações.

E mais, entre o locatário
(patrão) e o locador (em
pregado) não existe a rela
ção de empregado e empre
gador, nos termos do artigo
29 e 3'' dá Consolidação.

E ainda que se admitisse
a semelhança entre o loca
dor e empregado e locatário
e empregador, o Código Ci
vil nessa sua seção estaria
revogado pelo decreto-lei
5452 de 19 de Maio de 1943.

Acresce que o artigo 1.228
do Código Civil se refere a
locador e locatário que te
nham perante 4 testemu
nhas, entre si, um contrato
escrito (artigo 1.217) ainda
que não tenham prazo esti-
pidado (artigo 1.221).
Conclusão: — E' imperti

nente o artigo invocado
para se fundamentar um
pedido dc indenização de
cmore.gado rural.
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Fh.
Proprietário:

bolívar de ANDRADE

Municipio de Passa Tempo
Oeste de Minas

r

HERVAL" — 1° prêmio e campeão
da raça Campollna.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
EQÜINOS DA RAÇA
CAMPOLINA E

JUMENTOS DA

RAÇA PlGA.

"COBIÇADO". — da raça Campolina,
premiado em sua categoria.

Em baixo, à esquerda; "IMPERADOR",
1° prêmio da raça Campolina. A di
reita: "SIMPATIA", I' prêmio e

Campeão da raça Pêga.
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Proprietário:

bolívar de ANDRADE

Municipio de Passa Tempo

Oeste de Minas

ANGAHY" — Reservado campeão da
raça Mangalarga.

GRANDE CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE CAVALOS

(DA RAÇA MANGALARGA.

•^AMBO" — 1? prêmio e cainpeão da
raça Mangalarga.

f VENDA PERMANENTE
, de REPRODUTORES

,1 EQÜINOS

í: E
ASININOS.

5PACABANA" — Da raça Campo-
lina e premiada em sua calcgoria.

y i :
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8° — "Descanso semanal
remunerado (Lei 605 de
1949) e mais feriados.

E' um direito incontestá
vel, em face do que já ex
pusemos na publicação re
ferida.

Artigo 2? — "Entre os
empregados a que se refere
esta lei incluem-se os tra
balhadores rurais."

go — "Assistência social
(Para os trabalhadores em
Usinas de açúcar) artigo 8'
do Decreto-lei 9.827 de
1946".

O artigo de lei citado re
gula apenas a assistência a
ser prestada pelos senhores
de engenho de açúcar aos
seus trabalhadores indus
triais e agrícolas. Assistên
cia essa quase sempre pres
tada indiretamente pela
contrihmção de CrS 2,00 por
saco de açúcar às associa
ções de classe.

fRESERVATIVOl

PARA MADEIRAS
CONTRA

PODRIDÃO
E CUPIM

•

Profeçõo eficiente em toda

madeira^ como pinho e ou

tras. Mourões para cercas.

Madciramcnto de Cosas.

Galpões, Cochctras, etc.

.PHESERVAC/iO DE MAOEJRíS S. fl.,
R. 7 de Abril, 34 - 3.o and.
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IMPORTANTEI
Aceitamos contratos de vacinações, contra
a FEBRE AFTOSA com a vacina "LEIVAS
LEITE", única fabricada com assistência do
DR. '_^SYLVIO TORRES" e manioulada com
os três tipos de virus A, O e C.

CUTRIIUDOU DE PDODUTOS TnERtNiRIflS

SANEL LTDA.
Rutt Cristevam Colombo, 63 - solo S

foner 2-6634 • Soo Paulo

Portanto, tem essa lei uma
aplicação especial, restrita
aos trabalhadores industriais
ou agrícolas (rurais) das
usinas de açúcar.

10' — "Assistência judi
ciária (Por despedida injus
ta)". — Decreto-lei 7.934 de
1945.

Esse decreto-lei, mencio
nado pelo coletor desses di
reitos do trabalhador rural,
regula matéria de ordem
processual-trabalhista, não
fazendo referência algiuna a
direitos do trabalhador ru
ral.

Apenas atribui aos Pro
motores Públicos o encargo
de promover, assistir e acom
panhar as reclamações em
matéria trabalhista.

11' — "Seguro contra
acidentes do trabalho".

O direito que tem o tra-
balliador rural de ser inde
nizado por acidentes sofri
dos no trabalho, ou sua fa
mília no caso de sua morte
está regulado pelo Decreto-
lei 7.036 de 1944, que re
formou a Lei de Acidentes
do Trabalho.

12' — "Abono de famí
lia (Decreto-lei 12.299 de
1943)"

Eis mn direito do traba
lhador rural que não acar-
i-eta responsabilidade pela '

Consulto-nos
Temot ao teu dispor
vacinas da eleito te*

guro, preporodos po.
lot melhores laborató
rios de todo o Brasil.

*

Soros, Sullat, Sais, Se-
ringos, Agulhas, Ma
terial Veterinário em

Geral. Consulte-nos
sem compromiuo t

obrigação por parte do em
pregador. O abono é devi
do, pelo Governo quando
requerido nos termos do ar
tigo 5', à Delegacia Regio
nal do Ministério do Traba
lho, Indústria e Comércio.

13' — "Obrigatoriedade
da Carteira Agrícola"

E' menos uma obrigato
riedade do que um direito.

E sendo um direito do tra
balhador rural, já foi es
clarecido em nossa publica
ção de Julho, na "Revista
dos Criadores."

Trata-se da Carteira Agrí
cola, que será fornecida pe
lo Departamento Estadual
do Trabalho.

14' — "Carteira Profis
sional"

Não encontramos funda
mento bastante para admi
tirmos como sendo um di
reito atribuído aos trabalha
dores rurais o porte de Car
teira Profissional. Além do
mais, seria instituir o uso
de duas carteiras: —agríco
la e a profissional. Aliás,
a agrícola não deixa de ser
profissional.

Não compreendemos aque
la dedução a que chegou o
coletor dêsses direitos, para
concluir que se deva forne
cer ao trabalhador rural
duas cadernetas.

REVISTA DOS CRIADORES
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Instantâneos Rnrals
HORMONIO HIPOFISARIO EXTRAÍDO

• DO PORCO

O Dr. John R. Mote, chefe da divisão
de Medicina do Frigorífico Armour em
Chicago, diz que foi descoberto um novo
hormonio que dá resultados verdadeira
mente maravilhosos no tratamento de en-
ermidades, até agora tidas como incurá

veis. Diz o citado cientista que a desco,-
berta deste hormonio pode vir a ser a mais
importante feita até agora no campo da
medicina. Trata-se de um hormonio da
glandula pituitaria do porco que, devida
mente administrada aos enfermos de artri
tes, reumatismo, gota e outras doenças si
milares, deu resultado verdadeiramente
maravilhoso. Segundo o Dr. Mote, em 50
casos de gota, 25 de artrites e 20 de reu
matismo, o tratamento com o novo hormo
nio obteve êxito igual a 100%. Destaca
o referido médico que as quantidades des
te hormonio até agora obtidas são ex
tremamente limitadas e que muito tempo
transcorrerá antes que se possa contar com
quantidades suficientes para uso em larga
escala.

★ ★

HORMONIOS NOS GALOS

A ciência descobriu o modo pelo qual se
pode tornar macia a carne de gaios velhos.
O Dr. Hntt, professor de Genética Animal
eiii Cornei], declarou que completou as pro

vas de ura método para tal fim, assegurando
que o mesmo se baseia em dar aos gaios o
metabolismo das fêmeas de sua espécie o
que se consegue por meio do uso do hormô
nio sintético. O sistema consiste em colo
car uma pilula diminuta de dietilestilbestrol
debaixo da pele da ave e deixar que a na
tureza se ocupe de fazer o resto. O citado
cientista anuncia que "o processo determi
na, entre outras coisas, um acumulo de gor
dura na pele, na cavidade abdominal e nos
musculos" e, indo mais longe assegura "que,
nas experiências por êle feitas, o hormo
nio que causa o amaciamento da carne não
foi prejudicial para nenhuma das pessoas
que dela se alimentaram".

★ ★

POR'que a GEMA SE DESCORA?

O ferro que a gema perde é a causa
da descoloração que se observa quando
os ovos são conservados, afirmam Schaible
e Randemer, da Estação de Michigan. As
experiências destes autores demonstraram
que quando o ferro chega à fração da
clara que se conhece com o nome de ca-
nalbumina, produz-se uma coloração ro
sada, A cor ' salmão que apresentam as
gemas dos ovos conservados e que foram
postos por galinhas alimentadas com pro
dutos derivados de sementes de algodão,
acredita-se ser devida à íiltração da ca-
nalbumina nas gemas, sendo sua reação

'XefiMUUi
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Râções balanceadas
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LEUKOTROPIN Para uso
veterinário

Uso subcutãneo
ou endovenosoFenilcmconinato de hexametilentetramina

INDICAÇÕES: Artrite reumatoide. Poliartríte. Fibrosíte. Ltimbago. Nefrite. Forma
nervosa da cinomose e nas seguintes afecções do cavalo: hemoglobinoemia, manqueiras
devido a esparavão, exostosis nas falanges, tendovagiiiite e nas doenças do osso navieular.

S I L B E
Amsterdam

H. O.

• Holanda

junto com o ferro das gemas o que pro
duz a cor rosada.

★ ★

OS sumos PRECISAM DE MANGANÊS

Grumer e colaboradores mostraram, de-
• pois de quatro anos de continuas experiên

cias, que os suinos necessitam de 25 a 50
partes por milhão de manganês em sua dieta.
Em resumo, esses autores trabalharam com
smnos aos quais davam rações completas e
com outros aos quais a ração era privada
de manganês e eram mantidos de tal modo
a não poder conseguir esse elemento. Os
sumos que recebiam manganês foram divi
didos em lotes que recebiam quantidades
diferentes desse mineral e que aproximada
mente foram calculadas em 12, 40, 90 e 170
partes por milhão da dieta total. Pois bem,
os suinos aos quais foram fornecidas 40 par
tes de manganês é que alcançaram mellior
crescimento e maior rendimento, parecen
do logico admitir que os animais não de
vem receber maiores quantidades de man
ganês.

* *

LUZ PARA AS AVES

Ac aves necessitam luz direta do sol
para obter um crescimento satisfatório e
um desenvolvimento normal dos ossos
quando recebem' um tratamento de en
xofre para prevenir a coxidiose. Nas pro
vas levadas a efeito na Estação Experi
mental de Louisiania, 1.700 frangas Rhod
Island Red recebiam uma ração que con
tinha 2,5% tanto de enxofre como de car
vão, a partir da quarta semana. Ainda
que se proporcionassem às aves de 2 a 5
vezes mais vitamina D do que a quanti

Distribuidores:

PAULINO AMBROGI & CIA. LTDA

Caixa Postal 3127 — Fone: 2-8004

S. PAULO

dade normalmente recebida, não se logrou
obter um crescimento tão rápido como
quando as aves são criadas ao ar livre.
Possivelmente o enxofre intervem desfavo-
ravelmente na absorção da vitamina D.

FENO CORTADO REDUZ O TEOR
DE GORDURA?

Alimentando vacas com feno finamen
te cortado ou hmitando as quantidades que
são oferecidas aos animais, pode-se reduzir
a quantidade de gordura do leitp produ
zido? Não há dúvida de que os alimentos
grosseiros são extremamente essenciais à
alimentação dos riuninantes. Esses fatos mos
trados pelas experiências comerciais não
foram entretanto referendados pela pesqui
sa científica até o momento. Assim, alguns
cientistas da Universidade de Wiscousin
procurando averiguar esses fatos, começa
ram por arranjar lun meio de conseguir re
tirar amostras de alimentos do interior do
rumen de vacas leiteiras. E, por intermé
dio de um tubo de matéria plástica transpa
rente, conseguiram manter uma abertura
permanente no grande estomago das vacas
a fim de observar o q.iie nele se passava du
rante a digestão. Utilizando-se de cinco ani
mais nas condições citadas e de outros abso
lutamente normais e empregando pouco
fcno e nenhuma silagem para alimentá-los
puderam observar o seguinte:

1) As vacas que recebiam pouco feno.
mostraram grande avidez por esse alimento
e rapidamente comiam sua ração diária;
2) o material no rumen das vacas alimen
tadas com feno difere muito quanto à apa
rência e consistência do conteúdo normal do
rumen; 3) mas, a despeito do que se dizia,
não puderam os cientistas provar que há
redução no teor de gordura do leite pro
duzido por vacas ahmentadas com feno fina
mente cortado.

REVISTA DOS CRIADORES

iiidílÉH



:•». I

LEITE — ALIMENTO COMPLETO

E' possível viver contando com leite
como dieta exclusiva desde o nascimento.

Ratos brancos viveram durante períodos
que, comparados com a vida humana, re
presentam idades de 70 e 90 anos, tendo
como único alimento o leite de vaca e

pequena quantidade de minerais.
O dr. McCay da Estação Experimen

tal de New York deu a um grupo de ratos
uma dieta exclusiva de leite e a outro

uma ração composta de cereais, carne e
outros alimentos humanos normais, por um
perícdo superior a dois anos. Como resul
tado verificou nenhuma diferença aparen
te entre os dois grupos de animais de pro
va, incluindo a extensão do tempo de vida.

A idéia errônea de que o leite é ali
mento apenas para jovens nasceu de ob
servação que os adolescentes mudam da
dieta lactea para o alimento de adulto
quando já podem contar com seus dentes.
"Atualmente, diz o dr. McCay, eu acre
dito que a criança deixa de mamar para
permitir à mãe recobrar-se do período de
gestação e amamentação e preparar-se
para novo ciclo.

★ ★

ENXADA MECANICA

Fatigar-se cavando será brevemente coisa
do passado, para os jardineiros amadores da
Inglaterra. O que terão de fazer será ape
nas sentar-se comodamente e ver como fun
ciona uma enxada mecanica, que também
pode ser transformada em ancinho e pica
reta.

A nova enxada eletrica produzida na
Grã-Bretanha é de pouco peso e funciona
com rapidez e eficiência, constituindo um
aparelho ideal para os afeiçoados da jardi-
nagem. Desmontando-se a parte superior,
pode ela ser também empregada como cor-
tadeira elétrica.

★ ★

NÃO SE RECOMENDA A TIROPROTEINA

Com base nos resultados da pesquisa
conduzida e publicada por outros autores,
a tiroproteina não é recomendada por C.
B. Knodt, para uso dos criadores. A tiro
proteina foi dada em quantidades de 0,625,
1,25 e 5,0 gramas diariamente a vacas lei
teiras que tinham uma ração considerada

JANEIRO DE 1950

de boa qualidade para boas produtoras.
Pois bem, não se observou nenhum estímu
lo significante na produção de leite, na
produção de gordura, batimentos cardía
cos", movimentos respiratórios ou tempera
turas do corpo. Também o peso do corpo
e a capacidade de reprodução não foram
afetados.

★ ★

A ORDENHA NÃO PREVINE A FEBRE
DO LEITE

Ordenhar uma vaca antes dela dar a
cria foi método muito recomendado para
prevenir a febre do leite, mas estudos efe
tuados por Smith e Blosser mostram que
não há vantagens com esses cuidados. A
febre do leite, ou paresia das parturientes,
parece ser causada por uma queda do ba
lanço do cálcio do sangue nas vacas. Desde
que o leite contém cerca de quatorze vezes
mais cálcio do que o sangue, poderá pare
cer que a secreção lactea aliada ao parto,
fosse provavelmente a causa. Segue-se que
se o fluxo lácteo estava bem estabelecido
por ocasião do parto, não haveria o choque
duplo de dar cria e começar a produzir
leite ao mesmo tempo. Mas os resultados
obtidos sobre 46 vacas que foram ordenha-
das de 2 a 16 dias antes do parto não mos
traram redução no aparecimento de casos
de febre do leite. Das 46 vacas, 19,5% ti
veram essa paresia tão conhecida dos cria
dores e é interessante que nesse mesmo re
banho, em 4 anos passados, a incidência era
de 19,3% quando nem se pensava em pra
ticar a ordenha antes do parto.

Portanto, o cuidado preconizado para
afastar lun dos grandes problemas das gran
jas de criação não tem fundamento cientí
fico, nem prático. A febre do leite que se
estabelece dentro de 6 a 30 horas do parto,
e às vezes até antes, com incordinação de
movimentos, extremidades frias e constipa-
ção, perda de consciência e sinais de paraU-
sia deve continuar a ser tratada com infla
ção do ubere ou injeções endovenosas de
sais de cálcio.

★ ★

COMO CONSERVAR CARNE
DESIDRATADA?

Carne desidratada deve ser conser
vada em temperaturas de refrigeração se
se desejar preservar seu conteúdo de tia-

(Conclui na pag, 76)
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

- k ,' ,..V» : Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente.jP^^w,,^estudado,s para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Mixto 10,ÒO

Abrigo para Touros .... 20,00

Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 20,00

Aprisco para 70 Carnei

ros 10,00

Banheiío Corrapaticida . 20,00

Banheiro para Suinos 10,00

Câmara de Fermentação
de Estéreo 10,00

Cavoloriça Mixta 20,00

Cocheira 30,00

Cocho coberto para dar

sal ao Gado' 10,00

. Curral 20,00

Curral Circular 30,00

Currais com Apartação e
Tronco para Ordenha. 20,00

Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa

ra Ordenha 20,00

Estabulo Econômico .... 20,00

Estabulo de Madeira pa
ra 12 Vacas 20,00

Estabulo Modelo 20,00

Estabulo para 60 Vacas 20,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 20,00

Esírumeira 10,00

Fabrica de Manteiga .... 20,00

Fabrica de Manteiga -
Capacidade 100 litros
diários 30,00

Fabrica de Manteiga —

Cap. 300 litros diários ^30,00

Fabrica de Manteiga —
Cap. 500 litros diários 30,00

— Atendemos pedidos pelo

PLANTAS Cr$

Galpão Esterqueira .... 20,00
Instalações Econômicas

para Suinos 20,00
Instalações para Orde

nha 20,00

Instalações para Banho

Carrapaticida 10,00
Maternidade para Sui

nos 20,00

Paiol 10,00

Pequena Pocilga 10,00'
Posto de Resfriamento de

Latões por Circulação

- capacidade 200 litros 30,00
Posto de Resfriamento —

Capacidade para 200

litros diários 30,00

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 500

litros diários 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento — Ca
pacidade para 200 li

tros diários . 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento - Ca

pacidade para 500 li
tros diários 30,00

Rolo de Faca *.... 10,00

Silo Elevado .Aéreo) ... 20,00

Silo Econômico 20,00

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas 20,00

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas 20,00

Silo Subterrâneo 10,00

Silo de 130 Toneladas . 20,00

Tronco para Apartação . 10,00

Tronco para Cobertura . 10,00

Tronco para Contenção

de Bovinos 20,00

Tronco para Ordenha . . 10,00

REEMBOLSO POSTAL

r

DPninr^Q" associação de criadoresr C L/ I Ly sj . Rua Senador Feljó, 30 - S/loja - Sâo Paulo
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SABER NUNCA É DEMAIS

Teremos prazer em responder a consultas e em
.eceber receitas e sugestões dos leitores. Divulgá-las-
emos sob a responsabilidade de cada um, é claro.

Como calcular o preço de venda para ganhar determinada percen-
tagem — Refrigeração caseira — Como se faz uma geladeira sem
gelo — Preparo de geleias de frutas — Preparo de doce de marmelo
ou maçã — Preparo de marmeladas — A diarréia branca dos
pintos — Cólera — Peste aviaria — Fabricação de hidromel —

Combate aos incêndios no campo.

COMO CALCULAR O PRE
ÇO DE VENDA PARA GA
NHAR DETERMINADA PER-
CENTAGEM

Em uma chacara na qual
se tenha elaborado uma
partida de doce, por exem
plo, que se sabe ter cus
tado uma soma P. C. (pre
ço de custo), desejando
saber a quanto se deve
vender (P. V. (preço de
venda) para ganhar uma
porcentagem de 25% sobre
o que custou a elaboração,
podemos aplicar a seguin
te formula:

P.V. =
P.C.x (100 + %

100

Exemplificando: se o cus
to que representou a ela
boração desse produto for
igual a Cr$ 1,16 para cada
frasco de doce e se se quer
ganhar = 25% sobre cada
frasco vendido, usando a
fórmula dada, teremos:

JANEIRO DE 1950

l,16x (100 + 25)
P.V. =

100

= Cr$ 1,45

Ter-se-á pois que ven
der a Cr$ 1,45 cada fras
co de doce para obter um
lucro de 25% sobre o pre
ço de custo do produto.

REFRIGERAÇÃO CASEIRA
— COMO SE FAZ UMA
GELADEIRA SEM GELO

Para corrigir a grande
necessidade que se apre
senta nos campos de ins
trumentos que permitam
uma boa conservação dos
alimentos, sobretudo no
verão, pode-se usar alguns
meios eficazes.

Um dos meios práticos
para manter os alimentos
frescos nos dias quentes é
o de se improvisar uma
geladeira que possa funcio
nar sem gelo e sem eletri
cidade. E' certo que não
se pode chegar a uma

temperatura muito baixa,
porém o que se obtém é
uma grande baixa de tem
peratura muitas vezes su
ficiente para a conservação
dos alimentos.

Para a armação dessa '
geladeira pode-se usar,
com eficacia, uma vasilha
comum feita de arame que
se utiliza no campo para
guardar carne ou outros
alimentos. Na falta da
mesma pode-se construí-la,
fazendo-se uma armação
com travessas de madeira
sobre as quais Se coloca
o arame. No interior
põem-se travessões de ma
deira que sirvam para su
portar umas estantes que
convém sejam de arame te
cido. Na parte superior
da vasilha coloca-se uma
assadeira ou recipiente de
lata que tenha mais oij
menos o tamanho da face
superior da geladeira, quer
dizer sua mesma largura
e profundidade. Forram-se
as paredes da vasilha com
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lona ou pano de
íazendo-o de modo que no
lado em que está a porta
esta possa abrir-se facil
mente. Este pano pode-se
segurar com alfinetes de
arame que permitam remo
vê-lo facilmente, para po
der lavá-lo quando for ne
cessário. A parte superior
desse forro de pano, por
seus quatro lados, deve
continuar uns 25 ou 30 cen
tímetros em forma de tiras
de uma largura de 20 cen
tímetros que se mergulha
rão na água do recipiente
colocada na parte superior
e que funcionam como se
fossem mechas que devem
absorver a água do reci-

, piente.

Preparada assim a ge
ladeira sem gelo, coloca-
se em um lugar em que
circule bem o ar, preferi-
velmente onde haja ventos
secos e quentes, para que
favoreça a evaporação da
água que humedece o for
ro da caixa. Convém pri
meiro molhar o pano do
forro com água, para que
a umidade que as mechas
absorvem no recipiente se
expanda mais ligeiramen
te pelas quatro paredes.
Quanto mais rapida for a
evaporação da água da
lona maior será a desci

da da temperatura no in
terior e os alimentos se

conservam melhor. Deve-se
salientar que o recipiente
da parte superior se ache

CflRRHPflTICIDfl

^ omnis concEnTRflDO
^ emnis e p i c n z
^ o mais econômico
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sempre com água. Quan
do os forros estiverem su

jos, engordurados, etc. de
ve-se" lavá-los e colocá-los
de novo. Vê-se,, pois, que
o aparelho é economico e
simples e na pratica se
comprovará que também é
eficaz.

PREPARO DE GELÉIAS DE
FRUTAS

O preparo de geléias —
e as mais indicadas são
as de marmelo ou maçã —
é feito do seguinte modo:

Depois d e previamente
lavados marmelos ou ma
çãs, cort_am-se em quatro
partes, sem tirar-lhes as
cascas nem as sementes,
e colocam-se em uma pa
nela recobrindo-se com
água. Deixa-se ferver até
que a fruta comece a se
desfazer. O suco que fica
retira-se do resto da fruta
e filtra-se em um pano
fino.

Com esse suco prepara-
se a geleia. Para isso jun
ta-se meio quilo de açúcar
para cada quilo ou litro de
suco. Põe-se a ferver em
fogo lento e vai-se retiran
do a espuma que se pro
duz. Com uma colherinha
tira-se uma gota do xaro
pe e esparrama-se sobre
um mármore ou prato; se
endurecer e adquirir a
consistência de geleia que
desejamos retira-se do fo
go. Coloca-se nos vidros
em que se há de guardar
e assim a geléia está
pronta.

O bagaço da fruta pode-
se aproveitar, fazendo-se
com êle o seguinte doce;

PREPARO DE DOCE DE
MARMELO OU MAÇÃ

As frutas desfeitas das
quais tiramos o suco pas
sam-se em um coador

REVISTA DOS CRIADORES



grosso apertando-se com
a mão ou com colheres

'para favorecer a passagem
do purê assim formado.
Pesa-se e junta-se para ca
da quilo dessa pasta meio
quilo de açúcar.

Essa mistura coloca-se
em uma panela apropria
da e esquenta-se a fogo
lento, agitando-a com uma
colher de madeira para
evitar que qúeime. Quan
do for retirado um pouqui
nho deste doce e colocado
em um. prato vemos, que,
ao esfriar, se endurece,
quer dizer que o doce está
terminado e pode-se reti
rá-lo do fogo colocando-se
em vasos apropriados.

PREPARO DE
MARMELADAS

As frutas que não se
puderem comercializar, por
machucaduras, muito ma
duras, etc., podem servir
para o preparo de marme
ladas.

Por exemplo, no caso
das peras, as frutas são
bem lavadas e levadas ao
fogo lento sem água se é
que se achem bem madu
ras. Cozinham-se até que
fiquem bem moles, retiram-
se do fogo e passam-se
em uma peneira ou coa-
dor para se separarem as
sementes e cascas.

Mistura-se à massa uma

proporção de 600 gramas
de açúcar para cada qui
lo daquela e deixa-se co
zinhar por mais um.a hora.
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A DIARRÉIA BRANCA DOS
PINTOS

Sempre no primeiro mês
de vida dos pintos há, por
diversas causas, dejeções
freqüentes que se designam
com o nome de diarréia
branca, porem que podem
obedecer a causas diferen
tes, provocadas por sua
vez por diferentes agentes
bacterianos.

Uma das mais graves é
a produzida pelo bacilo
designado com o nome de
Salmonella Pullorum, que
provoca essa diarréia bran

ca que é designada como
bacilctr, e que ataca as
galinhas e os pintos. Os
efeitos em uma. criação,
principalmente sobre pin
tos de três semanas, podem
chegar, às vezes, até a
provocar a morte de 100%
dos infectados, alastrando-
se em 50 e 80% dos já
criados.

Nas galinhas, os sinto
mas se manifestam por
uma grande tristeza, cris
ta e barbela empalidecem,
cabeça caida, perdem o
apetite e freqüentemente
morrem entre um ou va-

EQUINOS E ASININOS

FAZENDA MONTE ALTO

Venda permanente de produtos das raças

INGLEZA - ARABE - HACKNEY —

SHETLAND-PONEY - PERCHERON -

POSTIER - MANGALARGA
AMÉRICO BRASILIENS.E

(Estado de São Paulo)
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rios dias. A enfermidade
se aloja nos ovarios e é
ali onde a autópsia do ani
mal morto a revela.

Os frangos atacados mos
tram no primeiro momen
to um desejo de amdntoar-
se debaixo da galinha; fi
cam caidos, adormecidos,
torpes, com os olhos fe
chados, as asas caldas e
quase que imediatamente
começa a diarréia, que é
branca ou cremosa, às ve
zes misturada com substan
cias de côr escura. A res
piração se torna dificil,
caem sentados e morrem.

s

Os exemplares que con
seguem qurar-se retêm sem
embargo 9 agente da in-
fecçõo e o mantém até fi
carem adultos, e as gali
nhas os transmitem em seus

ovos. Os agentes exter
nos da infecção são os
alimentos tomqdos em co
mum entre os enfermos e

sãos, e> logo nos primeiros'
dias o pinto pode conta-
gior-se nas próprias choca-
deiras que tenham alber-,
gado alguns enfermos e
que ao receber outro lo
te de frangos sãos ou in
fecta, mesmo que não es-

Meus Amigos

A experiência recomenda para os nossos males os
afamados produtos do '

Laboratório HERTAPE Ltda.
Maxima eficiência — Absoluta garantia

VACINAS

contra a Peste Suína (Hog-(-holera)
contra a Febre Aftosa (Dose de 5 centímetros)
contra a Raiva (uso veterinário)
contra a Rouba Aviaria (líquida).
contra a l^neumoenlerite dos Suinos (Batedeira).

DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO:

MACHADO & CIA. -r- Rua Caraibas, 68
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tejam em contato direto
com os enfermos.

O descuido de não de
sinfetar cuidadosamente a
incubaçõo pode provocar
essas graves conseqüên

cias, sendo suficiente um
contato de 24 horas para
que a infecção se estenda.

E' este, pois, um dos ma
les mais graves que os
criadores de aves têm que
suportar e que fazem mui
tos estragos.

Seu desenvolvimento es
tá muito disseminado e seu
caraíer epizootico quando
se apresenta em alguma
criação torna as perdas
muito grandes. Além dis
so, a gravidade aumenta
pelo fato de que como dis
semos é transmitida pelas
galinhas ao porem seus
ovos portadores de Salmo-
nella Pulloium. Por essa
razão o mais aconselhável
é afastar as galinhas por
tadoras do bacilo pafa que
seus ovos não sejam apro
veitados na reprodução.
Para se achar a presença
da enfermidade nas gali
nhas deve-se submete-las
a exames de laboratórios
veterinários que utilizam
uma reação chamada sôro-
aglutinação, pela qual se
vê claramente o contagio
do animal e em tal caso
o criador se salva de gra
ves conseqüências. Esse
controle deveria ser obri
gatório para os exemplares
destinados à venda como
reprodutores.

CÓLERA — Outro dos
graves males que atacam
com freqüência as criações
de aves é esta enfermida
de, muito contagiosa e de
graves resultados. Os efei
tos que se observam são
também manifestados por
uma diarréia muito forte

na qual se acha o germe
produtor da enfermidade:
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o Bacterium Avisepticum.
Os animais sãos ao inge
rir alimentos, grãos, hervas,
em contato com dejeções
infectadas, ingerem o agen
te produtor do mal e con
tagiam-se.

Em alguns casos as aves
infectadas apresentam as
cristas de côr violacea e
morrem rapidamente; ou
tras se mantêm com vida
durante vários dias.

Como não há tratamento
curativo eficaz, o que se
aconselha é manter uma
grande limpeza nos cur
rais e galinheiros, princi
palmente nos comedouros,
cuidando-se da higiene da
água e comida e isolando
imediatamente os animais

enfermos.
PESTE AVIARIA — Este

é outro dos grandes males
enfrentados pelos criado
res de aves, porque é um
dos mais contagiosos e
que não tem um tratamen
to especifico que possa evi
tá-lo.

O efeito que se observa
é um enfraquecimento rá
pido do animal atacado,
que se imobiliza e geral
mente fica jogado ao solo.
Como no caso anterior o
contagio se produz por de
jeções dos animais enfer
mos e também pelas mu-
cosidades que eliminam,
pelas fossas nasais. Um
dos sintomas mais carac-

teristicos é que o animal
enfermo não pode andar
direito e perde o equilibrio
facilmente. C avicultor,
suspeitando que se trate
de uma ave atacada de
peste aviaria, deve sacrifi
cá-la, cremar o seu corpo
e enterrá-la para evitar
que propague o contágio.

Um criador bem organi
zado deve submeter seus
planteis a exames de la
boratório para que deter
mine se existem animais

JANEIRO DE 1950
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BANCO DO ESTADO

DE SÃO PAULO S/A

(Banco Oficial do Governo do Estado)

CAPITAL REALIZADO Cr? 100.000.000,00

Depósitos - Empréstimos - Cambio
Cobranças - Transferencias - Titnlos.
As melhores taxas - As melhores con
dições - Serviço rápido e eficiente.

Praça Antonio Prado, 6 - End. Tel. "Banespa"
Telefone 44101 — Caixa Postal, 60-B

SÃO PAULO

53 agencias no Interior do Estado, uma no
RIO DE JANEIRO, e outra em CAMPO

GRANDE (Estado de Mato Grosso).

enfermos e assim tomar

providencias para salva
guardar sua criação.

FABRICAÇÃC DE
HIDRCMEL

Um produto de fácil pre
paro em uma chacara,
agradavel e alimentício, é
o hidromel.

Para o seu prepa,o to
mam-se 15 a 30 quilos de
mel e misturam-se em 100
litros de água. Mistura-se
bem e aquece-se até a
ebulição, reirando-se a es
puma que se vai produ
zindo. Quando esfriar,
juntam-se 350 gramas de
ácido tartarico e coloca-se
a mistura em um barril
bem limpo. Agrega-se uns
litros de suco de uva es
premida ou fermentos se
lecionados, 150 gramas de
malte-peptona e 100 gra
mas de fosfato de amonio
que servem de alimento
ao fermento.

Enche-se o barril até 4/5
partes, tapa-se, e coloca-se
um borbulhador para que
possa sair todo o anidri-
do carbônico que se forma
durante a fermentação. A
primeira parte da fermen
tação é ativa e mais vio

lenta, ouvindo-se o ruido
dos borbulhos; logo come
ça a fermentação lenta.
Nesse momento passa-se a
mistura a outro barril de
menor capacidade para
que não fique nele camara
de ar e continue a fermen
tação lentamente. Convém
realizar esta operação em
um sotão, para que ela
se opere em temperatura
mais estável.

Outra formula para se
preparar hidromel é a se
guinte; tomam-se 28 a 30
quilos de mel clarificado
e agregam-se 100 litros de
água fervente. Juntam-se
algumas claras de ovo pa
ra clarificar a mistura
quando estiver fervendo
Se espumar, juntam-se 60
gramas de lupulo e ferve-
se mais 10 minutos. Põe-se
o líquido em uma tina, on
de se deixa esfriar. Jun
ta-se o pó de uma torrada
com fermentos e põe-se a
tina em um porão ou lugar
temperado. Quando come
çar a fermentação passa-
se o liquido para um barril
resefvando-se parte do li'
quido. Quando a fermen
taçao estiver terminada
agrega-se o resto do ligui
do que se guardou e t^-
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(Conclusão da pag. 66)

pa-se o barril, deixando-se
só um furo para a saida
dos gases. Depois fecha-se
também esse orificio e dei
xa-se esse liquido no mes
mo barril durante 1 ano,
findo o qual se pode .en
garrafar.

O hidromel bebe-se mis
turado com tres vezes o

seu volume de água ou
soda, resultando em agra
dável refresco.

COMBATE AOS INCÊN
DIOS NO CAMPO

O uso de combustíveis
inflamaveis é causa de pos
síveis incêndios, que no
campo adquirem gravida
de maior por falta de meios
organizados de lutas. To
dos os cuidados possíveis
são indicados para prote
ção desse perigo, princi
palmente quando se ma

__iLja

Spq

nipula gasolina que deve
ser cuidadosamente con
servada para que não en
tre em contato direto com

chamas ou lampadas de
querosene, posto que os
gases de gasolina, muito
voláteis, podem difundir-
se e provocar uma com

bustão que pode ser catas
trófica. Deve-se recorrer

à luz de lanternas elétri

cas quando se manipula
gasolina à noite; a gaso
lina não deve ser coloca

da nos motores quando es
tes se achem em funcio
namento, precaução tam
bém que deve ser obser
vada no abastecimento de
fogões, etc. A querosene
ainda que menos inflama-
vel, é também causa de in
cêndios quando.se acha
em contato de chamas di
retas.

Em caso de incendiar-se

gasolina, muito mais util
que o uso da água, que
às vezes espalha as cha
mas, é a areia, que é con
veniente se ter sempre ar
mazenada em lugares visí
veis, sobretudo -perto, dos
lugares em que se mane
jam os combustíveis, em
baldes ou caixões, com
uma pá pronta para ser
usada nos momentos de
urgência.

Maior eficacia se encon
tra no uso de extintores
que funcionam à base de
substancias que evitam a
ignição dos combustíveis e
especialmente os derivados
de petroleo. Geralmente
são ò base de tetacloreto
de carbono e não são de
grande preço. Seu uso é
aconselhável no campo e
sobretudo quando há mo
tores ou fogões que traba
lham com a gasolina.

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONÔMICA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES

RURAIS LIMPAS' E " HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇÃO DE

NEVECEM
NEVECEM prolege o exterior de sua construção

contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao

mesmo tempo, uma aparência vistosa.

Aplicada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20% no
minimo e proporciona o máximo de higiene, pois pode ser lavado repe
tidamente. '

NEVECEM não descasca nem esfarela.

NEVECEM é o acabamento ideal para fabricas de manteiga e queijo,
postos de resfriamento de leite, estabulos modernos, silos e para a im
permeabilização de banheiros de gado, etc.

NEVECEM
Cobertura decorativa e impermeável

À venda nas cores: branco, creme e cinza prateado. Peça íolheto descritivo aos

DISTRIBUIDORES

WILSON SONS & CO. LTD.

Rua Barão de Paranapiacaba, 64-76 — S. Paulo
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A PECUÁRIA DO MÊS

★

★

★

Marcação de volumes de couros

Serviço Social Rural

Órgão municipal de fomento

agropecuário

Balanço pecuário de 1949

MARCAÇÃO DE VOLUMES DE COUROS

O diretor do Serviço de Economia Ru
ral do Ministério da Agricultura conside
rando a necessidade de uniformizar a mar
cação dos volumes de couros destinado^ à
exportação, baixou as seguintes instruções:

1) As etiquetas destinadas à marcação
dos couros, soltos ou em fardos, serão con
feccionadas com pano oleado.

2) Os quatro grupos estabelecidos para
a classificação de couros serão diferencia
dos, segundo as cores das respectivas etique
tas, a saber:

a) Branca — para os couros frescos
ou verdes;
Cinza —• para os couros salgados;
Aniarela — para os couros secos;
Vermelha — para os couros secos
salgados.
Nas etiquetas serão gravados os se

guintes dizeres: no anverso. Brasil, número
do registro e S.I.F.; no verso — nome abre
viado do estabelecimento, classe e tipo.

4) O formato das etiquetas será idên
tico ao das usualmente empregadas pelos
exportadores para indicar a procedência, o
matadouro, o lote, etc., não podendo exce
der o tamanho de 3,5 centímetros de compri
mento por 3,0 centímetros de largura.

b)
c)
d)

3)

SERVIÇO SOCIAL RURAL

O sr. J. M. Fonseca Lima, ex-diretor
do Serviço de Economia Rural da Secreta
ria da Agricultura de S. Paulo e diretor
da FARESP, incumbido de estudar o pro
jeto de lei apresentado à Câmara Federal
pelo deputado Raul da Rocha Medeiros

JANEIRO DE 1950

★ Ministro da Agricultura da Argentina

^ Combate ao carrapato e ao beme
★ Veterinário brasileiro para a F. A. O.

★ Seguro agrícola

^ Tratores nacionais

que cria o Serviço Social Rural,•apresen
tou um parecer sobre o mesmo e que foi
aprovado pela diretoria da entidade, con-
trario a criação do citado Serviço.

A parte final do parecer do sr. Fon
seca Lima está vasada nos seguintes ter
mos:

Como se verifica, o projeto apenas
exteriormente se conforma com a recomen
dação de Araxá, pois a forma de dar exe
cução à política de assistência social por
ventura traçada pelo Conselho Nacional, é
a menos indicada e resultaria fatalmente
na pulverização dos recursos disponíveis
entre os 1.700 S. S. R. municipais que se or
ganizariam um em cada município, e mais
as obras e instituições que pleiteassem e
obtivessem subvenções.

"Além disso, ò presença de represen
tantes de tais obras e instituições no ple
nário do Conselho Nacional pode provocar
confusão que resulte em diminuição do
poder deliberativo e julgador Uaquele
orgão.

CARBOLINEUM
i^rotege e imuniza toda a classe de madeira
contra a podridão e. cupim, principalmente
as madeiras brancas de pequena resistência.

OnO BAUMGART
ENGENHEIRO

Rua Fiorcncio de Abreu, 352 - Cx. Posta] 3492
S. PAULO
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NAO

CORROSIVO

DESINFETANTE

ALTO^TEOR
PARA USO NOS

CURRAIS. CHIQUEIROS, ESTÁBU-
LOS,GALINHEIROS E OUTROS

ABRIGOS DE ANIMAIS

EFICAZ ESPECIFICO
CONTRA AS BICHEIRAS

EXTERMINA OS PARASITAS
E CICATRIZA AS FERIDAS,
EVITANDO ADEPRECIAÇÃO
DO COURO DOS ANIMAIS

ACREDITADO PRODUTO DA

SOCIÉTÉANONYMEDUGAZ
RIO DE JANEIRO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

CASTRO LOPESâlEBYRIÇÁ
RUA DA ALFÂNDE6A81-A

RIO DE JANEIRO

54

"A oportunidade de aproveitar os re
cursos do artigo 15.o § 4.o da Constituição
Federal, isto é, os 10% do imposto de renda
arrecadado no território municipal, não jus
tificará nem compensará os inconvenientes
da organização proposta.

"A forma de representação proposta
no § 3.o do art. 2.o, no que se refere às
sociedades rurais, além de oferecer d pe
rigo de exclusão dos mais jovens e mais
dinâmicos, está em completo desacordo
com a representação legal da ciasse, deli
neada no decreto-lei 8.127.

"Em suma, o projeto não nos parece
aceitável sob qualquer aspecto que o con
sideremos. Parece mais uma tentativo de
criação de um orgâo de cupuia, cuja cons
tituição vai ser orientada de forma previa
mente estabelecida, poro então a este or
gâo competir troçar as normas de orga
nização dos verdadeiros núcleos de ação
que serão os S.S.R. municipais ou as obras
ou instituições escolhidas, como meio de
impossibilitar o real efetivação de um ver
dadeiro serviço socipl rural."

★ ★

ORGÃO MUNICIPAL DE FOMENTO
AGROPECUÁRIO

A "Folha da Manhã", em sua edição
de 8 de dezembro, inseriu interessante no
tícia, que não deixa de constituir novidade
entre nós. Segundo a informação, na série
de projetos visando criar, na Prefeitura, no
vos orgãos encarregados dos serviços mais
importantes da administração ao lado da
pretendida Secretaria Municipal de Viação
foi encaminhado ao prefeito Asdridtal Cunha
ura projeto relativo à instituição de uma
Secretaria de Fomento Agropecuário. Teria
êsse orgão oficial como finalidade princi
pal o controle da produção e abastecimen
to do município. As despesas decorrentes
do seu aparelhamento e funcionamento não
foram ainda calculadas. A idéia que pre
valece nos meios oficiais municipais é de
que se o projeto fôr rejeitado, impõe-se a
reestruturação da Secretaria de Higiene com
a constituição de um novo departamento
destinado a atender às questões agropastoris.

REVIST.4 DOS CRLADORES
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BALANÇO PECUÁRIO DE 1949 '

A "Folha da Manhã", em sua edição
de 21 de dezembro, inseriu" um editorial
com a epígrafe que encima estas notas e
que analisa a situação. pecuária do Brasil
Central no ano que há pouco findou. Mos
trando inicialmente que nos dez primeiros
meses deste ano já haviam os estabeleci
mentos sediados na região abatido
1.021.862 cabeças contra 960.577 em igual
período de 1948, ano em que as matan
ças foram praticamente livres, destaca as
condições excepcionais que forçosamente
serão melhoradas quando dispusermos dos
dados relativos aos dois últimos meses.
Conclui-se assim que as limitações impos
tas pelo Ministério da Agricultura não fo
ram integralmente cumpridas, o que de
monstra uma vitalidade de negocios, de
corrente da produção que não pode ser
cerceada por portarias. Continuando a
analisar a situação pecuária, o brilhante
matutino assim conclui seu comentário:

"O aumento da matança foi acompa
nhado pelo da produção de carnes. Se
tomarmos os fornecimentos a esta capital
como base, poderemos supor mesmo que
a proporção do crescimento da produção
foi maior que a do abate. Assim, o Tendal

Municipal havia distribuído, até outubro
ultimo, 79.734 toneladas de carne bovina,
em cotejo com 67.215 toneladas em igual
período de 1948 (ano de maior distribui
ção que os anteriores).

Os preços do gado vivo apresentaram
bases mais elevadas que em 1948. No pri
meiro semestre, houve um acréscimo de
cerca de 5 cruzeiros por arroba, sobre
igual época do ano passado. E, de julho
a outubro, o acréscimo foi superior a 8 cru
zeiros. Como a maior parte da safra saiu,
este ano, no segundo semestre, a massa
de dinheiro encaminhada às mãos dos pe
cuaristas foi maior. O gado magro ascen
deu mais de 100 cruzeiros por cabeça. Es
sa alta de preços parece indicar que, ape
sar do aumento das matanças, o nível da
procura ainda se conserva mais elevado
que o da oferta.

O reajustamento pecuário, apesar dos
seus, defeitos, poderá apresentar o mérito
de descongelar mais rapidamente o nume
rário ora imobilizado em negócios antigos.
A medida que a União pagar metade das •
dívidas de certo número de pecuaristas, os
credores poderão movimentar esse dinhei
ro a favor de novas inversões pastoris, des
de que seja restabelecida a normalidade no
setor do credito pecuário.

INSTITUTOÍPINHEIROS

Rua Teodoro Sampaio, 1860

Caixa Postal, 951

5. PAULO
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'' / "^////..SEUS fRABALHA-PO-Rt:
'Pt VEM ESTAR
BEM AQASALHAPOS

J-NSINA-NOS a mitologia antiga, ser Júpiter a
divindade gue presidia a iodos os fenômenos ce
lestes: nuvens, tempestades, raios, etc.

Quando Júpiter ordena o desencadear das
chuvas, os dias são quasi perdidos para os tra
balhadores mal agasalhados. E chove mais de
cem dias por ano. . .1 Cem dias em que seus ho
mens pouco ou nada produzem.. "esperando o
tempo melhorar". E' um grande prejuízo que
está em suas mãos evitar.

Peça à Associação dos Criadores ARTIGOS
DE LONA para os diferentes mistéres de seus
camaradas. Distribua a codo um a peça adequada
para cada tarefa, debitando-s pelo seu peque
no custo. Assim terá o lucro dgueJes dias per
didos e não arriscará a saúde de seus trabalha-

, CAPA agrícola
Sobretudo cf mongas e bolsos.

Cr$
De 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPA PASTORIL

Ponche sobre ofé á garupa do
animal, livrando os braços
para a lida CrS

De 1 metro 10 cms. cada 125,00
De .1 metro 20 cms. cada 130,00
De l metro 30 cms. cada 140,00
CAPUZES — Cada a Cr$ 15,00
PONCHES para ORDENHADORES.
Deixa os braços completamente

livres para a ordenha. Em
3 tamanhos; Cr$

N.o 80 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

CAPAS PARA CRIANÇAS
No mesmo tipo da copa agrícola

é um ótimo ponche. Em 3
tamanhos; CrS

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

PALETÓS

Em 3 tamanhos; CrS
N.o 90 cada a 110,00
N.o 80 cada a 105,00
N.o 70 cada a 100,00

CALÇAS
Especiais contra a humidade,
para serviços em capinas, cana
viais, etc. indispensável para
serviços de carga e descarga de
mercadorias, pessoal de Estra
das de Ferro, etc.

Tipo Único - Cada a Cr$ 120,00
Aceitamos Pedido.^ pelo Reembolso Posta/

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

B

Rua Senador Feijõ, 30

58 -

SAO PAULO

Alguns círculos pecuaristas advogam a
liberação dos negocios de bovinos, para
1950, com abolição de cotas e tabelas. Se
riam apenas mantidas as restrições à ex
portação, a matança de vacas, e o limite
de peso para abate. Seria interessante ten
tar a experiência, mas com a manutenção
de tabelas nc varejo. Se a matança livre
de gado apto não se acomodasse dentro
das tabelas, poderia concluir-se que a si
tuação não se achava normalizada e a
liberação de preços levaria a altas exces
sivas, prejudiciais a consumidores e pro
dutores. Caso contrário, seria conveniente
a abolição do controle de preços, o que nos
livraria do cambio-negro e exerceria favo
rável influencia psicológica no aumento
da produção".

A -k

MINISTRO DA AGRICULTURA DA
ARGENTINA

Retribuindo a visita que ,o Dr. Daniel de
Carvalho fez à República Argentina, esteve
entre nós o Dr. Carlos A. Emery, ministro
da Agricultura da Argentina, atendendo as
sim ao convite que lhe fizera o titular bra
sileiro.

Tendo chegado dia 9 ao Rio de Janeiro,
o Dr. Emery visitou a Universidade Rural
do quilômetro 47 da Estrada Rio-São Paulo,
o Ministério da Agricultura e suas depen.
dencias, dirigindo-se ém seguida para os Es
tados de Minas Gerais e S. Paulo. Em Minas,
o ilustre visitante esteve em Sabará e Nova
Lima, rumando depois para Araxá, de onde
se dirigiu para S. Carlos, com o objetivo
de conhecer a Fazenda Experimental de

' Cauchim. De S. Carlos a comitiva se dirigiu
para Campinas pois era intenção do Dr.
Emery conhecer o Instituto Agronômico do
Estado. Em primeiro lugar visitou a Secção
de Fisiologia Vegetal, depois na Fazenda
Santa Elisa percorreu a Seção de Genética
e o seu laboratório, onde o agrônomo Alci
des Carvalho fez iinia explanação sôbre as
pesquisas que ali se estão realizando. Pas
sando à seção de genética do milho, algo
dão, arroz, feijão, etc. o ministro argentino
recebeu do Sr. Carlos Arnaldo Krug por
menorizada explicação das experiências em
andamento.

O ministro Emery demonstrou especial
interesse pela cultura do milho, tendo sido

REVISTA DOS CRIADORES



UMA FORMULA QUÍMICA

ASSOMBROSA!..

C0N7G;)

CAfWAFATOVnChaOJ

MlCOlNS-nOSCAS

Atncfvfjoj

DOS ANIMA rS

AHBIENIU

CONTÊM;

P. D. T. - Rotenona - Nicotina - Naila
DE DUPLA AÇÃO

FÁCIL DE USAR:
SOLÚVEL EM AGUA

PARA SER-

PULVERIZADO «

DIRETAMENTE

SOBRE 6 CORPO

DOS ANIMAIS

PORQUE O «DETEBACO»
E' ASSOMBROSO!...

E' MODERNO E FÁCIL DE SE APLICAR
E' COMPLETAMENTE SOLÚVEL NA AGUA
E' 30 VEZES MAIS PODEROSO DO QUE O
ARSÊNICO

E" ISENTO DE PERIGO.

FINALMENTE PORQUE O "DETEBACO" PELO EFE^O RESIDUAL ^ DE
DUPLA AÇÃO —MATA E CONTINUA MATANDO OS CARRAPATOS NO

CORPO DOS ANIMAIS DURANTE 30 DIAS.

PEÇAM literatura AOS FABRICANTES

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S. A.
Caixa Postal, 74 - JABOTICAB.AI, - Est. iJe S. Paulo

4 FAMOSA MARCA
símbolo de E F I Cl Ê N Cl a

Pedidos: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES — Vendedores autorizados
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RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CRÉDITO •AGRÍCOLA E INDUS
TRIAL - CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00)

Limittadas

'A7o a.a.;

ate Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3 % a.a.i

SEM LIMITE 2 % a.a.'
Depósitos a Prazo Fixo:

12 meses .. 5% a.a. — 6 meses .. 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias . . 4% a.a. — 60 dias .. 4% a.a.
.30 dias . 1 3V^% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 meses 3^/^% a.a. — 12 meses 4^4%, a.a.

Direção Geral e Agência Central:

Rua 1° de Março, 66 - RIO DE JANEIRO

END. TELEGR. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do país. Correspondentes na prin

cipais praças do País e do Exterior.

Agências no Exterior: Assunção (Paraguai)
e Montevidéu (UruguoiJ.

Agências localizadas no Estado de São Pouio:
Andradina - Araçatuiba - Araguaçú - Araraquara
- Assis - Avoré - Barirí - Borreíos - Baurú - Be

bedouro - Botucatú - Braçança Paulista - Cafe-
landia - Campinas - Catanduva - Chovontes -
Duortina - Franca - Itopetininga - Itapira - Itu-
verava - Joboticabal - íaú - Limeira - Lins -
Marilia - Mctao - Mirassol - Mogi das Cruzes -
Monte Aprazível - Nova Granada - Novo Hori
zonte - Olímpia - Orlandia - Pederneiras - Pira
cicaba - Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Pre
sidente Prudente - Promissão - fíancharia - Rib.
Bonito - Ribeirão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz

do Rio Pardo - Sío. Anasfacio - Sto. André -

Santos - São João da Boa Vista - São José dos
Campos - São José do Rio Pardo - São José do
Rio Preto - Sorocaba - Taquarilinga - Taubaté -

Tupâ - Valparaiso - Votuporanga.
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informado de que o tratamento de sua se
mente é feito com mistura de D. D. T. na
base de 3% e aplicado na proporção de um
para mil. S. ex. informou que no seu país
se adota a proporção de 5%. S. ex. teve oca
sião de observar ainda um mapa demonstra
tivo das fases da exploração algodoeira do
Estado de São Paulo desde 1500.

Deixando a seção de genética do mi-
Uio, s. ex. dirigiu-se ao campo experimental
a fim de observar, na parte reservada à citri-
cultura, os estudos sôbre a tristeza, moléstia
que devastou os nossos laranjais e que tam
bém não poupou os do país vizinho. O tra
balho que ali vem sendo realizado, sob a
direção de um agrônomo americano, conta
com a cooperação do Departamento de Agri
cultura de Washington.

★ A

COMBATE AO CARRAPATO E AO BERNE

. . O Estado de S. Paulo", em seu noticiário telegráfico do dia 20 inseriu a se
guinte notícia procedente de Nova York:

A Standard Oil Company" informo
ter produzido nova droga que promete aca
bar com dois , inimigos mortais do gado
vacum, na América Latina: o carrapato e
o berne. Essses vermes se introduzem no
couro e na carne do gado vacum, vivendo
do seu sangue, debilitondo-os e reduzindo
suo capacidade de engorda e seu rendi-
merito de leite. Grandes quantidades des
se inseticida serão enviadas brevemente
para o Brasil e outros países latino-ame
ricanos.

★ ★

VETERINÁRIO BRASILEIRO PARA A
F. A. O.

do
-4caba de ser escolhido para membro

comitê permanente coii.snltivo de assun-
agricultura e pecuária da F. A. O.

agência especializada das Nações Unidas —
com sede em Washington, o Dr. José Nor-
.'te Macedo, médico-veterinário •do Minis

tério da Agricultura, ora servindo na Co-
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^ o Anti-Disentérico Ultra-
dina Vet. é dado por bo
ca, em qualquer estado,
idade ou espécie de ani
mal —_ não tem contra-
indicaçoes; pode ser
guardado muito tempo,
nunca se estraga.

3|c Os maiores criadores do
Brasil aíirmom as vanta
gens do Ultradina Vet.

Preiira o Concentrado
para um litro, que sai
ainda mais barato.

Preencha o cupon abai
xo e nos envie. Recebe
rá uma amostra grátis.
Não deixe faltar Ultra
dina Vet. na fazenda.

PHODÜTOS DE PRATA
QUE VALEM OUROl

4c Nas farmacias tem a ven
da a Ultradina para uso hu
mano. Resultados positivos
nas crianças e adultos. Ex
perimente e verd.

MULTIFARMA LIDA.

Pra^a do Paíríarca, 26 - 2.° andar - sala 6
SÃO PAULO

JANEIRO DE 1950

PROTEGE

A CRIACÃO
DÁ gosto ver como sara uma cria

ção atacada de diarréia e tratada
com Ultradina Vet. Na fazenda, o
Anti-Disentérico Ultradina Vet. faci

lita o trabalho de todos, curando logo
e salvando tempo para outros servi
ços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como
em gado grande. Fácil de dar por
boca, nunca faz mal, sai barato e,
além de curar, desinfeta as fezes,
evitando novos contágios. Peça-nos
amostra gratuita ou encomende
quantos vidros precise ò famácia
mais próxima.

Peço mandar uma amostra
ÍTTPAN gratuita do Anfi-Diseniórico

[Jiíradina Vet.

Para;
(nome bem cloro)

Endereço:
(Fazenda, cidade, rua, número, Estado)

Vltradina Veterinária é irmã do famoso
pó Dinocargem a base; de prata esponjosa.

Temos bons produtos T«terinárÍos, inseti
cidas. saU para o gado, seringas e agulhas.
Peça nossa lista de preços. Aceitamos
agentes. Enviamos pelo reembolso- postal.
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missão do Vale de São Francisco. O espe
cialista em apreço é formado pela antiga
Escola de Medicina Veterinária de S. Paulo,
por onde se diplomou em 1934. Devotado
desde *o início da sua carreira às questões
de polícia sanitária animal, como funciona-
rio do Ministério da Agricultura, tem orien
tado diversas campanhas de proteção sani
tária dos rebanhos em diferentes Estados,
notadamente Rio Grande do Sul, Santa Ca
tarina, Minas Gerais, São Paulo e Pará.
Ainda recentemente, a convite do governo
do México esteve nesse país a fim de cola
borar na campanha de combate à febre
aftosa.

★ ★

SEGURO AGRÍCOLA

"Seguiu para a Câmara o projeto de
lei do Senado que estabelece normas para
a instituição do seguro agrário no país,
Quase nada de prático temos para preservar
o lavrador de irregularidades climáticas e

ifiRO 2f
pafa chapfetes/

pragas, não superáveis pela diligência hu
mana. Por outro lado, o financiamento agro
pecuário esbarra com dificuldades oriundas
da falta de seguro agrário. O nosso crédito
é arredio e pouco habituado a práticas fi
nanceiras que envolvam prazos demorados
e riscos acentuados. Assim, a ausência de
luna instituição como a do seguro talvez
faça mais falta entre nós do que em outros
países." Com essas palavras a "Folha da
Manhã" comenta, em tópico, a situação do
seguro agrícola, concluindo as considerações
expendidas do seguinte modo:

"Já não tem procedência a objeção que
haviamos levantado contra o projeto: foi reti
rado o dispositivo que subordinava a con
cessão de financiamento agropecuário à pro
va da existência de seguro. A exigência po
deria funcionar como limitadora do crédito
rural, sem beneficiar o instituto do seguro.
Será preferível efetuar experiências prelimi-
narès, antes de tornar o seguro indireta
mente obrigatório. Uma vez que a insti
tuição consiga êxito no país — o que será
por certo demorado — os interessados pas
sarão, naturalmente, a efetuar operações de

Finalmente fabricado no Brasil!

Temos para pronta entrega, rodas de
ARO 21, segundo todas as especifi
cações técnicas de resistência e dura

bilidade para uso em charretes, car
roças de entrega, carrinhos de mão

e quaisquer outros veículos do genero.

RODEIROS COMPLETOS

2 RODAS

2 PNEUS

2 MOLAS

4 ROLAMENTOS "TIMKEN"

2 CALOTAS

EIXOS DE AÇO níquel

PRODUTOS

Fabrfeaníes: INOUSTRíAS GaSIÃO ^fNATEL
Construçots Mecânicas e Metálicos Itdo.

EXPOSIÇÃO E LOJA:
Roa Oom Bosco,148 - Fone 3^4609 - S. Pai!o MATERIAlX RODANTE

estoque permanente de peças e acessórios
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SÜPERFOSFATO
20/21%DE PaOs-

50 0UIL05

ProJutosOuímicorELEKEIROZlll
SSO PAULO

Desvio -ElEKEIfiOZ
VARZEA-E.F.S.J

Indispensá

vel em tôdas

as culturas.

Acondicionodo em sacos
de papel tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS QUÍMICOS ELEKEIROZ» S. A,
Rua S. Bento, 503 - Caixa Postal 255 - SÃO PAULO

S.S. PuWiV.-E-ÍS
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financiamento com base na existência do se
guro. Desde que este chegue a inspirar con
fiança, os bancos e lavradores irão julgando
interessante sua adoção, para maior seguran
ça dos contratos de empréstimos. Inicial
mente, porém, basta a redução de juros,
prevista no projeto, e outras medidas que
poderão ser fixadas no regulamento, para
que os agricultores sejam estimulados a se
gurar as lavouras e rebanhos .

★ ★

tratores nacionais

A firma paulista "Máquinas Agrícolas
Romi Lida." está produzindo tratores de 25
HP na barra de tração de 32 na polia. Os
motores, que ainda estão sendo importados,
serão dentro em pouco fabricados no país.

Recentemente, os tratores Romi foram
submetidos a experiências no km 47 da Es
trada Rio-São Paulo, em presença do mi
nistro da Agricultura.

PODENDO LEIA
(Conclusão da pag. 66)

no assunto, o prof. A. Di Paravicini Torres,
da Escola Luis de Queirós, de Piracicaba.

O volume, em formato ipoderno, de
boa apresentação, com ilustração farta,
técnica, modernizada e adequada especial
mente ao livro, trata entre muitos dos se
guintes assuntos: racionamento, composi
ção dos alimentos, proteinas, gorduras, fi
bras, necessidade de equilibrar as rações,
normas para o calculo da ração, regras
para uso da tabela, mistura dos alimentos,
sistemas de alimentação, higiene no racio
namento e perturbações da nutrição.

O valor do livro é realçado pela sua
parte complementar composta de um mé
todo fácil e rápido para os cálculos das
rações, um vocabulário especializado para
o assunto e vários quadros pára diferentes
rações. Trabalho de real valor para a avi-
cultura brasileira, é, sem duvida alguma,
este que vem de ser recentemente lançado
numa serie de consagrados livros.

os PRODUTOS DO LABORATÓRIO «HERTAPE» LTDA. SÃO OS QUE
CONFEREM MELHOR PROTEÇÃO CONTRA ESTES DOIS TERRÍVEIS MALES

Vacina "Hertape" contra a
Febre Aftosa, registrada na
D.D.S.A. do Ministério da
Agricultura sob o ii® 2.79,

cm 9.10-1946.

—oOo~

Fabricada com os tipos de
vinjs existentes do País.

—oOo-

Dose de 5 centímetros
Máxima garantia.

V^acina Cristal Violeta "HER-
TAPE'* Contra a Peste Suína

(Hog Cholcra).

—oOo~

A mais conhecida e a mais
usada pelos criadores patrícios

~oOo~

Todas as partidas são rigoro-
mmente testadas por compe
tentes técnicos do Ministério
da Agricultura.

DISTRIBUIDORES EM SAO PAULO:

MACHADO & CIA. — Rua Caroibas, 68
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MONOGRAFIA DE CÃES DE RAÇA

Acaba de ser publicado este interes
sante trabalho sobre uma assunto tão pou
co ventilado entre nós e agora abordado'
com grande clareza e bastante detalhado.
A bibliografia sobre a ezopgnosia dos cães,
tamanho, estatura, pelagem e outros ca
racterísticos étnicos, que constitui impor
tante capitulo do estado dos animais do
mésticos, não tem merecido a atenção dos
estudiosos, como acontece em outros paí
ses. Quase sempre, limitando-nos a es
clarecer fatos da vida dos animais domés
ticos de cunho essencialmente econômico,
olvidamos inteiramente aqueles cuja razão
de ser está presa à existência do homem
pelo lado puramente afetivo, esportivo ou
diletante.

Com a publicação do trabalho do
sr. Otávio Secundino Júnior, têm, pois, os
amadores interessante ponto de referencia
para lidar com os cães de raça, servindo-
Ihes a monografia como diretriz segura
para a criação do animal, que mais fide
lidade ao homem tem demonstrado em
todos os tempos.

"CEBOLA E ALHO"

SHISUTO lOSE' -MURAIAMA

Vem-se divulgando rapida e vitoriosa
mente entre nós os princípios de uma agri
cultura avançada e racional, destinada a
substituir o empirismo de métodos antigos.

ColoidoGalGio e Kratos
SUPERFORTIFICANTES - GARAN
TEM A NUTRIÇÃO BÔA E SADIA.

JANEIRO DE 1950

Vanguardeiras nesse movimento são as
séries agrícolas publicadas nos ultimes
tempos, mormente pelas Edições Melhora
mentos, que nos ofereceram já as coleções
"Biblioteca Agronômica Melhoramentos",
"Criação e Lavoura" e a mais recente"
"ABC do Lavrador Pratico".

O mais recente lançamento desta série
é o seu volume n? 5, "Cebola e Alho",
assinado por um autêntico conhecedor do
assunto: Shisuto José Muraiama. Em 32
páginas farta e adequadamente ilustradas,
os interessados encontrarão tudo quanto é
informação necessária para esclarecer o
prático e para tornar o leigo um eficiente
cultivador da cebola e do alho. Solo, épo
cas de plantio e de colheita, modalidades,
sementeira, variedade, tudo enfim de in
teresse no assunto é abordado sumaria e
eficientemente. Um resumo completo e es-
quemático valoriza ainda mais o louvável
trabalho, destinado sem duvida alguma à
mais ampla e benéfica repercussão.

"O MILHO HÍBRIDO"

CARLOS ARNALDO KRUG

e GLAUCO PINTO VIEGAS

Realmente oportuno é este lançamen.
to. Já pelo interesse desusado que o tema
vem despertando num país e mormente
num Estado francamente agrícola como o
nosso, já pelo critério altamente idoneo e
eminentemente pratico que ditou o preparo
do volume.

LIBORBTORIOS

RAUL LEITE S. A.
RUA BENJAMIM CONSTANT, 177
TELEFONE 2-5614 ♦ SÃO PAULO
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Carlos Arnaldo Krug e Glauco Pinto
Viegas souberam manter-se integralmente
dentro da elogiavel linha que se propôs
seguir a festejada serie "ABC do Lavrador
Pratico", na qual tomou o numero 7. Des
de aquela introdução onde se historiam as
origens e a disseminação do milho, o subs
tancial estudo da situação daquele cereal
entre nós, aos capítulos de técnica e orien
tação, o volumezinho há de honrar as bi
bliotecas dos técnicos e constituir-se efi
ciente auxilio aos que desejam melhorar
suas lavouras e produzir mais e melhor.

Inflorescencia, variabilidade, antigos
métodos de melhoramento, criação de va
riedades híbridas, purificação pelo isola
mento das linhagens, cruzamento entre as
linhagens, produção comercial de semen
tes de milho híbrido, milho híbrido no Bra
sil, sua produtividade, cultura, preparo do
solo, adubação, plantio, tratos culturais, co
lheita, moléstias e pragas, possibilidades.

são alguns dos topicos tratados. Varias
ilustrações esclarecem, ampliam e comple
tam o texto, todas elas autorizadas e re
produzindo . uma realidade bem nossa.

O volume esta pois merecendo exce
lente acolhida e entusiástica recomendação
por parte de todos quantos têm sua aten
ção voltada para a agricultura e os des
tinos do Brasil.

"ALIMENTAÇÃO DAS AVES"
A. Dl PARAVICINI TORRES

Biblioteca Criação e LaVoura

A Biblioteca Criação e Lavoura, das
Edições Melhoramentos, já obteve lugar de
destaque na estante nacional de obras
congeneres e vem agora de ser aumentada
com o seu volume n? 13, intitulado "Alimen
tação das Aves", assinado por um mestre

(Conclue na pág. 64)

Brucelose do bovino significo obôrto infeccioso; o aborto infec
cioso alostro-se ràpidomente no rebanho e impede a reprodução;
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurãvel, só lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

AMOSTRAR
B-19VACINA CONTRA A BRÜCELOSE "VITAPEC" (

Peça literatura Çômpleta para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Rua Pamplona, 117'-Tels.: 3.4139 e 3-4130 °S.Paulo ^5^ ^ Ai

urnm-m*"
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Até que ponto osr. conhece uin bom
carneiro reproduto?

A leitura deste artigo lhe permitirá responder facilmente.

OTÁVIO DOMINGUES
Professor da Escola Nacional de Agronomia

Para quem possua uma
criação comum de qualquer
espécie doméstica, ainda o
meio mais conveniente de
melhorá-la é a introdução,
na fazenda, de machos pu
ros das raças melhoradas,
mais indicadas para a re
gião e para os fins da ex
ploração. É o processo mais
barato, mais rápido e mais
seguro — se for bem apli
cado.

A escolha dêsses ma
chos puros, portadores das
qualidades que queremos
introduzir no nosso reba
nho, é que precisa ser feP
ta com perfeito conheci
mento. Nem sempre -isto
acontece, e é comum o fa
zendeiro introduzir um pa-
dreador, não propriamente
"escolhido", mas que lhe
chegou às mãos por em
préstimo, por troca ou por
acaso.. .

No Brasil Central, ^há
uma população dissemina
da de ovinos, que nem serri-
pre correspondem, no má
ximo de suas possibilida
des, ao trabalho e à des-
peza de criá-los. E desde
que se criam bem e se
tiplicam, sem muito emba
raço, não seria diíicil au
mentar seu valor e seu
rendimento promovendo-se
seu melhoramento com a
introdução de padreadores
melhores.

Vamos indicar, aqui, -
muito abreviadamente, co
mo fazer a escolha de um

JANEIRO DE 1950

bom padreador ovino, ci
tando os defeitos que éle
não deve apresentar, tendo
em vista o melhoramento
da produção de lã, tão ne
gligenciada nas fazendas
do Brasil Central.

Quatro são os defeitos a
evitar, num bom padrea
dor ovino, se desejamos
criar ovelhas com melhor
produção, de lã mais va
lorizada :

1. Lã emaranhada
2. Falta de densidade
3. "Barriga alta"
4. Lã de cachorro e pê

los.

A "lã emaranhada" cons
titua um defeito que des
valoriza a fibra como pro
duto industrial e, conse
quentemente, desvaloriza-a
sob o ponto de vista co
mercial. As fibras, quando
emaranhadas {não arruma
das paralelamente umas
às outras) não resistem ao
penteado sem se estraga
rem, constituindo um em
baraço para seu melhor
aproveitamento.

Êsse defeito resulta de
um modo particular do
crescimento da lã, e que e
de natureza hereditária. O
reprodutor, que o apresen
ta, pode transmiti-lo a seus
descendentes, introduzindo-
se, por esse meio, no reba
nho, um característico con
denável.

O velho frouxo é um de
feito muito importante,
porque dá origem a uma

tesão menos pesada, e êle
resulta de sua falta de den
sidade. Um grande rendi
mento de lã nunca pode ser
obtido de um vêlo sem den
sidade. É na região dorso-
lombar que esse defeito
ocorre freqüentemente.

A "barriga alta" é o fa
to de qualidade inferior, da
barriga, estender-se pelas
costelas até bem acima. Um
bom reprodutor ovino deve
ter limitada à barriga, es
sa área de lã inferior. Tra
ta-se de um defeito do ve
lo, que em maior quantida
de fará baixar o valor in
dustrial e comercial da lã.

Demais este defeito pode
coincidir com a falta de
densidade, o que agrava a
qualidade do animal como
produtor, e mormente co
mo reprodutor.

O quarto defeito a exa-
minar e o pue s© r6fer© à
presença de fibras de má
qualidades, isoladamente,
em varias regiões cio corpo
do anim.al.. Essas fibras são
o medulado e a lã de ca
chorro.

A lã medulada é uma fi
bra semelhante à lã (que
não tem medula). Sua qua
lidade é porém inferior
é grossa e áspera. A "lã de
cachorro" ou kemps são
pêlos curtos, grossos, duros
os quais se formam, prin
cipalmente, nos quartos
trazeiros. Tanto um como
outro prejudicam industrial
mente a lã, pois, dificultam
a tingidura do tecido. A
eliminação dêsses defeitos,
nos reprodutores, impõe-se'.
Tratando-se de característi
cos hereditários, o meio se
guro de acabar com êles,
ou de não introduzi-los nó
rebanho, é evitar o emprê-
go de reprodutores, que se
jam portadores de qualquer
um deles.
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Os llainilis Orolglos "(glii"
Agora também pelo Reembolso Postal

Veja nestas páginas as indicações e peça hoje mesmo os produtos protetores de seus animais.

INDICAÇÕES PRODUTOS EMBALAGENS PREÇOS

Nas verminoses; Estrongilos,
Ascaridios, Tricomonas, Trico-
cefalos, etc.

FENOTIAZINA EM PÓ Pacote com 500 grs.
Pacote com 100 grs.

40,00
12,00

Nas verminoses acima.

FENOTIAZINA EM
COMPRIMIDOS

de 2 gramas

Caixa com 100 comprs.
Caixa com 200 comprs.
Caixa com 500 comprs.

40,00
75,00

188,00

' Nas diarréas em geral e na
• íorma intestinal da pnenmo-
• eníerite.

NIGERCIDA Caixa com 20 doses 35,00

' Frieiras inter-digitais. Conu-
' lesas e esponjosas. FRIGOL Vidro com 160 grs. 15,00

' Retenção da placenta e me-
' los ulcerosos, Feridas gra-
' trltes.

RETENCINA Caixa com 1 ampola 20 cm3 20,00

' Frieza nos machos e falta de
: cio nas femeas. IMPOTENCESTA

Caixa com 5 ampolas 10 cm3
Caixa com 5 ampolas 5 cm3

25,00
15,00

• Carrapatos, pulgas, piolhi-
nhos, plantas, polvilhamentos
das orquídeas.

D. D. T. SINTÉTICO
a 10% Pacote com 1.000 grs. 20.00

Pneumo-enterite dos bezerros
(forma pulmonar), garrotilho,
mamites e lôdas as iníecções
por estreptococos e estdlilo-
cocos.

SULFADEINA

Caixa 5 ampolas 10 cm3
Caixa 5 ampolas 5 cm3
Caixa 50 ampolas 10 cm3
Caixa 100 ampolas 10 cm3

25,00
15,00

180,00
350,00

Preventivo de ínfecçÕes. SAL AZUL CALOÁ Pacote de 1 quilo
Caixa de 5 quilos

8,00
30,00

Diarréas em geral. Forma
intestinal da pneumo-enterite
dos bezerros.

CALOADINA
Comprimidos de 1 g

Caixa com 100 comprs.
Caixa com 200 comprs.
Caixa com 500 comprs.

100,00
195,00
480,00

Pneumonias o outras molés
tias pulmonares (Pneumo en-
terite forma pulmonar).

CALOAZOL
Comprimidos de 1 g

Caixa com 100 comprs.
Caixa com 200 comprs.
Caixa com SOO comprs./'

100,00
195,00
480,00

Meteorismos, indigestões, aio-
nias por plantas tóxicas. BARIOESTIL

Tubo com 200 comprs.
Caixa com 100 comprs.

20,00
80,00

Contra os tumores dos be
zerros (Pulmões) (Específico). TUMORINA

Caixa 5 ampolas 20 cm3
Caixa 5 ampolas 10 cm3
Caixa 5 ampolas 5 cm3

20,00
15,00
12,00

:
t

t
t

1
i
♦
-♦

t
♦

♦

As despesas de porte e embalagem NÃO estão incluidas nos pre(;os acima, e correm
por couta do comprador.
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Faça hoje mesmo seu pedido à distribuidora:

Dniiiiiilii fis [liHofts
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SÃO PAULO

INDICAÇÕES

♦
♦ =

PRODUTOS EMBALAGENS PREÇOS

Anti-infeccioso geral, metri-
tes e preventivo nos diarréas
dos bezerros.

Carrapatos, pulgas, piolhos,
bernes, baratas, pulgões das
plantas.

♦ Bernes, fungos e pulgões das
• plantas.

Fortiíicante geral (Injetável).

T Inflamações dolorosas, torce-
^ duras, dores reumáticas, pi-
^ cadas de inseto, traumatis-
• mos.

♦
♦
♦
♦
♦ -
♦
♦
♦

Masiites (mamites), conjun-
tivites e como desinfetante
nos cortes e cirurgias.

Poderoso auxiliar no cresci- •
menfo, reforça a resistência j
natural às moléstias, evita '
a Cara inchada e o raquitis- i
mo, estimula a reprodução.

Rico em • vitaminas D. Au
xiliar na fixação do cálcio.
Necessário nos animais em
crescimento.

Calmante e revulsivo nas in-
ílamações.
Auxiliar nas mamites e ou
tras inflamações.

Carrapatos, pulgas, piolhos,
e contra os pulgões das
plantas.

Ma Piroplasmose e Anaplas-
mose.

Na piroplasmose dos bezer-

COLARGOL a 1%

D3 CALOÂ
Solúvel n'água

EXTRATO DE
FUMO (MEEI

GORDIM

LINIMENTO
CALOÁ

MASTRICINA

MISTURA IODO
CÁLCIO

FOSFATADA

ÓLEO DE CAÇÃO

POMADA DE

BELADONA

TIMBÓ CALOÁ

TRIPAFLAVINA
a 29c

TRIPAFLAVINA
a V/27c

Caixa com 5 ampolas 10 cm3

Lata com 1.000 grs.
Galão com 4.000 grs.

Lata com 1.000 grs.
Galão com 4.000 grs.

Caixas com 5 ampolas 20 cm3
Caixas com 5 ampolas 10 cm3

Vidro com 100 grs.
Frasco com 20 cmS

Caixa com 1.000 grs.
Barrica com 10 quilos

Lata com 1.000 grs.
Galão com 4.000 grs.

Lata com 250 grs.
Lata com 100 grs.

Pacote com 1.000 grs.

Caixa com 1 ampola 50 cm3

Jaixa com S ampolas 20 cm3

12,00

12.00

30,00

10,00
70.00

35,00
120,00

35,00
15,00

20,00

30,00

As despesas de porte e embalagem NÃO estão incduidas nos preços acima, e correm
por conta do comprador. .. .



resultados importantes:

'OS cotn

Sal Composto Calóa
o alimento fortificante

Preferido dos bons fazendeiros e criadores
O Bom fazendeiro criador, sabe que seus animais devem ser bem alimen

tados. Por isso, êle completa o ração, com o sal indispensável ao orga
nismo animal, 'evitando muitas moléstias, aumentando a produção em

carne, leite e ovos, melhorando a engorda e a tração, obtendo rápido
crescimento, tirando maior lucro em sua criação, com

SAL COMPOSTO CALOÁ
Cuidadosas observações, depois de longas experiências comprovaram que:

os animais alimentados com Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR
RESISTÊNCIA quando atacados pela FEBRE AFTOSA.

Passe a empregar hoje mesmo este fortificante alimenticio e verá os resultados.
PREÇOS E EMBALAGENS:

Sacos de 10 quilos Cr$ 15,00
Sacos de 40 quilos Cr$ 48,00

Modo de emprego: DEIXA-SE O SAL A VONTADE NO COCHO
PEDIDOS À DISTRIBUIDORA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429 SÃO PAULO

• ..ffl



RELATÓRIO N? 60

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B

Nome da vaca

16 de Novembro a 15 de Dezembro

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau Idade
{le anos e N'

sangue meses SCL

Dias

de Produção
lactaçSo Leite Gordura %

Woprietário

Rctça Holandesa, preta e branca,
PCOD
PO

5,6
5,2

3 ordenhas.

837

.715

365 7.490,0
365 6.801,0

227,4 3,03 Dorio' F. Meirelles
225,9 3,32 'Dario F. MeirellesFuriosa S'. Mortinho - LM

Mart. M. Masler I. 13 - LM

branca, 365 dias, 2 ordenhas.Raça Holandesa, preta e branca.
414

1.063

1.064

300 4.778,0
365 3.739,0
365 3.638,0

176,4 3,69 João M. Borres
147,0 3,93 João M. Barres
128,9 3,54 João M. Barros

Tunísia - LM
B. V. Oca
V. Vista - Rosinha

PCOC
PCOC
PCOC

6.8

1.9
3,2

. = bronca 300 diiis e menos, 3 ordenhasRaça Holandesa, preta e bron
46 300 5.110,5 177,9

1.049 300 • 5.092,0 174,9

1.113 300 4.667,0 164,8

72 300 3.016,5 131,1

3,48 Colégio A. Brasileiro
3,43 Dario F. Meirelles
3,53 Colégio A. Brasileiro
4,34 C. A. W. Auerbach

Belinha - LM
Alicita S. Mortinho -
Realeza Senlinel
Anilla Pieb de Kol

LM

PCOC
NR
PCOC
PCOD

2,9
5,6

, „ bronca 300 dias e menos, 2Raça Holandesa, preta e br
PCOD
PO
PCOD
1/2
3/4
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC

4,1
4.10
4.11
4.10
8.11
5,10
5,8
4,8
5,3
5,8
8.0
5.1

1.127
836

1.125
406
765

1.085
409
956
822

1.120
1.167
1.199

2 ordenhas.

300 5.241,0 154,2 2,94

300 5.002,0 205,3 4,10

300 4.838,0 150,3 3,10

300 4.239,0 157,0 3,70

258 3.659,0 118,3 3,23

300 3.082,0 102,0 3,30

300 2.995,0 101,4 3,38

255 2.938,0 113,2 3,85

225 2.790,0 92,7 3,32

273 2.355,0 78,1 3,31

120 1.434,0 52,8 3,68

119 1.038,0 36,5 3,51

Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
João M. Barros
Cia. Agr. Maristela
Cia. Agr. Maristela
João M. Barros
Cia. Agr. Maristela
S. Civil F. M. Amélia
S. Civil F. M. Amélia
A. Cdio S. Ramos
Cia. Agr. Maristela

Margot S. Mortinho - LM
P. Asler H. Ormsb-y - LM
Florida - LM
Pipoca - LM
Coronha
Neblina
Araras
Palmeira
Mascarada
Violeta ni
Faceira

Yara

Raça Holandesa, vermelha e
branca, 300 dias e menos.

Jacutinga - LM
Cabana - LM
Friza

3/4
NR
PCOD

5,11

9,6

1.115
521

1.116

300
249
300

4.304,0
4.179,0
3.521,0

188,7
187,7
124,2

4,38 Gonçalves & Filho
4,49 Orlando B. Pereira
3,52 Gonçalves & Filho

1 ,inha" anteriormente de propriedade do Dr. Joaquim Barros Alcântara e
RelUicação: A vaca . Ferraz, produziu em 300 dias 3.539,0 Ks. de leite, 104,4 Ks. de gor-

atualmente do Dr. ficando sem efeito a publicação do relatório n" 57.
dura com 3,03 de p

'Vi

I
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0.^lTADO de controle
Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 8-12-49.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1 ••t'

Grau Idade Produção
NI Nome da vaca de anos e Dias de

sangue meses Controle lactasão Leite Gordura %

45 Fortaleza PCOC 7,6 8.0 247 11,150 0,414 3,71
46 Belinha PCOC 9,6 lO.o • 274 12,240 0,523 4,27

120 Falúa PCOC 7,5 6.0 170 14,640 0,483 3,29
557 Baliza Sentinel PCOD 5,7 6.0 177 15,460 0,553 3,57
679 Lembrança 7/8 5,10 6.o 176 16,050 0,580 3,61
812 Firmeza Sentinel PCOC 8,2 8.0 246 13,320 0,594 4,45
925 Flora Sentinel PO 4,11 9.o 247 9,390 0,354 3,76
947 Veneza Sentinel PCOC 3,7 7.0 191 13,960 0,556 4,05
948 Garça Sentinel PCOC 4,3 9.0 259 12,670 0,511 4,03

1.112 Julipa ÍZ?ntinel PCOC 3,0 lO.o 180 9,670 0,440 4,54
1.113 Realeza Sentinel PCOC 3,0 lO.o 286 12,410 0,391 3,15
1.170 Martona NR 7,5 6.o 184 13,080 0,449 3,43
1.171 Cocada PCOC 5,10 6.o 196 13,370 0,491 3,67
1.202 Roseira Sentinel PCOC 4,4 4.0 119 17,010 0,530 3,11

Orlando Barros .Pereira. Rio Claro. Controle em 22-11-49.

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, var. vermelha e branca.

61 Boa Vista 3/4 7,11 2.0 58 16,630 0,488 2,93
62 Portugueza 3/4 5,8 5.0 184 11,110 0,419 3,77
66 Valquiria 7/8 7,8 2.0 43 18,740 0,569 3,03

106 Duqueza 7/8 7,10 8.0 255 14,210 0,337 2,37
336 Sonata 7/8 — 3.0 — 17,820 0,554 3,10
488 Fartura 7/8 6,5 6.o 216 13,210 0,496 3,75
523 Odalisca PCOD 7,5 3.0 86 10,830 0,364 3,36
564 Guitarra 3/4 7,8 l.o 26 15,830 0,522 3,29
591 Andarahy 3/4 7,6 S.o 170 12,900 0,462 3,58
628 Minerva 3/4 7,3 4.o 127 12,540 0,307 2,44

682 Reservada 7/8 6,1 5.0 184 13,670 0,485 3,54

727 Serenata 3/4 6,11 4.o 171 13,540 0,649 4,79

927 Jurema 7/8 6,11 5.o 173 12,440 0,383 3,07

936 Caçapavana PCOD 3.0 — 13,430 0,437 3,25

1.077 Veneza 7/8 6,10 l.o 29 16,020 0,506 3,15
1.173 Regencia S. Filomena 7/8 3,0 5.o 165 9,510 0,382 4,01

1.175 Aclamada S. Filomena 7/8 2,3 5.o 164 9,700 0,366 3,77

1.176 Rainha 3/4 7,3 5.o 159 13,680 0,495 3,61

1.177 Candeia S. Filomena 7/8 4,1 5.0 155 12,070 0,462 3,82
1.222 Sorocaba NR — 3.0 — 11,610 0,373 3,21

1.223 Barquinha NR — 3.o — 13,570 0,580 4,27
1.225 Acasfelada PCOC 2,9 3.0 81 10,030 0,430 4,28
1.226 Adra PCOC 2,8 3.0 76 11,130 0,335 3,00
1.227 Atalaia . 7/8 2,10 3.0 79 10,360 0,454 4,38
1.228 Sisca 11 PO — 2.0 84 9,990 • 0,404 4,04
1.249 Favorita PO — l.o 3 16,290 0,73! 4,48
1.250 Nelli 11 PO l.o 29 11,580 0,467 4,03
1.251 Bertha 31 PO — l.o 1 14,440 0,490 3,39

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 4-12-49.
Regime de semi-estabulação, com ração suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa var. pr. e branca.

59
143

206
342
465
466
467

496

633

Arboledas Bena
Hansa
Buena Pinta
Única
Sata Prllly
Arboledas Jantje
Pantalla II
Quaresma
Tereza B. F.

PO
•3/4

PCOD

PCOD
PCOD
PO

PCOD

PCOC
PCOD

màààa

6,6
11,0

6.3
11,2
6.4
6,6
2,4
6,9
5,6

l.o
4.o
5.o
6.0
2.0

2.0
l.o

5.o
5.0

53

142
189

198
67

83
24

149
181

20,250
12,590
15,700
18,450
20,380
19,580
21,520
15,160
9,760

0,834
0,436
0,547
0,710
0,464
0,826
0,894
0,619
0,379

4,11
3,46
3,48
3,84
2,27
6,79
4,15
4,08
3,88



Grau Idade

XLeite • ^
L.

N' Nome do vaco de anos e Dias de
sangue meses Controle lactosão

634 Cristina PCOD 5,3 l.O 24 9,760 0,379
849 Graciosa Geres PCOD 6,8 3.0 104 10,980 0,427 3,8b--rr
853 Vera II NR .— l.O 60 18,790 0,872 4,64

1.029 Jantje Geres PO 2,4 4.o 133 10,950 0,463 4,22
1.030 Negrita PCOD 5,2 2.0 62 19,100 0,715 3,74
1.031 Fada 7/8' 10,0 3.0 87 14,820 0,557 3,75

1.142 Arcadia Geres PCOC 3,3 8.o 246 9,470 0,374 3,94

1.143 Pontola Geres PCOC 2,3 8.0 248 10,370 0,434 4,18-

1.221 Única Geres PCOC 2,9 3.0 198 10,230 0,408 3,98

1 252 Nelli IV NR — 1.0 4 13,240 0,548 4,13

1.253 Cristina W.P.I. I NR — •
l.O 2 20,350 1,015 4,98

Dorio Freire Meirelles. Campinas. Controle em 7-12-49. „ „ , ,
Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa var. preta e branca.

674

715

836

337

838

952
961
963

1.049
1.109
1.122
1.123

1.125
1.127
1.129
1.134

1.150

1.152
1.162

1.163
1.164
1.182
1.183
1.184
1.185
1.186
1.187
1.191
1.192
1.193
1.194
1.203
1.204
1.205
1.206
1.207
1.208
1.209
1.210
1.211
1 .246
1.256

Maripiera 64
M. M. Imperial 13
P.A.H. Ormsby
Furiosa

Altiva \

S. M. K. Ollie C.
S. M. C. J. Homesteard
Correntina S. Martinho
Alicita S. Martinho
Corea S. Martinho
Albina S. Martinho
Cristal
Florida
Margot S. Martinho
S. M. Dhalia Creamelle
Catarina

Colega
Lalaur Delina
Cantaridas

S. M. Jetsche
Uruguaiana S. M.
Constança Select 21
S. M. A. Colina
Baronesa S. Martinho
M's K. C. Capricórnia
M's K. B. Capensis
M's iCarmen
Comparada M's Marathon
M's Creator Canueleras
M's Posch Cevada
M's Chormpion Cadilac
Bertha S. Martinho
S. M. Oda Van Der Meer
Baboza S. Martinho
M's Creator Clivia
M's Creator Carlota
M's Cruzador Cidadela
M's Champion Collalta
Batuira S. Martinho
M's C. Calisca
Rosa S. Martinho
Almofadinha

PCOC
PO
PO
PCOC
PCOD

PO
PO
PCOD

NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PO
PCOD
PO

NR
PCOD
PO
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
NR

NR

8.8
6,1
6,1
6.5
7.9
9,0
7.6
5,8

4,11
5.0
4,11
5.1
3,11
4,0

4.4
3,1

8.10

2,9
4,3
3.11
4.5
4.7
4.8
4,8
4.6
4,3

3.6
4,5
4,8
4.7
4.8
4,5
4,5

2.0 65 26,220 1,248 4,75
12.0 367 16,100 0,615 3,81
lO.o 295 11,590 0,513 4,42
13.0 372 10,140 0,332 3,27
9.0 274 13,290 0,424 3,19
7.0 204 17,620 0,719 4,03
5.o 133 22,920 0,761 3,32
5.o 141 12,450 0,556 4,46

ll.o 317 10,350 0,351 3,39
8.o 362 16,060 0,652 4,05

lO.o 281 19,340 0,687 3,55
lO.o 187 17,270 0,604 3,49
ll.o 302 10,180 0,297 2,91
lO.o 295 11,760 0,363 3,08
lO.o 277 11,810 0,435 3,68
9.0 264 15,050 0,536 3,56
8.o 234 11,550 0,411 3,55
8.o 236 13,760 0,377 2,73
7.0 207 17,270 0,495 2,86
7.0 219 14,690 0,469 3,19
7.0 208 13,830 0,439 3,17
6.o 167 16,440 0,589 3,58
6.0 166 15,330 0,508 3,31
6.o 176 14,440 0,438 3,03
6.0 169 19,940 0,693 3,47
6.o 171 14,840 0,578 3,89
6.o 171 13,100 0,388 2,98

5.o 150 12,190 0,571 4,68
5.o 142 13,510 0,477 3,53
5.o 138 16,600 0,553 3,33
5.0 130 18,020 0,708 3,92
4.o 105 9,560 0,353 3,69
4.o 104 * 17,370 0,545 3,13
4.o 92 17,360 0,587 3,38
4.o 92 21,280 0,674 3,16
4.o 114 21,680 0,649 2,99
4.o 114 20,320 0,657 3,23
4.o 119 19,560 0,693 3,54
4.0 94 18,410 0,598 3,24
4.o 109 27,120 0,866 3,19
2.0 51 29,320 0,841 2,86
1.0 34 23,310 0,767 3,29

Cia. Agrícola Maristela. Holandesa, variedade preta e brancra.
Regime de campo com raçao sup

790 Alaska
800 Norueguesa
805 Cotija
807 Campecha
840 Avenida

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4

6,6
5,11
5,8
5,8
5,3

4.o 134 15,880 0,578
3.0 121 9,420 0,308
7.0 219 13,040 0,630
2.0 67 14,180 0,521
2.0 60 12,580 0,490

3,63
3,26
4,83
3,67
3,89



rm>;

(
•' 11 •

••TT- '

Grau Idade Produção
de anos e DIck de

sangue meses Controle lactafão Leite Gordura y.

í.

1/ -
.V. PCOD 5,8 6.0 213 9,520 0,463 4,86

Arkansas NR — 4.0 145 17,330 0,684 3,94
921 Checa PCOD 5,6 l.o 28 13,060 0,488 3,73
988 Belga PCOD 5,10 3.0 102 12,210 0,341 2,79
992 Grega PCOD 5,5 2.0 68 10,990 0,432 3,93
999 Nebraska PCOD 4,5 4.o 144 13,760 0,535 3,88

1.059 Texas PCOD 5,8 2.0 33 16,900 0,550 . 3,25

1.061 Magnesía PCOD 4,1 12.0 390 9,740 0,405 4,16
1.084 Bagdad PCOD 4,8 9.0 327 10,010 0,515 5,14
1.088 Dalmacia PCOD 5,3 9.0 396 10,100 0,385 3,81

1.200 Alerta PCOD 4,5 3.0 148 14,300 0,492 3,44

1.201 Loreta 7/8 3,8 3.0 147 14,510 0,478 3,29
1.235 Yale PCOD 6,9 2.0 27 16,000 0,482 3,01
1.257 Raposa 3/4 5,7 l.o 4 10,440 0,414 3,96
1.258 Cincoenta PCOD 7,1 l.o 4 14,720 0,561 3,81
1.236 Tanna PCOD 6,8 2.0 60 12,810 0,394 3,07

Cia. Agrícola Maristela. Tremembé. Controle em 13-12-49.
Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

753 Lindoia 1/2 l.o 19 20,370 0,717 3,51
755 Combuca 7/8 — l.o 4 15,270 0,519 3,39
779 Londrina 3/4 l.o 22 13,880 0,352 2,53
784 Arizona PCOD — l.o 19 11,060 0,357 3,22
790 Alaska PCOD 6,7 5.0 157 13,630 0,538 3,94
800 Norueguesa PCOD 6,0 4.o 143 9,420 0,392 4,16
805 Cotija PCOD 5,9 8.0 242 11,680 0,522 4,46
807 Campecha PCOD 5,9 3.0 90 11,460 0,453 3,95
840 Avenida 3/4 5,4 3.0 83 11,630 0,449 3,86
842 Lorena 7/8 l.o 11 15,810 0,546 3,45
883 Otawa PCOD 5,9 7.0 235 9,300 0,426 4,58
885 Turca PCOD l.o 15 17,760 0,584 3,28
899 Arcanzas NR —, 5.0 167 16,440 0,692 4,20
921 Checa PCOD 5,7 2.0 50 11,400 0,494 4,33
988 Belga PCOD 5,11 4.o 124 10,780 0,473 4,38
990 Esmeralda PCOD l.o 13 15,900 0,507 3,18
999 Nebraska PCOD 4,6 5.o 167 12,870 0,548 4,25

1.059 Texas PCOD 5,9 3.0 56 14,440 0,435 3,01
1.088 Dalmacia PCOD 5,4 lO.o 418 10,660 0,461 4,32
1.200 Alerta PCOD 4,6 4.0 171 14,510 0,608 4,19

1.201 Loreta 7/8 3,9 4.0 169 10,710 0,394 3,67
1.235 Yale PCOD 6,10 3,o 50 14,420 0,557 2,58
1.236 Tanna PCOD 6,9 3.0 83 12,260 0,491 4,00
1.257 Raposa 3/4 5,8 2.0 26 9,760 0,395 4,04
1.258 Cincoenta PCOD 7,2 2.0 . 26 10,980 0,307 2,79
1.259 Caravaca PCOD — l.o 6 12,750 0,480 3,76
1.260 Quina PCOD — 1.0 11 11,510 0,429 3,72

Dr. João de Moraes Banos. Campinas. Controle em 10-12-49.
Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, vor. preta e branca.

210 Araçá
212 Campineira II
298 Mimosa
304 Vitoriosa
345 Sorocaba
347 Javaneza
352 Lipa
353 Melindrosa
354 Jaca
355 Guariba
383 Faceira
384 Rebeca
389 Faxina U
405 Niagara
406 Pipoca

PCOD 13,8 8.0 237 9,520 0,405 4,25
7/2 4,11 4.0 124 15,540 0,688 4,42

— 10,6 4.o 133 18,360 0,549 2,99
PCOC 10,3 4.0 120 12,580 0,448 3,56

— 6,2 l.o 15 23,060 0,510 2,21
7/8 11,6 6.0 164 13,610 0,529 3,88

— 9,6 3.o 111 21,030 0,809 3,84
7/8 6,9 2,o 31 22,800 0,702 3,07
3/4 9,6 6.0 187 12,480 0,458 3,66
PCOD 7,11 7.0 234 12,550 0,363 2,89
7/8 7,7 8.0 222 11,870 0,453 3,81
7/8 13,2 12.0 342 14,100 0,487 3,45
PCOD 11,8 4.0 96 13,060 0,472 3,61
PCOC 7,1 7.0 192 28,480 0,848 2,97
1/2 9,0 lO.o 294 13,080 0,522 3,99



' 'V^iíSííli
•. .' "". íM .íV.

N^ Nom* da vaco

414 Tunísia

420 Havana
438 Carioca II
439 Borboleta
449 Araçá II
508 Barquinha
515 Aruá
553 Chiquita
598 Duvidosa
684 Maricas

729 Piranha
868 Madalena's Ronkje
968 Aziatica
969 B. V. Utinga

1.032 B. V. Yoyd
1.034 B. V. Bidú
1.044 Floresta
1.132 B. V. Opala
1.133 B. V. Ritoca
I.I44 Altair
1.159 Diva
1.160 Delmana
1.195 B. V. Irlanda
1.196 Atalaia
I.2I3 B. V. Atrazada
1.220 Day
1.229 Bolívia
1,254 Ancora

.-vV

Groo
da

songiM

Idoda
anos a

masas

Dtas da
lacta(õe

P

Laita Gordm

PCOC 7.10 l.o 2 21.250
PCOC 6,0 l.o 10 20.910
PCOC 6,1 l.o 15 21,160
PCOC 9,4 6.o 154 9,560

PCOC 9,8 8.0 227 10,890

PCOC • 10,0 7.0 201 16,230

PCOC . 6,6 7.0 207 9,670

PCOC 6,3 7.0 200 12,210

PCOC 5,7 8.0 239 10,630

7/8 11,9 7.0 188 12,260
PCOD 5,7 5.0 153 11,290

PO 6,5 6.0 172 18,200

7/8 5,7 6.0 152 11,540

PCOC 3,8 7.0 189 15,150

PCOC 3,5 3.0 85 11,550

PCOD 3,8 4.o •88 11,740

PCOC 4,2 2.o 31 24,930

PCOC 3,8 9.0 262 12,980

PO 4,0 9.o 253 11,200

PCOC 5.4 8.0 237 16,930

7/8
PCOD

6.9 7.0 202 15,530

4,0 7.0 200 14,910

PCOC 9,2 5.o 138 15,780

3/4
PCOC

5,4 5.0 128 19,430

4,2 4.0 94 14,780

PCOD — 4.o 96 9,610

7/8
7/8

5,9 3.o 87 13,060
l.o 18 16,850

0,490
0.708
0.707
0.332
0.388
0.557
0,348
0.489
0,414
0,437
0.411
0,892
0.448
0,551
0,447
0.418
0.723
0.506
0.390
0,542
0,622
0,691
0.559

'0,689
0,579
0,275
0,438
0,589

Sociedade Civil Fazenda Motío
Regime de campo com raçao

Amélia Campinas. Controle em 12-12-49.
mplementor, 2 ordenhas. Raça Holandesa,

272
306
324
486

600
702

731
750
820

906

985
1,042
I.I37
I.I65
I.I97
1.212
1.214
1.215
1.255

Ema 111
Nina 11
Garota
Piranga
Princeza 11
Mascote II
Esterlina II
Argentina
Garçonete
Gostosona

Carioca
Nobreza H
Carioca 11
Princeza

Tetéia
Vitrola
Vassoura

Aurora

Mineira

111

11

PCOC
PCOC
3/4
PCOC
PCOC
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

NR

PCOD
3/4
3/4

1.015 Ancora
1.017 Lagosta
1.062 Granada

„ r-omereio Itanhandú. Controle em 25-11-49.
Cia. Paulirto Salgado •- 'gf^^^p^ementar, 2ordenhas. Raça Schvryz e Jersey.
Regime de campp com raçao

_ l.o ^
l.o1.092 Manon III .

1.094 Jardim Paga Gambogi

7,11
7.4
9.5
8.4
8.5

7,1
6.7
5,10
6.1
6.2
7.6
3,1
7.4
6.1

6.2
5.10

7.0
2.0
3.o

4.0
4.o

5.o

l.o
3.0

5.o
3.0

4.0
l.o

4.0

5.0
4.o

4.0

4.o

4.0
l.o

variedade preta e branca.

231
38
97

385
100
174

29
97

159

81
152

23
107

202
127
198
105
105
33

9,390
18,380
13,110
18,590
11,170
9,500

20,910
20,800
12,800
18,870

9,590
15,830

9,240
10,520
14,070
12,160
15,070
11,480
10,270

0,314
0,513
0,424
0,458
0,558
0,338
0,794
0,686
0,415
0,583
0,276
0,657
0,392
0,331
0,421
0,425
0,451
0,231
0,456

ordenhas. Raça Holandesa vermelha e bronca.
136
175

4

10.090
13.310
24,490

0,403
0,580
0,608

4,4
8,4

5.o
6.o

l.o

16,130
15,660

0,759
0,703

3,34
2,79
3.23
2,45
4,99
3,55
3,79
3,29
3.24
3,08
2,87
4.15
4,24
3,14
2,99
3,49
2,29
2,01
4,44

3,99
4,35
2,48

4,70
4,48



Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses

Dias de
lacfasõo

Produsão-^

Gordura

Cia. Paulino Salgado — Industria e Comercio. Itanhandú. Controle em 15-12-49.
Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Sciiwyz e Jersey.

1.092
-1.094
1.198

1.242
1.243

•1.244
1.261

Manom III
Jardim Pagã Gdmbogi
Jardim Ilka
Jardim Gilka Adema
Colhandra (Jersey)
Grania (Schwyz)

— — 2.0 — 13,790 0,710 5,14
—• — 2.0 — 14,20'0. 0,717 5,04
PO

— 6.0 166 32,010 1,160- 3,62
PO — 2.0 61 17,950 0,616 3,43

—
— 3.0 63 11,850 0,618 5,21

—
— 3.0 62 11,830 • 0,520 4,39

—
— l.o 7 15,590 0,509 3,26

aàt^!^a^°PCOS°= ~ ®branca; vb z=: vermelha e branca; NR = não re
conhecida- PO = mfra , P""-. conhecida; PCOD —pura por cruza de origem desconhecida, — pura de ongem; LM = livro de mérito. ^ f y
São Paulo, Dezembro de 1949,

INSTANTÂNEOS...

(Conclusão da pag. -45)

mina ou vitamina BI. E' o que afirm.am
rollard e Elvehjin que foram incumbidos
de averiguar porque as carnes destinadas
ao Exercito americano, na totalidade desi-
dratada, perdiam em seu teor vitaminico
quando armazenadas durante algum tem
po em temperatura ambiente. "Verificaram
aqueles cientistas que diversos tipos de
carne desidratada produzidas por diferen
tes companhias perdiam de 20 a 40% de

A ordcnha na antiga
Mcsopotania. Ha 3.100
anos antes de Cristo
ordenhava-se por trás
e colorava-se o bezer
ro na frente, entre as
pernas da vaca para
que o leite descesse.
Lsse método ainda é
usado por certas iri-

bns africanas.

— 76

»—iioin'"'!!'

A ordenha a mão.
Pouco difere da ante
rior. Não requer a
prescní,'a do bezerro e
é feita por um dos

lados.

(a) FIDELIS ALVES NETTO

tiamina em 30 dias de armazenamento em
temperatura ambiente, 90% a 37°C e pra
ticamente tôda essa vitamina se a conser
vação ^se fizesse acima de 45ÍC. Entretanto,
neto há perdas importantes se a conserva
ção^ se f̂izer em temperaturas de refrige
ração, isto é, a poucos graus acima de

Em contraste com estes resultados,
verificaram os autores citados que as car
nes desidratadas não perdem riboflavina
cu niacina, também vitamina do complexo
b, q̂uando conservadas em temperaturas
acima de 45'?C durante períodos tão longos
quanto 40 semanas.

''•imeiro passo pratico
cvolufão da orde-

nba nteranica com o
P (le maquina de

clião.

O método mais
pratico da or

em

avan

çado
denha inecanica
nossos dias. Tubos cur
iós c maquina suspen

sa (Uo '•'Noticiero
Surge").

KICVIST.A DOS CRIADORES



WfíCè recebera'EM
PELO REEMBOLS

aUALOUER ARTiqO DES

|]5»

á^7?k.

PEIA PARA ORDENHA

Pratica, de íacilimo manejo, evi
ta o uso de cordas e amarras
que machucam as pernas das
vacas.

Cada Cr$ 35,00

D. D. T. PURO

Com os sais de D. D. T. —
Puro, preparando o inseticida
em sua fazenda você ECONO
MIZARA 300%.

Fornecemos formulas para o
preparo em liquido e em pó.

Pacote de 1 quilo — Cr$ 60,00

Pacote de 1/2 quilo — Cr$ 35,00

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para marcação e identificação
dos animais pela orelha. De
um lado pode-se gravar nomes
ou marcas e do outro números
seguidos. O alicate fura a
orelha e rebita o botõo.

Botões só numerados

cento Cr$ 230,00

Botões lisos

cento Cr$ 200,00

A
CORRENTES

PARA TOUROS E VACAS

Com 1,80 cms. de comprimento
em três partes, reforçadas com
argolas e' travessas.

para Touro — cada Cr$ 30,00

para Vaca — cada Cr5 22,00

PASTA CALOÂ

Para escoriações, córtes e pisa-
duras nos ANIMAIS. Combate
todas as afecções da pele, ecze-
mas, sarnas, micuins, etc. Pro-
teje o umbigo dos bezerros re-
cem-nascidos. Abrevia a "Um-
bigueira" dos touros e auxilia
eficazmente nos casos de "Es
ponjas".

Lata de uma libra Cr$ 25,00

ARGOLAS PARA FOCINHO
DE PORCOS

Evita os estragos causados pelos
porcos fuçadores. Colocadas nas
narinas dos porcos evitam que
os mesmos fucem.

Caixa com 100 orgolinhas

Cr$ 20,00

Alicate proprio para a' coloca
ção das mesmas cada Cr$ 25,00

APETRECHOS PARA MARCAÇÃO

NA FAZENDA:

Jogo de números O a 9

Cri 80,00

Jogo de letra A a Z
Cr$ 120,00

Base de ferro com 10 furos para
fixar os botões Cr$ 70,00

JOGO COMPLETO Cr$ 45,00

forma PARA QUEIJOS

Em aluminio reforçado
Cada Cr$ 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas

Coda Cr$ 22,00

TORQUEZ "BURDIZZO" LEGITIMO

Para castração de animais. Com
suporte para o ioelho_ do ope
rador e segurar cordão paten
teados.

C/ 42 cms. — cada Cr$ 600,00

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebrável.

Cada CrJ 20,00

CANULAS MAMARIAS

Para desobstruiçãô do canal da
teta, quando não permite a
salda do leite.

Cada — Cr$ 40,00

TROCATER

Cada Cr$ 15,00

• l/Ar

fedidos:
ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES

R.Senador Feijo,30-S/loja - são paulo



'ílós Produtos Lácteos
Movimento de Dezerabr"

de 1949

Cia
PE I T E (Litro)

I. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS

Preço para consumo em São Paulo e
Santos, aos produtores no interior
de acordo com deliberações — mí
nimo Cr$ 1,85

Da usina para o varejista Cr$ 2,50

Preço de venda a domicílio:

Tipo A (de granja) Cr$ 5,00

Tipo B ; Cr$ 3,80

Tipo C V Cr$ 2,80

PORTARIA 160

O vice-presidente em exercicio, da Comissão
Estadual de Preços, usando das atribuições que
lhe conlere o Decreto-lei n.o 9.125, de 4 de abril
de 1946, com base no artigo 7.o do mesmo di
ploma legal, e tendo em conta o Ofício n.o 1.597
recebido da Comissão Central de Preços que
manda cumprir o despacho do Exmo. Sr. Presi
dente da 'Republica exarado no processo G. P.
848 de 16 de Setembro de 1949, da Prefeitura do
Distrito Federal e considerando as anteriores deli
berações, a respeito da Comissão Estadual, Re
solve: 1 — Estabelecer porá o leite comerciali
zado no Estado de S. Paulo os seguintes preços,
l.o) —• De leite para o consumo da Capital do
Estado e Básicos para Santos, Campinas e cidades
adjacentes: a) — Preço ao consumidor: — Leite
Tipo C, em frascos de fecho inviolável, no va
rejo, no balcão Cr$ 3,20. Idem, idem, 1/2 litro,
Cr$ 1,70. Leite Tipo C, distribuido em carros tan
ques ou em latões isotermicos, lacrados, no va
rejo, litro Cr$ 2,80. Idem, idem, idem, 1/2 litro
Cr$ 1,40. Idem, idem, idem, 1/4 de litro, Cr$ 0,70.
b) — Preço aos revendedores: — Da usina para
o varejista, leite pasteurizado tipo C, em frascos
de fecho inviolável litro Cr$ 2,80. c) • — Preço
mínimo ao produtor: — Leite integral, entregue
no posto de refrigeração do interior, litro Cr$ 1,85.

2 — Leite para consumo nas cidades do interior:
— Preço mínimo ao produtor, posto cidade, leite
integral litro Cr$ 1,30. 3 — Leite destinado a
Industrialização: a) — Preço mínimo ao produtor:
Leite integral, entregue no posto de refrigeração
do interior litro Cr$ 1,20. II — Determinar que
nos fechos invioláveis dos frascos estejam gra
vados ou estampados a marca, a data e o tipo
do produto. 111 — Proibir a venda de leite a
granel aos revendedores, varejistas, emporios, ba
res, leiterias, padarias e congeneres. IV — Obri
gar as Usinas a distribuição em carros tanques
de 307o de sua produção, no mínimo, devendo
aparelhar-se para esse fim. V — A Comissão
Estadual de Preços fixará em futuro próximo a
data em que deverá iniciar essa distribuição as
Usinas mencionadas no item anterior. VI — Libe
rar os preços para os leites Tipos A e B. VII
As Comissões Municipais de Preços do Estado
de S. Paulo deverão adaptar esta portaria a seus
respectivos municípios, observadas as normas ge
rais nelas contidas e as condições e peculiari
dades locais, incluindo frete e carreto. Vllll
Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrá
rio; São Paulo, 20 de Outubro de 1949.

a) — Arnaldo dos Santos Cerdeira.

••'44

PREÇOS DA MANTEIGA

Para a manteiga a C. E. P. resolveu:

I — Estabelecer os seguintes preços:

Atac. Var,

Manteiga de l.a qualidade, salgada
ou a granel —• 1/1 kg 34,00 38,00

Manteiga fresca empacotada e de l.a
qualidade — 1/1 kg 35,00 39,00

Manteiga de 2.a qualidade 1/1 kg. . 30,00 34,00
II — As frações de quilo serão vendidas nas

bctees das unidades acima estabelecidas.

III — As comissões locais adaptarão o _
pre

sente portaria a seus respectivos nrunicípiog
acordo com as 'suas condições e Peculiaridade

IV —Esta portaria entrará em vigor na data
da sua publicação, com vigência até o dia ín
de dezembro de 1949, revogadas as disposições
em contrario."



• I

u •

r.. I

QUEIJO Kg. — produtos de l.a qualidade

(Atacado)

Prato
Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg. c. pacote
(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica ..

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.
Magro
Gordo

LACTOSE "Bocke" — Kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs .•
Em lata de 1/2 kg '••v; •••;•>••

CASEINA — Kg.
De l.<3 qualidade
Argentina ; *.

BOVINOS

ATA O .

São Paulo

Cr$ 16,00 a 20,00
18,00 a 25,00
24,00 a 28,00
16,00 a 18,00

• 180,00

9,00 a
14,00

11,00

Rio

Cr$ 20,00 a 25^00-
23,00 a 24,00
20,00 a 30,00
16,00 a 18,00

20,00 a 25,00
48,00

180,00

PORCOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se
bezerros puros com pedigree, vacas' e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

raça CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 meses
de idade. Vacinados contra a Peste Suína.
Sylvia Magalhães, Fazenda do Cedro, Agu
lhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Telefone, 1-114, Rezende.

adubos — SEMENTES DE CAPINS —- To
dos os materiais agrícolas. Agentes do Sa-
litre do Chile. Solicite lista de preços.
ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍCOLAS.
•— Caixa Postal, 3520. São Paulo.

GARROTES DA RAÇA HOLANDESA, P. B.
Temos para verida filhos de touro puro de
origem e_ de otiinas mães registradas com
a produção de leite até 25 litros. Preços de
ocasião por liquidação do rebanho. Ver em
araras, Caixa Postal, 11, Qa. Paulista
E. F., S. Paulo.

SCHWYTZ — Vendem-se garrotes filhos de
vacas com registro, desde 1/2 sangue a
partir de Cr$ 2.000,00. Vacas comuns lei
teiras enxertadas por touro puro de origem,
a partir de Cr| 2.000,00. FAZENDA PIRAJA.
Pedreira — S. P.

da RAÇA POLAND-CHINA — Temos à
ve^nda ótimos reprodutores e ternos de 4
meses, vermifugados e vacinados. Despa
chamos para qualquer localidade, via fér
rea ou aérea. GRANJA TIMBÜ. Dr. Aristides
Merhy, Caixa Postal, 372, Curitiba, Estado
do Paraná.

REVISTAS

COLEÇÕES DA "REVISTA DOS CRIADORES"
Ano de 1948, encadernadas e ao preço do
Cr$ 120,00. Pedidos à redação.



s-és do Mercado de Carne
cr

MÊS PE dezembro

Durante o mês de Dezemt>r° 1949 ° Cer
cado do gado de corte e de alj ^
matança apresentou as seguintes açoes.

bovinos para engorda

Barretes
Triângulo
Goiás
Mato Grosso

í^or ro2
Cr$

850,00 a l.OSfjOO
800,00 1.05[,'00
750,00 95n'00
700,00 90(1^00

Os preços variaram conforme tipo. qualidade,
e apartação.

BOVINOS PARA ABATE

Novilhos consumo . ..
Carreiros e marrucos
Vacas
Conserva
Vitelos

suínos para ENGORDA
(Base 6 arrobas)

Cabeça

SUÍNOS PARA ABATE

Enxutos

Por arroJbr.
S. PqjIo

•9Ç,00
9;,00
8Ç,C0
6ç,00

£,50

Barre tos
90,00
88,00
84,00
65,00

Quilo

Por rez

Cr$ 36qoO

Por arrobQ
Barretos S. PquJo

125,00 13000

MAQUINAS PARA CORTAR

CAPIM E CANA

" M A R U M B Y "

Esta máquina é

indispensável nas

fazendas de criar.

Proporciona grande

economia de traba

lho, ó muito simples,

de construção forte

© de grande resis

tência. As facas d©

têmpora especial,

são duríssimas e

desmonfáveis, o que

as toma fáceis pa

ra serem amoladas.

Preço Eniliarcado Cr$ 1.300,00.

Gordos
Especiais

135,00
145,00

150,00
160,00

Preço da carne no varejo, baixada pela Co
missão Estadual de Preços:

Os preços atuais, constam da portaria número
139, e são os seguintes: carne de primeira Cri
7,20; carne de 2.a Cr$ 4,00; lagarto Cr$ 15 QQ-
"filet mignon" Cr$ 20,00; carne desossada de l.á
Gr$ 9,00; carne desossada de 2.a Cr$ 4,50; carne
desossada e dessebada de primeira Cr$ Íq qq q
carne desossada e dessebada de 2.a Cr$ 5qq

Para o atacado, os preços sofreriam
redução. Os atuais são os seguintes: boi casa
do, por quilo Cr$ 5,00; traseiro, por quilo,
5,80 e dianteiro, por quilo, Cr$ 3,80.

COUROS SALGADOS — Quilo

Couros de bois •
rifico

Couros de vacas

Tipo frigo-

BANHA
Em rama
Em latas ou caixetas 30x2 .
Idem, idem, 20x3 cx

Mínimo Máxi

6,50
6,00

7,50
7,00

Por quilo
14,50 16,00

860,00 935,00
840,00 935,00

FERRAMENTAS PARA

CORTE E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

Aitigo Refoícadg

caila Cr.S 25,00

FERRO PARA R O Ç A I) A

E CORTE DE C A P I M

Em dois tipos

para uso direi

to e erjgueráo,

cado Cr$ 25.Qq

ASSGGUÇÃD DOS CmDDÈDS
Run StnBDoB ftiJO/30 -S/Loja -SÃO PflÜLO


